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FEITIÇO 
O FEIT 


A vida publica fluminen- 
se é fertil em episodios pit- 
torescos. Mas nenhum como 
o que vamos commentar 
traz, no seu bojo, tão cru- 
ciante lição de sabedoria 
virando. o feitiço contra uq 
feiticeiro. 


O advogado Ramon Alor- 
go, & serviço de uma das 
facções que se degladiam 
no Estado do Rio, desguar- 
necido da prulencia, tole- 
rancia e bôa educação pri- 
veda, que devem constituir 
a base da formação de nm 
politico, pôz na defesa da 
causa partidaria a truculen- 
cia, o exaggero e a falta 
de esecrupulos que a torna- 
ram desde logo odiosa à 
população fluminense, 

Não havia, em campos, 
uma paixão ideologica que 
justificasse taes excessos; à 
tradição partidaria, a in- 

telligencia e cultura dos 
homens e os relevantes ser- 
viços por elles já prestados 
à olha provincia a tete- 
rizavam a maior força plei- 
teante, emquanto à mi.otia 
agitada e exasperada re” 
via uma cohorte de nova- 
ts, aventureiros ou à €s- 
coria das arregimentações 
careco “las. Defendendo as 
ambições destes ultimos, O 
alvogado Alonso exorbitou 
em todos os sentidos, Tra- 
balhou na fraude da u--... 
de Campos, patrocinou fal. 
sificações, dólos e violen- 
cias, manejou resursos ju- 
diciarios injuriosos, iniquos 
e absurdos, dirigiu d-zres- 
peitosas invectivas RO Tri- 
bunal e seus juizes, acabou 
capitaneando assuadas e ag- 
gressões que insultaram 
fundamente a magistratura 
fluminense. 


Autor dos protestos con” 
tra a legalidades das duas 
eleições do sr. almirante 
Protogenes, ambas realiza- 
das num ambiente de ter- 
ror, a primeira tendo custa- 
do o sangue de um dos mais 
fiéis deputados da colliga- 
cão, o advogado Ramon 
não vacillou em calumniar 
e enxovalhar o antagonista 
do sr. Christovão Barcellos. 
OQ usurpador, O in.-tso, O 
caixeiro do sr. ministro Vi- 
cente Rão, nada foi pou- 
pado ao candidato vence” 
dor. Por ultimo, para des- 
falear a maioria inabala- 
vel, Ramon acecusou 0 depu” 
tado colligado dr. Luiz Gua- 
rino de estellionatario, fal- 
sificador de documentos, 
italiano nato não maturah- 
zado brasileiro. 4 o por 
tador illegitimo de um 
mandato, devia ser en- 
xotado da Assembléa Con 
stitninte fluminense. 

O recurso de Ramon e 
da União Progressista foi 
ontem julgado gelo - upe: 
vicr Tribunal 
repellido por unanimidal 
de votos. Mas na intereor 
rencia desse julgames.o, o 
factos tomaram outra fel 
cão e ahi temos 0 pitlores 
co e o edifica...: do “pl- 
sodio. 


















































Mal exltinctos 08 écos da 
o novo go” 
«crnador do Estado do Riu 


Ita: barbara, 


Fustic 
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$i. 
7 Foi hontem julgado, pelo 
Anno IX — Numero 2.323 | Tribunal Superior Eleitoral, 
o pedido formulado pela 


UMA VERGONHA PARA O BRASIL! 


A Demora na Solução do Caso do Fornecimento de Energia á Central De- 
monstra de Maneira Dolorosa a Iniluencia Que à Light, “a Grande Corru- 
ptora”, Exerce Sobre o Governo Federal 


UM DIRECTOR DA EMPRESA CANADENSE INSINUA QUE O PROCESSO REFERENTE À CONS-. 
TRUCÇÃO DA USINA DO SALTO NÃO CONSEGUIRA” DESPACHO 


DR 
“S6 como ultimo recurso concordaria em comprar energia à Light” — declara o cel. Mendonça Lima 


“A Usina do Salto terá em breve as suas obras iniciadas” — accrescenta o director da Central 
= nécimento de energia ele- 
ctrica á Central — constru- 
cção da usina “> Salto e 
installação da Diesel-electri- 
ca, iriam forçar a que 
rante dois ou tres mezes & 
Central se abastecesse de 
energia «da Light. E 1.2 
mesmo s6 como recurso €X- 


| Fundador : J. E. DE MACEDO SOARES | ma, 














CONTRA 
ICEIRO 


entendeu que os seus ad- 
versarios da vespera tinham 
direito a logar.s iu mesa 
do orçamento. Ramon foi o 
primeiro a attender ao chei- 
ro das comidas, ficando as” 
sim credor da sorte grande. 
Feita a reforma judicia- 
ria, foi-lhe reservado o sus” 
pirado poleiro; msi acon- 
tece que Ramon rasceu na 
Hespanha, de , «es hes, 
nhóes. Negligenciando na- 
turalizar-se, Ramon foi co” 
lhido na propria armadi- 
lha. Debalde, para attender 
os compromissos governar 
mentaes, a Constituição es- 
tadual abriu aos estrangei- 
ros as portas da supreme 
magistratura local. A Côrte 
de Appellação, adoptando o 
magistral parecer do des 





iza 










Na publicação da entre- pa 

vista que ao DIÁRIO CA-| à Pa vo» E. 
RIOCA concedeu o dire- à paro we 

ctor da Central do Brasil, 
coronel Mendonçr. Lima, 
houve um pequeno engano, 
por falta de uma phrase 
que foi esquecida, lamenta- 
velmente, na composição. 





Eleitoral Reconhece Que o 
o Guariíno é Brasileiro Nato 





Diploma do 


|] Sa e “ 
| r1 O. Ps ar i O C% ” Deputado Luiz Guarino 
€ a SA E A ( 3? / | 0 SUPERIOR T. ELEITORAL, POR UNANIMI- 
é | / | DADE, INDEFERIU O PEDIDO DE NULLIDADE, 
FORMULADO PELA UNIÃO PROGRESSISTA 


União Progressista, Flumi- 
nense, no sentido de ser 
cassado o mandato do depu- 
tado Lmiz'Guarino á Assem- 





RA FA Ed HN 


SRA PE DER E 
Sr. João Cabral 


bléa Constituinte do Esta- 
do do Rio. Esse pedido ba- 
seava-se na allegação de 
que aquelle deputado era 
de nacionalidade italiana, e, 
por conseguinte, inelegivel. 
O caso vinha despertando 
vivo interesse nos meios po- 


ehumbado ao seu destino, 


No desejo de explicar ao (Conclue na 2º pagina). 
nosso entrevistado a razão 
pela qual saira tão berran- 
tenente truncado seu pen- 
samento, fomos procural-o 
hontem, no seu gabinete de 
trabrlho, O director da Cen- 
tral é um homem ençanta- 
dor, jájpela sup gentileza, já 
vela franqueza com que se 
expressa. 

— A Light é de tal for- 
ma habil e perigosa - de- 
clarou-nos sorrindo o c<-. 
nel Mendonça Lima — que, 
apesar do apoio decidido 
que o DIARIO CARIOCA 
tem dado ao projecto de 
construcção da usina d: 
Salto, não duvidei em ima. 
ginar que houvesse dedo 
daquella empresa no trun- 
camento da entrevista que|se levar avante & constru-| teza amplamente justifica- 
concedi ao seu jornal. Não| ccão da usina propria da | veis, que vêm soffrendo no 
disse, nem poderia dizer | Central. Declarei apenas| Ministerio da Fazenda 0|, aa ad pipas for ani er 

a y page e persegui- 
que não ha mais tempo para | q”” as delongas, com cer-| processo referente no for-l ções do nazismo exaltado con- 

5 6 a 6 O O O O e O O e a AD OCO DO ISCA > > DO 


CAD O CEO DO OO 


» (Conclue na 2º pagina). 


Adolph Hitler 


embargador Julião de -ia- 
cedo Soares, deixou o me- 
téco de fóra. 

Poncos dias mediaram en- 
tre as decisões “versus” 
Alonso e “pró” Guarino. O 


hespanhol verdadeiro ficon 
























fez-se justiça ao falso ita- 
liano. 


ASSUME GRAVES PROPORÇÕES A LUTA CON- 
TRA AS ORGANIZAÇÕES CATHOLICAS NA 
ALLEMANHA NACIONAL - SOCIALISTA 


Como Frei Pedro Sinzig, Falando ao DIARIO CA- 

RIOCA, Manifesta-se Sobre as Medidas Ultima- 

mente Tomadas Contra Communidades Catholicas 
Pelo Governo do Reick 


“Hitler Resurge a Lenda do Wottan” — Diz à» 
Conhecido Sacerdote e Jornalista 


Ningnem duvida que a 
decisão contra Alonso é um 
julgamento de longo alean- 
ce. O castigo envolveu O 
seu e o procedimento ini- 
quo, immoral e odioso da 
sua grey, 


Bem sabemos que a ga- 
nancia insoffrida foi o uni- 
co movel da má attitude do 
“progressista” convertido. 
Assim, queremos dar-lhe um 
conselho que prove a nossa 
longanimidade, Pumn iram 
Alonso, está bem entendi- 
do, pela ambição desen- 
freada, pelo desrespeito aos 
poderes publicos, pela vai- 
dade, pela injustiça tanto 
delle proprio como de seu 
partido. As mesmas culpas 
tem o judeu gaucho, que à 
protecção do sr. Getulio 
Vargas reinstallou na Pre- 
feitura de Petropolis. Ache- 
gue-se, pois, Alonso á som- 
bra benevola do Rio Negro. 
A politica getuliana tem 
lances imprevistos. Talvez 
convenha a delegacia de 
policia petropolitana ao hes- 
panhol desempregado. (6) 





Coronel Mendonça Lima / 





A Solidariedade Americana 
Contra a Onda Vermelha 


À IMPRENSA DE BUENOS AIRES DIZ QUE A ARGENTINA NÃO PODE FICAR 
INDIFFERENTE CONTRA À DESORDEM 


DO A 
CADA VEZ MAIS SE ACCENTUA A NECESSID ADE DE UMA FRENTE UNICA, DE GOVERNOS 
E GOVERNADOS, PARA DEFENDER O CONTINENTE 


Contra Jesus? 





Eleitoral “ 


doutor Galdino do Valle, o amerkanos precisam formar 


uma frente unica, de governos 
e governados, contra a onda 
communizia. 

E tanto mais se accentua es- 
sa necessidade, depois do exem- 
plo do -que houve. no Brasil e 
no Chile e dos acontecimentos 
que motivaram q rompimento 
das relações diplomettons do 
Uruguay com a U, R. 8.5. 

“Bj Mundo”, de Buenos Aires. 
pub. ante-hontem, um vi- 
brante editorial em que diz que 
sem contar a Argentina. onde n 
propagânda communista não 
provocou n “oa seriás perturba- 
ções da ordem, “quatro paizes 
sul-amt..canos nos ultiios me- 
ves, e podia se dizer nos ul- 
timas dias, experimentaram os 
erfeitos dos movimentos subver- 
civos cuj. modalidade e eujit 
traria poem 4 mostra & sug ori- 
gem estrangeira”. +” 

(Conciue'na 2º paginas). 


O espirito de solidariedade | se entendem, para, um movimen-| um plano de defesa contra O 
dontor Manoél Duarte, é americana vas, dia & dia, se ac=| to unanime de clhesão e de re-| credo vermelho e não tolerarinm 
doutor Miranda Rosa Já | centuando no continente. De- | sistencia decisiva. a preparação, em seu territorio, 
têm andiencia marcada. A | ant. do perigo da infiltração | Os jornaes de Buenos Aires| de movimentos contra qualquer 
h finhol che: c:mmunista que ameaça estabe= | publica. 1 informações segundo | dos participantes do pacto. Es- 

menos que o hesp lecer nos seus paizes, um regi-| as quaes os governos do Brasil, | sa notícia não foi desmentida, 
eme tarde... me permanente de desordem e Chile, Paraguay, Uruguay, Peru: | nem confirmada. Ella surgiu 
de anarchia, todas as conscien-| e Argentina viriam a pôr-se de | porém, da necessidade por todos 

J. E. de Macedo Soares cias se unem, todos os homens accórdo para” & organização de | reconhecida de que os paizes sul- 


Stalin Dirige o Circo das Pulgas Sovieticas, 
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Frei Pedro Sinzig 


tra varias organizações catholl- 
cas da Alemanha, repercutiram 
profundamente no mundo -chris- 
tão. Nota-se, como é natural, 
entre os catholicos allemães aqui 
radicados, um movimento de 
vpposição & essa politica que, 
aliás, muita gente explica como 
tendente a reprimir o catholi- 
cismo partidario, incompatível 
com o regime totalitalio de 
Hitler. 

E” logico que a opposição Bos 
methodos da “Nova Alemanha” 
seja leaderada por sacerdotes 
ilustres de naoionalidade ger- 
manica, Dentre estes, se desta- 
ca pela sua intelligencia, cultu- 
ra e pugnacidade, frei Pedro 
Sinzig, do Convento de Santo 
Antonio e conhecido escriptor e 
jornalista. 

(Conclue na 2º pagina), 
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«A SÃO PAULO” Companhia 
Nacional de Seguros de Vida 


SUCCURSAL NESTA CAPITAL: AVENIDA RIO BRANCO ê 
N.º 131 — 1º ANDAR 
Directores — DR JOSE' MARIA WHITAKER 
DR. ERASMO TEIXEIRA DE ASSUMPÇÃO 
DR. J. O. DE MACEDO SOARES 
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ADOLPH HITLFR CONTRA JESUS?IA Visit 


(Conclenão da 1º nagi 

Muro vmbura PE E 
Dove alicmo Ueun copio op 
q ; Too ge mendn, eq 
dar satisfação & ninguem, não 
Dedemos deixar de acompendiar 
com vivo interosse a vida attri- 
bulêda dos catholicos alleinães 
eonmo povo eminentemente ca- 
tholico que somos. 

O DIARIO CARIOCA rosol- 
veu, pois, ouvir frei Stnzig 
hnutem & noite, para colher a 
sun palavra autorizada acerca 
dos ultimos suceessns ralimaros 
em sua. patria, Encontramos 
Trei Sinzlg no studio da Radio 
Philips murante a tranemissão 
da “Hora Calholica", sob sra 
diveccão, 

NENHUM APOIO AO NA- 

ZISMO 


“Tnlelando suas declarações, 
disse-nos fret Pedro Sinzlg: 

- Embora naturalizado brasi- 
Jeiro, não posso desinteressar- 
mr pelas coisas da Alemanha, 
principalmente quando ze trata 
dos interenses dos enthollcos 
aPomães, Como allemão e como 
religioso nego qualquer apoio à 
politica social do nacional so- 
cialismo, due. nrrostando o rl- 
dinulo, nrocura Institulr em ple- 
no seculo XX as doutrinas pa- 
Eis, 

E continuou deste modo: 

A communidade icatholica 
nn Allemanha representa uma 
força cohesa de cerca de 40 por 
cento da nopulsção, Póde dizer- 
sr», mesmo. nue é a maior con- 
contração religiosa, pois o pro- 
testantismo, mais numeroso, 
sofive os nffeitos das suas mul- 
tes divisões e sub-divisões de 
seitas. Ora, Hitler perseguindo 
o catholicismo dá o seu ultimo 
goine contra a opinião publien 
alemão, uma. vez que já os ju- 
de e mesmo os protestantes 
têm razões bastantes para com- 
batel-o. Accresce, ainda, que o 
nazismo fitmou uma concordata 
com a egrefa. reconhecendo di- 
reitos aos catholicos que ora são 
nerados solertemente. H' ver- 
dad» que essa tatlea nada tem 
de inédita. | Muséolinf tambem 
entrou em conflicto.com q Santa 
Sá, mas, percebendo em têmpo 
a rravidade da situação, retro- 
cedeu, 
AS RAZÕES DO CONFLICTO 
Fisses direitos, prosegue 
frei Sinzlg, referiam-se, entre 
outras coisas, á educação relt- 
ginan da Infancia. Aogra, Hitler, 
r-vreindo a lenda do “deus” 
Wottan, precisa manter as 
erionças em suas escolas parãs, 
som q influencia mornlisadora 
do clero. E' bem de ver que & 
eerela não póde cruzar os bra- 
cos ante essa manobra do hitle- 
rismo, daht as persegnirõos, 7 
prisões em mrssa e não raro, 
as condemnações. a trahalhrs 
forodos, Alnda hnfe os diarlos 
prblicaram um telegromma em 
eme se tem noticia da prisão, 
da 150 sacerdotes e jovens ca- 
tnlicos. outro desnarho d'z que 
Po pothotinos colti- 
nuam em todo o nalz, 

O NOVO NERO 

Tire] Sinzig não nos dá tempo 
pare formular perguntes. Alás 
eispensgmol-as ante a clareza 
das gnas observações. 

— O cue se passa ra Allema- 
nha revolta a consciencia de 
todos os bons allemães, Hitler. 
neta ferocidade dos seus ateques 
no clero, relembra a figura de 
Nern. Para elle, todos os pre- 
trxtos são bons, Hata vista da 
ultima gecusação lancada sobre 
os catholicos: a de fazer enusa 
remmanvim com o communismo! 
esmelhante absurdo dispensa 
quetmner commentario, 
DISSOLVIDAS E EXPOLIADAS 
AS ORGANIZAÇÕES CATHOLI- 

CAS 


— “Vou narrar alguns factos 
— diz n nosso interlocutor — 
para: melhor julgamento dos 
processos de Hitler contra o 
entholicismo. Na diocese de 
Muenster foram dissolvidas as 
organizações entholicas e se- 
emtestendos os seus bens; a séde 
da Juventude Catholica de Dus- 
seldorf foi invadida e appreen- 
dida toda n sua escripturação 
e correspondencia, No sul de 
Haden, ha pouco tempo, o chefe 
nazista Wagner, intimo de Hi- 
ter, disse em uma solennidade 
do seu partido: “não faremos 
à cegreja entholica o favor de 
erint=lhes martyres, criaremos, 
sim, criminosos.” E tinha ra- 
zão, pols desde então as perse- 
gulções recrudesceram, As pri- 
sões € os campos de concentra- 
cão (ta maior vergonha da Alle- 
manha!) encheram-se de reli- 
glosos de ambos os sexos, con- 
tra quem foram assacadas as 
mailuves Infamias, inclusive a 
de infracção das leis moneta- 
rias. Para esses processos, fol 
unmendo um julz cspecial, es- 
enlhido a dedo, Sechulte-Lim- 
beck. que reconheceu a Impro- 
codencia das accusações mas 
conedoemnou, e condemna ainda 
quem lhe cnir nas mãos. Bas- 
ta dizer que Limbeck mandou 
pura a cadeia, condemnada a 
muitos annos de prisão, umn 
religinsa com mais de BO annos 
de edade!” 

ACCUSADOS DE ALTA 
TRAIÇÃO 

— E os processos de 
tralção? 

— “Buscados, apenas, no re- 
celo de publicação dos debates 
judiciarios dos processos anti 
enthnlicos. E" o caso do pre- 
lado dr, Bannasch, encarrega- 
dn pelo bispo de sua diocese de 
forncecr-lhe as circulares, in- 
siruccões e demais literaturas 
referentes aos processos, bem 
como a marcha dos debates de- 
vidamente tachygraphados, A 
Isto chama-se crime contra o 
Estado, não obstante a delibe- 


. quinôna 
Rar pos 


alta 


ração do ministro Goehbels 
mandando collocar alto-falan- 
tes e apparelho gravador de 


eliscos, na sala do tribunal, du- 
rante certos processos que lhe 
convinha explorar em prejulza 
dos calholicos, São os mesmos 
methodos empregados contra os 
judeus. 
A JUSTICA CHEGARA” 
Perguntamos qual q attitude 
catholicos allemães em 


t 


colas 


NOTICIARIO | 





resposta á perseguição hitleris- 
“mn, Frei Sinzig . ssponde: 

— “Os catholicos estão uni- 
'ns em torno dos seus bispos. 
“itior não os vencerá, pois Ro- 
ma é, sem duvida, algo um 
pouco mais séria que o nacio- 
nal-soclalismo! O “fuehrer” 
snhe muito bem disso e não se 
sente à vontade, apesar da de- 
mngogia dos seus logares-te- 
nentes. O descontentamento 
mastra-se por toda a Allema- 
vha. quer motivado pelas per- 
seguições religiosas quer pela 
miseria que, dia a dia, augmen- 
ta em todos os sectores da vi- 
da. Já em 1933 Adolf Hitler 
tlispensou a “consulta” ao po- 
vo allemão, coisa bem dispen- 
savel, polis não havia lberdade 
parn discordar, À oppressão ao 
pensamento é sem exemplos an- 
terlores; à imprensa recebe no- 
ticias para publicar com a re- 
tranca de peglna, columna é, 
nté, do corpo de composição, 
Os jnrnnes catholicos diarios 
foram supprimidos ou trans- 
formarnm-se. em orgãos neu- 
tros, como o “Germanin”, de 
Berlim, que já está publicando 
notlelas anti-clericaes | Nem as 
folhas diocesanas podem es- 
tampar as pastoraes dos bis- 


OS MANEIOS ANTI-CLERI- 
CAES DOS NAZISTAS NO 
BRASIL 


Concluindo a interessante pa- 
lestra disse-nos frei Sinzig que 
os chefes nazistas, aqui no 
Brasil, desenvolvem grandes 
netividades para impedir o pro- 
testo indignado dos catholicos 
ullemães. O proprio frei Sinzig 
foi convidado a cessar a publl- 
cação dos seus artigos no “Jor- 
nal do Brasil,” 

— “Mas, conclue o jornalista 
catholico — a percentagem dos 
anti-hitlerista no Brásil é bas- 
tante significativa, mormente 
no Sul, e compete-nos desmen- 
tir as calumnias que o sr, Goe- 
bbels: faz chegar até aqui con- 
tra os nossos irmãos da patria 
distante,” : 


A exposição perago- 
gica ammexa á Con- 
eentração dos Clubs 
Agricolas de Minas 
feraes 








JULGAMENTO DOS TRA- 
BALHOS 


Como parte do programma da 
Concentração dos Clubs Agri- 
Escolares, recentemente 
realizada em Brazópolis, houve 
uma interessante exposição pê= 
dagogica com material remetti- 
do de Ceará, Plauhy, Pernam- 
buco, Bahia, Minas Geraes e 
Estado do Rio. A Exposição 
constava de desenhos, albuns, 
ceramicas, pequenas industrias 
ruraes, creação de bicho da se- 
da, hortaliças, trabalhos “sobre 
madeira. Foi escolhida a se- 
guinte commissão julgadora pa- 
ra avaliar os trabalhos expos- 
tos: Professoras: Maris do Céu 
Corrêa, Carlota Pedroso, Car- 
melinda Vaz e Mello a Aurea 
Siquera e os sts. Flavio Mon- 
teiro, Antonio Tiburcio Sobrl- 
nho. Para aquelle julgamento, 
a commissão levou em conside- 
ração o seguinte: 1) — O refle- 
xo des actividades agricolas; 2) 
— À harmonia entre o program- 
ma do ensino primario e o Club 
Agricola; 3) — A revelação de 
valores educativos pedagogicos 
e agricolas; 4) — O trabalho de 
cooperação entre alumnos; 5) 
— O trabalho de cooperação en- 
tre alumnos e professores; 6) — 
à quantidade e a qualidade, 
tendo em vista a época de fun- 
dação dos Clubs; 7) — A reper- 
cussão benefica na localidade e 
nos lugares visinhos; 8) — Os 
trabalhos feitos exclusivamente 
por crianças; 9) — A prova de 
que tado o Instituto se interes- 
sou pelo trabalho, sendo este o 
ponto mais forte; 10) — A parte 
artistica; II) — O valor eco- 
nomico. 

Foram assim classificados cs 
Clubs: 1º lugar) — Bernardo 
Monteiro, de Bello Horizonte; 
Itanhandu"; Silviano Brandão, 
de Bello Horizonte; Alvaro Bo- 
telho, de Lavras; Grupo e Esco- 
la Normal, de Passa Quatro; 
Escola Rural Albérto Torres e 
Clubs do Interior, de Pernam- 
buco; 2º luggar) — Cesario Al- 
vim, de Bello Horizonte; Santa 
Rita do Sapucahy; Senador 
Pompeu . e Jonzeiro, do Ceará; 
Brazopolis: Santa Cruz do Es- 
calvado; 3º lugar) — Santos 
Dumont; São João d'El Rey; 
Ouro Preto; Christina; Perdões; 
Ttajubá (2º Grupo); Petropolis 
(25º Escola Mixta); Pedra 
Branca; Lavras (Firmino Cos- 
ta). 


Condemnados à 
nena maxima 


BERLIM, 12 (A, B.) — A 
Côrte de Justiça Popular con- 
demiou À pena maxima de - 
annos de prisão, por crime de 
propaganda calumnlosa, o ca- 
pellão catholico Kenter, natural 
de Dresden, O aceusado mesmo 
ronfessou que entregára a wn- 
rias. nessoas folhetos murxistas, 
sendo que um redigido em fór- 
ma de oração, contendo ataques 
ralumninsos contra o governo, 

Apesar de sérios indícios de 
que o acensado pugnava pela 
quéda do nelual governo, aobe- 
decendo 4 orientação do Parti- 
do Social-Democrata Allemão 
não houve provas sulficientes à 
imposição de uma pena qui 
esso crime. Dessa fórma, fo 
condemnado apenas pela pro- 
netpecio Cu cmindosa, 
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a do Almte. Protogenes| SUL! 


Guimardádes à Séde da Commis- 
são da Baixada Fluminense 


ABORDADO PELOS JORNALISTAS, O GOVERNADOR DO ESTADO DO 
RIO ENALTECE A ACTUAÇÃO DO ENG.' - CHEFE DA COMMISSÃO 











Photographin tirada por occaslão da visita do governador Protogenes Guimarães á séde da 


Após a recente excursão que 
fez pelo interior do Estado do 
Rio, o almirante Protogenes 
Guimarães, teve occaslão de 
observar os importantes servi- 
ços de saneamento que ora se 
ultimam em varias cidades flu- 
minenses, Manifestou, então, o 
desejo de visltar a séde da 
Commissão de Eaneamento aa 
Baixada Fluminense, a cargo 
do engenheiro Hildebrando de 
Araujo Góes, 


Estn visita fol feita hontem 
pelo governador fluminense, 


CHEGADA DO GOVERNADOR 
FLUMINENSE 


A's 16 horas, approximada- 
mente, o actual engenheiro da 
Commissão da Baixada Flumi- 
nense, dr. Hildebrando de Góes, 
acompanhado dos seus auxi- 
lares, director engenheiro, Sa- 
turnino Laercio e outros, rece- 
beu no Cnes Pharoux o gover- 
nador do Estado do Rio, que se 
fazia acompanhar dos srs, enge- 
nheiro Roberto Cotrim, Secreta- 
rio da Producção do Estado, 
deputados estaduaes drs. Celso 
Guimarães, dr. Luíz Palmer, 
dr. Nilo Alvarenga, dr. Gastão 
Reis, coronel Antonio Leal, dr. 
Octavio Coimbra, director dn 
Engenharia, do Estado, dr. Gus- 
tavo Lira, Chefe de Divisão do 
Saneamento do Estado, dr. Ma- 
noel Ferreira, Director da Sau- 





de Publica do Estado e do en- 
genheiro Adalberto de Castro, 
seguindo todos em demanda do 
edificio-séde, daquella reparti- 


ção. 
NO EDIFICIO DA BAIXADA 
FLUMINENSE 


Ahi chegando, o engenheiro 
Hildebrando de Araujo Góes, 
passou a descriminar longamen- 
te os serviços que até então es- 
tão sendo executados pela sua 
repartição, principalmente em 
varias cidades fluminenses, 

Em seguida passoi o gover- 
nador a visitar as diversas de- 
pendencias da Baixada Fluml- 
nense, taea como as de Conta- 
bilidade e Expediente, Technica, 
Archivo e Almoxarifado, termi- 
nando por examínar-o departa- 
mento medico-pharmaceutico a 
cargo dos drs. Eduardo Pinto 
de Vasconcellos Filho e Oyama 
de Almeida Rios, 


O almirante Protogenes Guil- 
marães percorreu ainda em 
companhia do engenheiro Hil- 
debrando Góes a Secção dos 
Graphicos da desobstrucção dos 
Rios da Baixada, colhendo des- 
je visita ums optima impres- 
são, 

UM PERFEITO TECHNI- 
CO E UM GRANDE ADMI- 

NISTRADOR 


O governador almirante Pro- 
togenes Guimarães, após vlsl- 


ro ei 





Commissão da Baixada Fluminense 


tar todas as dependencias da 
Commissão da Baixada Flumi- 
nense, installadas no primeiro 
andar, abordado pelos jornalis- 
tas presentes sobre & impressãe 
da sua visita, declarou-lhes que 
foi e melhor possivel, accres- 
centando que o engenheiro Hill- 
debrando de Góes, a quem Já 
conhecia desde quando director 
de Portos, é um technico nota- 
vel e um grande administrador. 


REPRESENTAÇÃO DO MiI- 
NISTRO DA VIAÇÃO 


Impossibilitado de compare- 
cer, o sr, Marques dos Rels, mi- 
nistro da Viação. fez-se repre- 
sentar pelo engenheiro Frederi- 
co Cesar Burlamarqui, Director 
do Departamento de Portos e 
Navegação, que se fez acompa- 
nhar dos srs. professor Belfort 
Vieira, chefe de seu gabinete, 
engenheiro Fernando Viriato de 
Miranda Carvalho, Superinten- 
dente do Porto do Rio de Ja- 


neiro...e professor engenheiro 


Mauricio : Joppert, fiscal de 
Obras do Aeroporto do: Rio de 
Janeiro. 


Pela barca de 17 1/2 horas, da 
Companhia Cantareira, regres- 
sou á vizinha cidade de Ni- 
ctheroy o governador Protoge- 
nes Guimarães, tendo o enge- 


nheiro-chefe da Commissão da- 


Baixada, acompenhado o al- 
mirante á estação das barcas. 


ig 





Em Revista os Pequenos 
Casos Estaduaes 





Desfeitas as ultimas pretensões do major Barata — As derrotas da oppo- 
sição maranhense no Tribunal Superior constituiram uma especie de in- 
jecção de oleo camphorado no governo do sr. Achilles Lisboa — Caso o 
Rio Grande do Norte adopte o gabinete parlamentarista, não será nos 
moldes da formula Pilla — Consolidada a situação eleitoral do partido' 


A situação política está tran- 
aullia em todo o periz, Os casos 
estadunes são agora tão meu- 
dos e desinteressantes que quast 
não merecem as honras de uma 
attenção mais demorada, 

Na Pará, a sombra do major 
Barata desappareceu como por 
encanto e as ultimas preten- 
sões do bravo militar junto & 
Justiça Eleitoral acabam de ser 
contrariadas, 

Resta, portanto, ao truculen- 
to ex-interventor cuidar defi- 
nitivamente de suns funcções 
militares, entregando-so de cor- 
po e alma aos trabalhos da 
caserna, á frente do bntalhão 
em que o collocaram, na dist- 
tante terra goyana, 


Boffrendo as conequencias do 
marasmo geral, o proprio Ma- 
ranhão tem estado calmo, nos 
ultimos díns. A corrente oppo- 
sicionista não conseguiu nada 
batendo ás portas do Tribuna) 
Superior de Justiça Eleitoral. 

Essa circumstancia favoreceu 
de modo inegavel ao governa- 
dor. sr. Achilles Lisboa, que, 
emquanto não vem o annuncia- 
do processo de “impeachment”, 
está passando melhor, graças ú 
essas Injecções de oleo cam- 
phorado.. . 

.. 

No Rio Grande do Norte, 
tamben não ha novidades, A 
Constituinte potyvguar, a ultima 
ainda reunida no paiz, deve 


governista bahiano 


concluir seus trabalhos até o 
fim do corrente mez. NÃo se 
sabe ainda se a mesma adopta- 
ráro governo de gabinete, crl- 
ando-o mediante dispositivo ex- 
presso da Constituição — ou 
descalçando a bota de accordo 
com o modelo gaucho, que in- 
stituliu a reforma por meio de 
uma lei ordinaria. 

Ouvido pelos jornalistas, o 
José Augusto acaba de declarar 
que o caso está affecto á Con- 
stituinte, que é o poder sobe- 
rano para deliberar sobre ma- 
teria de tal mhgnitude. 

De qualquer modo, é positivo 
que a maioria da Constituinte 
potyguar não adoptará a for- 
mula Pilla celebrando o accor- 
do com a corrente opposicio- 
nista. Aliás, esse facto já tl- 
nha sido antecipado ha dias ao 
DIARIO CARIOCA pelo sena- 
dor Eloy de Bouza,. 

.. + 

Ha ainda outros casos esta- 
duaes, mas todos elles de uma 
evidente Insignificancia, como 
o de Alagõas, onde brigaram 
feio e forte os srs. Edgard Góes 
Monteiro e Guedes Nogueira, 
prefeito da capital. 

— Na Eshia, as oposições 
coligadas sotfreram uma gran- 
de derrota nas recentes eleições 
municipaes, consolidando-se as- 
sim a situação do partido go- 
vernista, 

Por sua vez, no Espirito San- 
to, ninguem levou a sério + 





CLINICA DE VIAS 
| Dr. Samuel Kanitz 
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| Membro da Sociedade de Urologia da Allemanha, ex- 
| assistente dos professores Lichtemberg, Lewin, Joseph, dr 


Berlim e Heslinger, de Vienna. Especialistas em doenças dos 


“hermia. Ultra Violetas 


Consultorio : 


7 de Setembro, 1º- 


Snb. das 13 às 17 horas, Phone: 23-3531. 
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rompimento do senador Jero- 
nymo Monteiro com o governa- 
dor Punaro Bly, que dia a dia 
vae tornando mais solído o seu 
prestigio, 

E' esse, em rapidas linhas, o 
actual panorama das Jutas par- 
tidarias nos Estados, 


O Directorio de 
"emel Correspon- 
de à Vontade Po- 

pular 


BERLIM, 12 (A, B.) — O go- 
verno allemão, altendendo a 
que o actual directorio de Me- 
mel corresponde à vontade ex- 
pressa da maioria da população 


do Territorio e que a Dieta 
vem desempenhando nvrmal- 
mente suns funcções, resolveu 


encetar negociações em Kowno, 
por intermedio do ministro al- 
lemão naquella cidade, para 
organização de um Intercambio 
commercial, accedendo assim às 
solicitações reiteradas do go- 
verno da Lithuania, 


“orreram 13 nes- 
"gas num desastre 
de trem 


SOFIA, 12 (Havas) — Duran- 
te a noite passada verificou-se 
perto de Stara Zagara violenta 
colisão entre dois trens, 

Houve 13 mortos e 6 feridos. 
A maior parte das linhas tele- 
nhonicas e telegraphicas estão 
“amnifieadas nelo temporal, ra- 
ão pela qual não se sabe se o 
vumero de viclimas é exacto, 





CONTRA A 


(Conclusão da 1º pagina). 
Acerescenta D celerido joven 
que a Arvestina não pode per- 
mânceer Indlffzrente dennle da 
c Cm, md0o quando cesse 
ambiente seja imomentaneo, A 
verdade é que se a constituição 
da republica permille a propo- 
ava (a tndos As idéas, não to- 
lera de nenhuma maneira a 
udopção nem o preconicio de 
nº"“vidades subversivas, Tormi- 
na declarando que o poder exe- 
cutivo dispõe de recursos effi- 
enzes, entre om quies a lei de 
residencia, cuja npplicação raclo- 
nal garantirá os interesses do 


paiz. 
UM ARTIGO DE 
“LA PRENSA” 


BUENOS AIHES, 12 (D, CG.) 
— O jornal “La Prensa”, desta 
capital, publica hoje um longo 
editorial a proposito das noti- 
cias correntes sobre um aneçor- 
do entre os pnizes sul-america- 
nos, no sentido da repressão ao 
communismo, Diz o veferido 
orgão de imprensa que ''só são 
partidarlos do credo de Moscou, 
na America, os agentes da Ter- 
cefra Internacional com o pes- 
soa] que têm a seu serviço, e 
pequenos nucleos de exaltados 
como os houve sempre em to- 
dos ns paizes e nas mais diffe- 
rentes épocas,” 

“são muitos os documentos 
emúnados de governos sul-ame- 
vicanos, acerescenta “La Pren- 
sa”, que, nestes ultimos mezes, 
atlribuiram caracter commyunis- 
ta, ou vinculação com agitado- 
res communistas, a conspira- 
ções ou tentativas de -rebellião, 
Chefiadas por cidadios que não 
professam aquella doutrina, as- 
sim como a movimentos ape- 


ARIEDADE AMERICANA 


ONDA VERMELHA 


rartos que parerem buscar ape- 
nas melhoria de salnrin ou de 
condições de trabalho,” 

“Expressiram-se em tal sen= 
tido os governos do Brasil, do 
Paraginy e do Chile, e o go- 
verno do Uruguay rompeu re= 
Inções «diplomatlcas com a Re- 
vubliva «dos Soviets, por enten- 
ler que os representantes desta 
ultima, em Montevideo, haviam 
estimulado um movimento se= 
ilicioso no primeiro dos paizes 
eltndos." 

“Por ultimo circulou a ver= 
são — e não foi desautorizada 
— de que se cogila, entre os 
governos do Brasil, Urvguay, 
Chile, Paraguay e Argentina, de 
combinar a defesa contra as 
netividndes communistas.” 

“Sec estns são realmente de 
indole subversiva, e têm as ca- 
racteristicas denunciadas nos 
ultimos tempos, justificar-se-h 
uma troca de informações en= 
tre os paizes aftectados, e a es- 
lricta npplicação dos conventos 
pelos quaes cada Estado se 
compromelte a não tolerar, em 
seu proprio territorio, a prepa- 
ração de actos contra as auto- 
tidades constituídas dos outros 
Estados.” 

“Fóra disso, porém, será 
sempre recommendavel dizer a 
verdnde nessa mnteria, não per- 
mittindo que a pulsão política 
descubra communismo em todo 
acto de opposição. ” 

“E” ninda mais recommenda- " 
vel governar com prudencia, al- 
liviando os encargos dos povos, 
fomentando a edpenção, respel- 
tando os direitos dos adversa- 
ros, supprimindo, no que fôr 
possivel, as enusas de descon- 
temtnmento ” 
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“Uma Vergonha Para 0 Brasil 


(Conclusão da 1º pagina). 
tremo, pois confio plena 
mente que o illustre titular 
du Fazenda não protele por 
mais tempo a sourio 
problema, 

Ainda hoje — continuou 
o coronel Nimn NE Tati 
— esteve commigo um dos 
Miroctores da Light, o se 
nhor commandante Aração, 
que veiu, allegando que não 
teria despacho o processo 
encaminhado do Ministerio 
da Viação no da Fazenda, 
offerecer os serviços da 
Light, para. attender ao 
abastecimento de energia, à 
Central, Declarei ao com- 
mandante Aragão o que es- 
tou dizendo ao senhor: q 
Central só comprará ener 
gia da Light como ultimo 
recurso, pois reputo um cri- 
me deixnr.sa de construir n 
usina do Salto. 

O commandante Aragão 
— prosegue o corônel Men- 
donca Tiima — declarou-me 
que a Light estaria dispos- 
ta a qualquer accordo cont 
a Central, mesmo que fos 
se para fornecer energia 
durante um mez ou dois. 
Bastaria para isso que o 
Governo nagasse a constru- 
orão da linha de transmis. 
são até Deodoro: 8 kilome 
tros, orçados em 2.000 con. 
tos e mais as despesas do 
consumo, 

-— Só como recurso ex- 
tremo concordarei em com- 
prar energia á Light. Os 
preços por ella offerecidos 
são muitissimo mais caros 
do que os que serão pagos 
pelo Governo, se se utilizar 
da usina provria. Póde di. 
zer no seu jornal — con. 
cluin o coronel Mensn>n 
Tima — que a usina do 
Salto terá em breve suas 
obras iniciadas. Conto con: 
o apoio integral do illus. 
tre ministro Marques dor 
Reis. one" tem sido um en 
thnsinsta e mm fervoroso 
vropvlsor do engrandeci. 
mento da Cantral do Bra 
sil, e com a clarividencia e 
alto patrctismn dn honrado 
titular da Fazenda. 

Das nalevras do corons 
Menonon Tia mn mar de 
uma sensação de enthusias- 
Pro constructor, €- = 
uma impressão desoladora: 
um assumpto da mais alta 
valevancia, nnrana envolve 
"ão só erandes interesses 
do erario, como *, pronvie 
dignidade do Governo, fic» 
encalhado longos megzes 
num ministerio, “por moti 
vos com certeza muito jns 
tificaveis”, mas. na verda 
de, mysteriosos. Não ha ra. 
z0es. “por mais Instifica 
veis”, que consigam justifi 
car a enorgia do Ministerir 
da Fazenda. Todo mund 
sabe que não ha, em todo o 


Brasil, um homem qublico, 
com uma parcella minima 
de responsabilidads, que 
seja capaz de opinar favo- 
ravelmente á Light no caso 
do fornecimento de energia 
& Central. A “prande cor- 
ruptora” não se atreveria a 
pedir tanto, O que ella nede 
e está francamente conse- 
enindo, é adior a solução 
de forma a obter, mesmo 
Dor nreso enrto, o contrato 
nara fornecimento de ener- 
cin elontrioa, à Contra), A 
ammresa canadense quer 
adiar nor vencer, O minis- 
tro de Tezanda é um ho- 
mem da bem. Preoceupado 
com n evcma da nntros pro. 
hlamas, s, ex, não se aper- 
reben ainda das menobras 
Me nus está sendo victima, 
O erario publico e a pro- 
oeia dienidada do Governo 
rão pódem ficar à mercê 
dos nmentos e rosc'-risdos 
da Licht, Aeni fica a nossa 
advertencia e a nossa estra- 
nhoza. 


Mantido 0 Diplo- 
ma do Deputado 
Luiz Guarino 


(Conclusão da 1º pagina), 


líticos do Tstado do Rio, 
sendo afinal decidido hon- 
tem, por nnanimidade, pelo 
Tribunal, que resolveu re- 
conhecer a validade do di. 
ploma do sr. Tmiz Gmarino, 
por ser esse deputado di 
nacionalidade brasileira, Foi 
relator do feito o ministro 
Tofio Cahral. que se apoion 
em documentos irrefntaveis. 
Depois de analysar deta- 
hadamente o pedido da 
União Progressista, o rela- 
for conelnin pelo sen inde. 
ferimento. O sr. Nilo Al- 
varenga, advogado do se- 
nhor Tmiz GQnarina. produ- 
riu uma -hrilhante defesa, 
que deixon magnífica “m- 
pressão, 


“eetareçcendo Im 
Rerharn Crime 


BERLIM, 12 (4. B.) — Aca- 
n de ser esclarecido q crime 
decorrido em 99 de janeiro, 
quando dris bandidos atacaram 
um joven empregado bancario, 
tonhando-lhe 13 000 marcos e 
fei*ando-o mortalmente ferido. 
m dos dois. criminosos, ago- 
Fa preso, confessou que seu 
eumplice ficou ferido ensual- 
mente durante a assalto, e, re- 
Pelando se tratar necntren a 
Sangrena. morrendo após lerri- 
veis dores. A somma contada 
me fôra esenndida em ama flo- 
esta perto de Potsdam, lá foi 
levolvida Aos proprietários, o 
tureau Furistico da Enrnpa 
Contral, denominado “Mer. 
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APRESENTA 


alguns typos de seu formidavel 
sortimento em : 


Costumes de 


Costume de brim branco “H. 
J.” nacional .. 2. ce cos 


Costume de brim 1/2 linho IN- 
GLEZ .. .. .. .. .. .. .. 


Costume de brim lona, INGLEZ. 
extra leve .. e core vo vs 


Mess-Jacket em legitimo brim 
“H, J.” INGLEZ .. .. cv. 


Costume em magnifica lona, li- 
nho INGLEZ .,. .. ce. 


NÃO PERCA TEMPO ! 


Adquira na Grande Alfaiataria da A CAPITAL o seu traje para o Car- 
naval, A CREDITO, pelo SORTE ARIO, que faculta ao comprador 


1558000 
2158000 
2455000 
225$000 
2758000 


brim branco, Dinner e Mess-Jacket : 


Costume de puro linho INGLEZ, 
CCR on 00) dando anNios 


Mess-Jacket em superior lona 
linho INGLEZ .. =. ce 


Costume de linho, INGLEZ “5. 


US” Lo cure no an 00 00 ao 


Costume de linho INGLEZ su- 
perlor “S, 122” .. .. o» vs 


Mess-Jacket em puro linho IN- 
GLEZ S. 115” ,. 2. ce. 


30 PROBABILIDADES de ser sorteado e... 
NADA MAIS PAGAR ! 


AVENIDA esquina OUVIDOR 


Os Trambolhos 
“Congelados” da Light 


A praça Tiradentes difficultada no transito publico por um deposito de 
ali já se acha ha mais de um mez 
. E E 3 : 





material da Companhia Canadense 


Bão constantes as reclama- 
ções do povo contra o vêso da 
Light em difficultar, ás vezes 
sem necessidade, o transito UF- 


bano, com as suas obras de re- 
modelação das linhas. Em di- 
versos bairros da cidade essa 
situação já se tornou um habito 
permanente prejudicando de 
tal fórma não só o transito de 
pedrestes como tambem dos ve- 
hiculos. Tal estado de coisas, 5€ 
bem que inexplicavel, nos bal- 
ros distantes da cidade, passou 
a ser introduzido nos perime- 


bro, & 





A 


Light conserva 
cilhos so transito publico, con? 
correndo, ainda, para afelar o 
panorama esthetico da cidade, 


'Torna-se aorta in- 
cabivel que, para remodelar 08 
trilhos da rua sete de getem- | feitura? 
companhia canadense 
faça deposito de materiaes na 
Praça Tiradentes, um ponto de 
intenso movimento quotidiano, 


DOADO O OA O DO O DC) CD OD ED O EO DO ED AD DO AD O DO 


Besemfreada jogaii- 


que 


| Um esspecto dos trambo lhos congelados da Light, em 








TT ne 
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esses impe-|onde a população, em virtude 
das varias linhas de bondes que 
dali partem, se agglomera. ' 

A quem compete as necessa- 
rias providencias para que cesse 
essa anotmalidade? Será á Pre- 








frente & Camisaria Progresso 


O que é certo é que aquelles 
trambolhos devem ser removi- 
dos quanto antes, em beneficio 
do transito urbano, 


O commerciante sof- 











TNA ASSEMBLE A 
FLUMINENSE 


A SESSÃO DE HONTEM — A 

RENUNCIA DO DEPUTADO 

CHRISTOVÃO BARCELLOS — 
OUTRAS NOTAS 

Com a presença de 28 depu- 
tados, iniciaram-se hontem os 
trabalhos na Assemblég Flu- 
minense, 

Lida que foi a acta da ses- 
são anterior, approvada sem 
discussão, o dr. Arnaldo Tava- 
res annunciou o Expediente, 
concedendo & palavra 8o Er. 
Mario Alves. 

Conforme annunciamos, &. 5. 
fez referencias. a attitude da 
Córte de Appellação do Es- 
tado quando da nomeação dos 
ultimos desembargadores, 

No mesmo sentido, falou o sr. 
Luiz Palmier. 

Por ultimo, o sr. Rocha Wer- 
neck, da tribuna, solicitou Bo 
sr, presidente que o consideras- 
se inseripto na sessão de hoje, 
pois, pretende fazer considera- 
ções em torno da proposta 
apresentada pelo. desembarga- 
dor Julião de Macedo Soares, 
para a escolha dos membros do 
Judiciario Fluminense, háseado 
no art. 106, paragrapho 4º, da 
Constituição Federal, 

Annunciada a Ordem do Dia, 
foi napprovado em 3º discussão. 
juntamente com a emenda do 
sr. Jayme de Figueiredo, o 
projecto que autoriza o aug- 
mento dos funccionarios da 
Assembléa. 

Suspensa, a seguir, a sessão, 
o dr. Amnldo “Tavares convo- 
cou os deputados para hoje, 
marcando esta, Ordem do Dia: 
Trabalhos das Commissões, 

A RENUNCIA CHEGOU MAS 
INCOMPLETA 
Hontem. á tarde o sr, Arlin- 
do Pinto Ferreira entregou ao 
dr. Arnaldo Tavares, a renun- 
cia do deputado Christovão 

de Castro Barcellos. 

Attentando no documento, 
como a assignatura apposta ao 
mesmo estivesse incompleta e 
não reconhecida, o dr. Arnaldo 
inqueriu no portador se elle aíf- 
fiirmava ser do renunctiante o 
documento. 

— Não, foi a resposta. h* 

8. S. então, por cautela, pe- 
diu que o deputado Arlindo 
Pinto authenticasse a renuncia, 


As bellezas do Rio . 
preoceupando os ho- 
mens de cinema 


UM COMMUNICADO DA DI- 
RECTORIA DE TURISMO E 
PROPAGANDA 
Para o serviço de propaganda 
do Brasil no estrangeiro, segun- 
do informa a Directoria de Tu- 
rismo e Propaganda, foram fil- 
mados diversos aspectos da ci- 
ace para distribuição mun- 

a “ 

—— O cameraman Fritz Pa- 
trick, operador do “Tapete Ma- 
gico” filmou diversos aspectos 
panoramicos do Rio de Janeiro 
e especialmente da praia de 
Copacabana. 

—— Sob o patrocinio da 
União Pan Americana de Was- 
bington, chegaram so Rio de 
Janeiro os cinematographistas 
norte americanos Curtis Nagel e 
O. P. Miller, da Classic Colore, 
de Hollyowod. 

Os dois cameramen especia- 
lizados em filmagem a cores 
naturaes. pretendem preparar 
tres pelliculas focalizando as- 
pectos, bellezas e attractivos do 
Rio de Janeiro. 

—— O artista brasileiro Raul 
Rouliten, em studio installado 
na Feira de Amostras está pro- 
duzindo um film falado em por- 
tuguez e em hespanhol. 


Club Agricola-Es- 
colar Humberto de 
Campos 


CRIAÇÃO EXPERIMENTAL DO 
BICHO DA SEDA 

Durante o periodo das férias, 
o Club Agricola “Humberto de 
Campos”, do Grupo Escolar de 
Passa Quatro, realizou uma cria- 
ção experimental de bicho da 
seda, cujo resultado foi aprecia- 
vel. Os ovulos foram remetti- 
dos pelo Instituto de Sericicul- 
tura de Campinas, num total de 
10 grammas. A princípio a cria- 
ção foi feita em tampas de cai- 
xas de papelão, passando depois 
para taboleiros € os proprios 
bancos escolares, pois o local da 
criação era uma sala de aula 
do Grupo. Todo o trabalho foi 
orientado pelos estudantes de 
agronomia, sendo que as crian- 
ças praticavam no local e em 
suas casas, para onde levavam 
os bichos que desejavam criar, 
O interesso das crinnças era 
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tros centraes, onde pelas suas na em Manáos 
condições topographicas a con- 
currencia popular e o serviço MANA'OS, 12 (4. B.). — O 
de transportes tomam maior | «yornal” reclama contra a des- 
ad Haja ici ça enfreada jogatina, pulblicamen- 
de no tre td a es joca- | te consentida nos arredores des- 
onde; mb: srecHo EnL OA ta capital, onde estão montadas 
liza a Camisaria Progresso, dg verdadeiras machinas de extor- 
Light orgasizou uma perito quir dinheiro aos incautos, A 
obra prima de trambolho, a “| prestígiosa folha amazonense af- 
tulo de remodelar as linhas dos | «mma, que elementos chegados 
bondes que trafegam pela TU2 | ao governo, notadamente o depu- 
da Carioca. : & tado Miranda Leão, estão abor- 

Essas data entretanto, E recidos com a campanha que se 
ni Resami ae leio E raia vem fazendo contra a Jogatina, 
cuios g e procuram contornar as provi- 
a cidade permanecem ali, vae já | dencins policies para conseguir 
para mais de um mez, tratan- | maiores lucros, Diz que o escan- 
do-se, pois, de uma sério de | dalo é tal que à certas folhas 
trambolhos congelados. alliados no governo apoiam a 

Não sabemos com que fim à jogatina. 


SO PARA HOMENS 


Sapatos chromo nacional, preto e marron. para homens logos nº 
numeros 248. Formidavel Comprem na fabrica — 199 EVA SE 
NADOR POMPEU, 169, Esquina Viscerido de Govea 


freu uma queda de 
bonde 


O commerciante Carlos Alves 
de Magalhães, branco, de 38 an- 
nos de edade, brasileiro, resi- 
dente & rua da Candelaria 106, 
viajava hontem, à noite, em um 
bond, na rug Conselheiro Sa- 
raiva, quando, perdendo o equi- 
librio, caiu ao solo, soffrendo 
fractura de ambos os braços, 

Depois de medicado no Posto 
Central de Assistencia, o com- 
mercianto retirou-se para a re- 
sidencia, 










Foi reconduzido nas 


“e 

funcções 
O ministro da Marinha, por 
acto de hontem, resolveu re- 
ennduzir, nas funcções de aju- 
tunte de ordens do vice-presi- 
tente do Conselho do Almir n- 
eo, o capitão-tenente Ivano 

da Silva Guimarães, 





grande bem como das pessons 
que visitaram a criação, as quaes 
acompanhavam diariamente os 
trabalhos. Dessa primeira cria- 
ção, outras appareceram como 
consequência no logar, sendo 
que no momento diversas pes- 
soas estão fazendo suas ceria- 
ções em casa. O principal obje- 
etivo que consistia em mostrar 
praticamente às crianças & van- 
tagem que a Sericicultura offe- 
rece como fonte segura de ren- 
da e a facilidade de sua execu- 
ção m nosso meio, foi plenamen- 
te alcançado, E as crianças ain- 
da quizeram conhezer melhor o 
insecto, para o que deixaram di- 
versos casulos produzirem as 
borholetas. Desse modo, o bicho 
da seda tornou-se nhjccto de es- 
tudos e as crianças já o conhe- 
cem perfeitamente em todas as 
suas phases de vida, A produ- 
cção de ensulos foi regular apu- 
rando-se 11 kilos, os quaes fo- 
ram suffoendos pelo processo 
commum, isto é ao vapor dagua 
e estão sendo enviados para 4 
S, A, Tndustrias de Soda Na- 
cional em Campinas, 
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UM HOMEM 


MAGRO — PALLIDO — FRACO — RACHITICO 


e e deve transformar-se num homem 
ROBUSTO — FORTE E SAUDAVEL 


IODOLINO DE ORKH 


contem todos os elementos para tonificar rapidamente e 
organismo empobrecido 





Os Problemas Sanitarios 
do Estado do Rio 


A visita do governador Protogencs Guimarães aos escriptorios das 

obras da Baixada Fluminense e os seus objectivos — Fala ao DIA- 

RIO CARIOCA, o dr. Manuel f erreira, director da Saude Publica 

do Estado do Rio — À lepra e a febre typhoide — Remodelação nos 
serviços de saude — Assistencia aos psychopathas 





1Q'dr. Manoel Ferreira, director de Saude Publica, no Estado do Rlo, falando ao DIARIO 


CARIOCA 


A FEBRE TYPHOIDE NO ES- 
TADO DO RIO 


justifica aquella asserção, Os 
serviços modernos de saude pu- 

— Sobre a febre typhoide no | blica — continua o dr. Manoel 
Estado, ella se reveste de tres | Ferreira — não São, somente, 
aspectos principnes: o primeiro comparaveis nos do ay po de 
e o mais frequente é o de trans- bombeiros com os seusfcarros 
missão directa do doente ou| parados á espera do incendio. 
portador aos sãos, constituindo Ao contrario disto, elles são ser- 
o que se poderia chamar de n!- | vicos activos que se destinam & 
vel normal de febre typhoide. | melhorar ns condições de sau- 
Esse nivel só pode ser diminui- | de, nugmentar o rendimento do 
do por uma acção permanente e trabalho, dando Bo homem um 
educativa, pela vaccinação hem | maximo de energia physica 8 
dirigida e principalmente, a mental, Muita coisa ainda ficam 
vaccinação focal e pela fiseali-| rá por fazer, dada a despropor= 
zação dos portadores de ger-| cão de ha longos annos exise 
mens que, como se sabe, cons- | tente entre os gastos publicos 
Utuem o aspecto mais difficil da:| com ontros serviços em relação 
questão, pois que, durante an- | aos que são feitos com & saude 
nos, podem continuar a elimi- publica, bastando dizer que mal 
nar os bacilos especificos. O] altinge a 3º]? de sua receita, que 
segundo aspecto é o da trans-, nctunlmente se gasta com a sau= 
missão hydrica da doença de] de publica, O governo actual 
que ainda guarda o publico a compreendendo a gravidade da 
impressionante memoria de An- situação e q necessidade de ap- 
gra dos Reis e Neves. Esse as- | parelhar o departamento sanita- 
pecto, que demanda urgentes rio dos recursos pelo menos ne- 
medidas de supervisão, poderá | cessarios a attender os proble-= 
facilmente ser attendido pela| mas mais prementes, dotou 
inspecção das fontes de abaste- | este departamento de uma ver- 
cimento de aguas que, infellz- | ha sunplementar que lhe vi- 
mente, não apresentam a ne-| rá facilitar, no corrente anno, a 
cessarla segurança. E, final-| execução de um programma mi- 
mente, o terceiro aspecto que é| nimo mas compativel com as 
o epidemiologico e que serve | necessidades do Estado do Rio”, 
de bnse segura não só para de- 
terminar a origem dos surtos 
ou suas asserbações como, tam- 
bem para indicar as medidas es- 
peeclficas de prophylexia varia- 
veis de aceórdo com cada caso 
e necessitando, por consequen- 
cla, de um conhecimento exacto 
de sua origem, para que a for- 
ma de acção não sein ás ce- 
gas e por palpite. O ambiente 
que se fez em torno da febre 
typhoide pode, dentro de certos 
limites, ser considerado como 
exaggeradamente pessimista. E 
esse pessimismo é fruto ainda 
da alarmante epidemia de An- 
gra dos Reis. Não é de esperar, 
porém, que tal episodio lnmen- 
tavel se repita, pois a febre ty- 
phoide no Estado do Rio e na 
capital da Republica e em qual- 
quer parte do Brasil e do mun- 
do é uma endemia comparavel 
& tuberculose, à syphilis e a ou- 
tras doenças de controle conhe- 
cido. 

O ESTADO SANITARIO 

Depois de ligeira pausa, o dr. 
director de Saude do Estado do 
Rio fala que “sob o ponto de 
vista do estado sanitario consi- 
derando essa expressão como a 
resultante das condições geraes 
de saude elle está longe do + 
der ser considerado bom, Isto 
pela simples razão de que mui- 
to embora não grasando qual- | fntes do fim do mez afim de 
quer epidemia as condições ge- | Nus o Instituto dos Commera 
raes de saude, a alta taxa de clarios, dando cumprimento 4 
mortalidade infantil, a incipi- E pradtava ad jornalistas o 
ente neção prophylaxica sobre as | modo a duo ent possivel, de 

modo as que entrem no gosa 

doenças venereas, mentaes, con= 


7 menti: das regallas a que têm dl- 
tagiosas, transmissiveis, etc,, * reito, 


LEMPRESTIMO POPULAR 
DE PORTO ALEGRE 


RESULTADO DO SORTEIO SEMANAL REA- 
LIZADO HONTEM 

PORTO ALEGRE, 12 (A. B.) — Realizou-se, 
hoje, nesta capital, mais um sorteio das apolices po- 
pulares de Porto Alegre, lancadas pelo plano San- 
tos Moreira. A apolice premiada foi a de n. 18.814, 
da decima sexta série, e vendida nesta cidade, no 
valor de 10:000$000. A imprensa gancha, notician- 
do o sorteio desta tarde salienta o exito das apoli- 
ces populares da Prefeitura de Porto Alegre, tanto 


neste Estado como no Rio e nos demais Estados do ) 
Brasil. EE 
3 MEPLLLLLLLLDLLLLLPILIPLLLDALLESLLSLSISISSISESECILIEIIS DA DA 
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L almirante Protogenes Gul- 
máãries visitou hontem os escri- 
ptorios de Obras da Baixada 
Fluminense. O governador flu- 
minense fez-se acompanhar de 
pessoas de destaque na politica 
e na administração do Estado, 

O dr, Manoel Ferreira, dire- 
ctor de Saude Publica no Esta- 
do do Rio, tambem esteve pre- 
sente & visita. 


E, emquanto percorriamos as 
instnllações do escriptorio, tive- 
mos opportunidade de palestrar 
com aquelle ilustre medico, que 
tão proveitosa orientação vem 
imprimindo, apesar do curto es- 
paço de tempo que foi nomeado, 
nos serviços de saude na velha 
provincia. 

Marcâmos, então, um encontro 
em Nictheroy. E, já depois de 
encerrado o expediente da re- 
"partição que s.s. dirige, ouvi- 
mos do dr. Manoel Ferreira os 
seus pontos de vista e os seus 
projectos sobre os problemas 
sanitarios do Estado do Rio. 


OS OBJECTIVOS DA VISITA DO 
GOVERNADOR 


Inicialmente o dr, Manoel Fer= 
reira declara-nos: 

— Um dos objectivos da visi- 
ta do almirânte Protogenes Gui- 
manrães à séde da Baixada Flu- 
minense foi q de estabelecer a 
colaboração desse serviço fe- 
dera] com os-serviços sanitarios 
do Estado incumbidos da parte 
epidemiologica e prophylatica 
das endemias ruraes, especial- 
mente do impaludismo, A Sau- 
de Publica do Estado do Rio 
husca, assim, sair da tendencia. 
de fixar os serviços em Nicthe- 
roy, estendendo & sua acção no 
interior do Estado. Nesse senti- 
do, q nova Constituição estabe- 
lecendo que 4 uniformização dos 
serviços de Sande Publica cabe 
ao Estado assegurará a unifor- 
midade e o melhor andamento 
das actividades sanitarias. Dez 
medicos estão nesse momento 
fnzendo o curso de Saude Pu- 
blica que os tornará habilitados 
ao desempenho das especializa- 
des”, 

REMODELANDO OS SERVIÇOS 

— De uma maneira geral, — 
continua o nosso entrevistado — 
os outros serviços na capital es- 
tão sendo remodelados com o 
objectivo de reunil-os em centros 
de saude, onde os varios assum- 
ptos de interesse da medicina 
preventiva, taes como a tuber- 
culose, hygiene pré-natal, in- 
fantil, pré-escolar, escolar, hy- 
giene industrial, hygiene de ha- 
bitações, de nlimentação, educa- 
cão sanitaria, doenças venercas, 
etc., ficarão reunidas dentro de 
districtos sanitarios. 


— Pela primeira vez, o Esta- 
do do Rio está treinando profes- 
soras no serviço de enfermeiras 
de Saude Publica, o qual é, co- 
mo se sabe, uma das peças mais 
importantes das modernas orga- 
nizações sanitarias”. 

O PROBLEMA DA LEPRA 

E o problema da lepra?, per- 
guntâmos, 

— O problema da lepra será 
attendido de uma forma com- 
pleta, quer sob o ponto de vis= 
ta medico, quer sob o ponto de 
vista social, com a cooperação 
do governo federal, que dará 
Os vecursos para a construcção 
do leprosario e da Federação 
Brasileira de Combate à Lepra, 
em que ns mais distinctas se- 
nhoras da nossa sociedade se 
empenham em angariar recursos 
e devotam-se ellas proprias ao 
conforto moral e amparo social 
dos leprosos. Ássim é que, por 
infciativa da Federação, será 
dentro em breve realidade o 
Preventorio de Lepra para o 
qual o governo estadual dará o 
seu ausilio, 






































































s socios da A. B. |. 
mo Instituto dos Com- 
merciarios 


O prestdente da Associação 
Brasileira de Imprensa, vivas 
mente empenhado em quo facam 
parte do Instituto dos Commer- 
cinrtos todos os jornalistas, di- 
rigiu a todos os jornaes desta 
capitrl a seguinte carta: 

“Tendo a Associação Brasllel= 
ra de Imprensa obtido a inclu-= 
são dos jornalistas no Instl= 
tuto de Aposentadorias e Pen- 
sões dos Commerciarios e afim 
de assegurar aos homens de 
imprensa, todas as regalias es- 
tabelecidas por lel, tomo a = 
berdade de enviar a lista offi-= 
cial para a inscripção dos jor= 
nalistas que trabalham nessa 
redncção e que deverá, em Ee- 
guilda, ser enviada directamente 
a essa associação, que a re. 
metterá, Immediatamente, ao 
Instituto.” 


Em resposta, Já tem receb!- 
do diversas listas, notando-se, 
ontre as mesmas, a de “O Glo= 
boh, com mais de cincoenta in= 
scripções, W' de esperar que to- 
dos os Jjornãoes enviem a sua 
Ustn á secretaria da A, B, 
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4 DIARIO CARIOCA Quinta-feira, 13 de Fevereiro de 1936 
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O Cinema Origina 











Utrenial Protagonista dé muitos; drai” 


mas volta para emogionar. de verdade 
4 TD Éy ERAM ide va 














Photographia tirada por ocenstão.da exhibiçãodo film da General Electric, “T res Mulheres” 


Offerecido pelas Lojas Genc- 
ral Electric, o Cinema Pathé ex- 
hiblu hontem pela manhã um 


interessantissimo film, falado e 
colorido, intitulado “Tres Mu- 
lheres”., 

Essa pellícula representa uma 
forma original e attraente de 
mostrar no publico as vantagens 
o conforto e a protezção á sau- 
de que proporcionam os appa- 
relhos electricos General Ele- 


Sor mm q 


União dos Trabalhado- 


res Metallurgicos 


Communicam-nos: 
“Reglizar-se-á no 
dia 14, sexta-feira, 


proximo 
ás 19 ho- 


ctric no lar moderno. Com um 
cast de estrellas de Hollywood 
de primeira grandeza e um de- 
licioso enredo, “Tres Mulheres” 
encantou a todos quantos foram 
assístil-o, altos funccionarios da 
grande organização commercial, 
revendedores, representantes da 
imprensa, acompanhados de suas 
exmas. familias, 


A sala de projecção repleta, 
upresentava um aspecto florido 
e elegante, dado o grande nume- 





ro de senhoras e senhorinhas 


presentes, 


Após à passagem do film hou- 
ve um almoço de cordialidade, 
offcrecido pelas Lojas General 
Electric nos seus revendedores, 
seguido de uma reunião intima. 
onde foram discutidos os pla- 
nos a serem executados este an- 
no, visando incrementar as ven- 
das da sympathica organização, 
cujo Jemma é servir bem ao pu- 
blico. 


1 


CASA GUIOMAR — Modeos TOSSE 


Naco marron ou pelica preta 
Envernizada 





Preto e Branco 
325 marron e branco 


Notícias de Minas 


ANHANDU, 11 (Do corres- 
pondente) — Esta cidade pre- 
Dara-se para receber a visita do 
sr. Benedicto Valladares, gover- 
Polta ide ich Esado, que na sua 

a de Os de Caldas preten- 
de visitar alg dad 
sul, : 

Está sendo montada em ffen- 
te 4 estação da Rêde uma gran- 
de fabrica de garrafas, vidros, 


prefeito local, está dando es 
ultimas providencias para a 
instalação do Termo desta ci- 
dade, estando indicado pare juiz 
municipal o distincto advoga- 
do do nosso: fóro dr. Manoel 
Costa, Illho do saudoso Fernan- 
do Costa, que foi prefeito e pre- 
sidente da Camara muitos an- 
nos. 

ESTAÇÃO DA REDE, 11 (Do 
correspondente) — Já são de- 
corridos 375 dias que esta cidade 
viveu horas de verdadeiro pani- 
co com o pavoroso incendio que 
destrulu parcialmente a estação 
local. 

Precisamente no dia 2 de fe- 
vereiro do anno passado, ás 
10 c 30 da manhã foi a popula- 
ção local informada de que & 
estação estava sendo devorada 
boy um grande incendio, Até 
hoje ali permanece as paredes 
esguias, sem telhado, sujas de 
fumaça, sem que a directoria 
da Rêde Minrira tome a menor 
mrovidencia. Pois já era tempo 
de termos ao menos umas fo- 
lhas de zinco, para servir de 
abrigo aos. passageiros. Feliz- 
mente as chuvas deste anno 
têm sido poucas, de maneiras 
a não torturar aos coitados que 
precisam de embarcar. Itanhan- 
dú tem direito a uma estação, 
bois a sua renda não é pequena, 


r algumas cidades do 





Coração de Filho 


(Dinky) da 


“Warner First National? 
ovm 


- Mary: PWM 0º) 


Roger: PRYOR-:, 


. À ae, al) AOS: nos, casado, morador A rua Se- 
so. Raio pie Pocos dias dar- SEGUNDA €) |; (0) RI A nador Pompeu 196 e Antonto 
O dr. Delfim PiSho Filho. FEIRA :SS, DR ca ME Victorino, pardo, de 25 annos, 





QUE IMPORTAM: AS 
MISERIAS, O SOF- 
FRIMENTO E O 
ABANDONO EM QUE 
ELLE A DEIXAVA 
DIAS E DIAS SE- 
GUIDOS ? ASSIM 
MESMO O QUERIA, 


ras, uma Assembléa Geral Ex- de 28 a 38 preto ou pois uma estação que tem 7 fun- 
traordinaria, em cuja ordem do 205000 marron cejonsrire vão póde ser de tão E SO' TEVE UM 
dia serão discutidos os seguin- Luiz XV porca renda. GESTO DE REVOL- 


tes assumptos: 
|) adhesão & TUnlão dos Syn- 
dicatos de Empregados do Dis- 





Os pobres fimecionarios tra- 
balham em cubículos, sem:o 
menor conforto e sem esperan- 


TA QUANDO SOUBE 
QUE OUTRA O PRE- 


rcaç Crrabalho o dO ad - tições. Senai paso UA SERA TENDIA ROUBAR 
a Trabalho); Dante DONA o eme = - 
“4 staliação * dos Serviços Porte'2$000 em par — Catalogos gratis — Pedidos a Ne vez em quando aqui appa- AO SEU GRANDE 


Medices e Pharmaceuticos; 

3) explicação sobre o movi- 
mento. financeiro! - o 

De ordem do companheiro 
presidente, aviso tambem aos 
companheiros que afim de cum- 
prir exigencias da Lei de Syn- 
dicalização, convido a todos os 
associados que ainda não re- 
gistaram sua Carteira Profissio- 
nal a virem fazel-o até o din 
23 de fevereiro impreterivel- 
mente. 

A partir dessa data, serão ex- 
cluidos do quadro de socios to- 
dos aquelles que não satisfize- 


JULIO N. DE SOUZA & C—AV. PASSOS, 120 RIO 


Erir do bonde na rua | Associação da Mocida- 


de San Anna 


de Potyguar 


Realizar-se-á, na proxima se- 


Vininva hontem, no estribo de | &Unda-feira, 17 do corrente, na 


um bond pela rya de Sant'Anna. 
o pintor Candido Rosa, pardo 
de 59 annos. casado e morador à 
rua Torres de Oliveira, 85. 

do attingir o vehiculn o pon- 
to existente fronteiro 4 egreja, 


séde socinl dessa agremiação de 
rapazes morte-riograndenses, 
uma Assembléa Geral Extraor- 
dinaria, que será de maxima 
importancia dos assumptos a 
serem tratados, 


rece um engenheiro que concer- 
ta diversos planos, marca o lo- 
cal, mostra as plantas, espeta 
umas estrcas e dão fóra, 

A" população: “fica: satisfeita, 
mas. é por'pouo úeias: Pois logo 
vem outra, ordem. Srge nova- 
mente" outro “engenheiro, manda 
nrrancar' o primeiro desvio e é 
só esperanças ... 

Pois logo vem novas noticias. 
Está susnenso por mais 30 
dias !... E a população ordeira 
desta cidade a espera que a DI- 
reostoria da Réde tenha pepnna, 
faça uma estação, mesmo cober- 
ta de sapé. 








rem essa formalidade, sejam Candido, perdendo o equilibrio. Entre os mencionados assum- 
quites ou não — Manoel Lopes | caiu ao solo, soffrendo ferimen- | Ptos avultam: a revisão do 
Coelho Filho — Secretario,” to contuso no frontal. quadro social e a reforma dos Doerras ano - ret” 2s 








Não facam, não comprem 
à SM verificar os preços 
e brim que aplicamos. 





Estatutos, como medidas de in- 
teresse vita] para a Associaçio 
À directoria encarece p 
nosso intermedio o comparcel- 
mento de todos os associidos, à 
séde social, sita 4 rua da Al- 
fandega, 122, 1º, ás 20 horas do 

referido dia 17. 


ADVOCACIA, CRIMINAL, Cl- 
VEL E COMMERCIAL, Que- 
mtUem ndministentivas e fincues 
Questões de direito estrungeiro 
€ recursos an Conselho de Con- 


Snlum 1405 e 1400, Tela 22-5740 


LOUD DONO 


Tratamento das hemorrhol- 

“e sem operações e sem dôr 

RODRIGO SNvaA, 14 - 3º 
22-1250 








TOSSES 7 BRONCHITE ? 


VINHO CREOSOTADO 


AMOR CONTEM- 
PLATIVO.,, 





Cohidos por auto 
na rua Rivadavia 
Corrêa 


Quando transitavam pela rua 
Rivadavia Corrêa, proximo 4 rua 
do Livramento, foram colhidos 
por um auto o motorista Frede- 
rico de Souza, pardo, de 28 an- 


solteiro, ajudante de motorista 
* morador na estação de Nilopo- 
lis. 


O primeiro soffreu, além ds 
escoriações generalizadas pelo 
corpo, commoção cerebral e o 
segundo escoriações generaliza- 
das na face, braço e pernas, 


—— me 


MEU ra 


(ESCAPE ME NEVER) 


Direção 


PAUL CZINNER 


Fo tod Ceu 
B 
[7  SyMPironma 


EsTRSO 


Cotorros 
ce WAIT DISNEY 
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buM£O DE METAL “MIDIA” 
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QUE O MELHOR AÇO RAPIDO 


NOVOS AÇUDES 
NA PARAHYBA 


À gratidão dos nortistas ao presidente Getulio 
Vargas e ao ministro José Americo de Almeida 


JOÃO PESSOA, 12 (A, B.)— 
O jornal “A União”, festejan- 
do a inúuguração de novos Açu= 
des neste Estado, publica os 
retratos dos srs, Getulio Var- 
gas, Epitacio Pessoa e José 
Americo, a quem rende home. 


desde seculos apenas encontra- 
do ao seu lado os nomes de 
tres brasileiros notaveis: Epi- 
tacio Pessoa, Getulio Vargas ce 
José Americo, seus melhores 
interpretes na acção pela: an- 


junto do magno problema, foi 
em 1919, com estabelecimento 
do plano de açudes e rodovias, 
Não fôra a paralysação subita 
dos trabalhos determinada pe- 
los dois governos seguintes, 
não terinmos as catastrophes 


de 1932, que tanto abateram o 
animo do sertanejo. Diz q 
União” que a revolução de 


demonstrada por aquelles dois 
estadistas que uma revolução 
approsimou hoje se patlentein 
na esplendida realidade tas 
grandes obras contra as secas, 
Cujo progiamma elaborado em 


1931, vem sendo executado pela 
Inspectoria ha quatro anuos e 
vae attingindo vicloriosamente 
Sua ultima phase. 

Por seu lado o “Norte! es- 
creve vchementes criticas con- 
tra os governos que ordenaram 


Pessor e adaptado pela revo 
lução, destinado a redimir a 
região flagelada, 

Numerosos telegrammas têm 
sido enviados daqui aos srs. 
Getulio Vargas, José Americo e 





faz a pessoa que se embriaga, 
Peça informações sobre a cura 
radical do degradante vicio ao 
dr, G, Costa — ITABIRITO — 
B. F, C, B. (Minas) — re- 
mettendo o sello para a res- 
posta. 


Os invalidos da Marinha 


poderão obter caderne- 


ao alludido ex-marinheiro n ca- 
derneta de reservista, tornando 
tal favor extensivo às demais 
tXx-praças que tiveram baixa 
por incapacidade physica e que 
Dossam angariar meios de vida. 


Estão de dia hoje ao Depar- 
tumento do Pessonl do Exerci- 
to, o sargento Arthur Paulo dos 
Santos e soldado Tertulino José 


Moreira, 





Cie a rr me pi rm 


SN 








ba cao e aegito ui 


O ministro da Guerra, por 
despacho de hontem, transferiu, 
por interesse proprio, do 5º pa- 
ra o 8º Negimento de Cavalla- 
rla Independente, o cap, Her- 
cio Martins de Lemos. 







a ad CEE 


Tres homens que 
beijaram es labios 
de Julie Fresnel 


nagens, Diz que o sertanejo, | à suspensão dos trabalhos, ex= ; ti d 
na sua desdita luta pela rege- | altando o programma traçado “ces ae a sen iram e 
A I I eman h a neração da sun terra, tendo pelo governo do gr. Epitacio 


rertvaMORTE! 


slosn felicidade nordestina, Re- Epltacio Pesson, com elles se 24 
fere-se ao governo do sr. Epl- | se congratulando pela realiza- Wwrr 
$ D E T () R N E Á R 6 () M tacio Pesson, cuja maior preoc- | cão do grandioso empreendi- F, 
cupação administrativa diz, fol mento. bes 
o ape reiçs Problema aa anecns 2 —ee——— 
periodkas do nordeste, Lembra ES COPO 
que a primeira vez que se pen» 08 PAP EIS MAIS V r D | Vvelam Poror e 
sou em uma solução de con- TRITES 


“ESCANDALO 
NA ACADEMIA 


(THE COLLEGESCANDAL 


RUMO «tea para o nordeste : 
um sentido de resurreição. Dois ! 
Cc A p A e ! D A D ; A q EFSO EA M age se Irmanaram psssa ua de reservistas 
Ç verdadeira epopéa de salvação | cmlindo no que requereu à 
O | À I 0 R publica: Getulio Vargas e José |ex-marinheiro Aristides Silva 
Americo, Essa rara compre- | Pedrosa, o ministro da Mari- 
ensio das necessidades espe-|nha autorizou o director do 
cificas da região nordestina, | Pessoal da Armada a conceder 


ne 
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À Bad Aang da Dona Mala US 
Diao Rio Parma foi, gadaa Daler em Netira 


A derrota das tropas peninsulares em Wujilli —- Perdas severas de ambos os lados — Aeroplano 
italiano bombardeia a Cruz Vermelha — Um major morto — 
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Experimentei EssoluDe por 
Economia... 








ADDIS ABEBA, 13 (Havas) — 
A Agencia .ltuter nolicia que, 
segundo informações de hoa fon- 
tc as trópas italianas soffreram 
uma derrota em Wujilll, a sudo- 
este de Nugellf, Essas Ínforma- 
ções accrescentam que um major 
Malinno fôra morto e que hour 
vera perdas severas de ambos os 
lados, Em conseguencia da re- 
ferida derrota, dizem ainda as 
1 “ormeções da Agencia Reuter, 
a guarda nvançada dá columna 
que estáva subindo o rio Par- 
ma fôra obrigada , bater em re- 
tirada. 

Noticia-se por outro lado que 
a Cruz Vermelha ethiope tencio- 
na apresentar em Genebra um 
prrtrato contra o hombardes- 
mento ltnlis so, feito no dia 9 do 
corrente, dum aeroplano da 
C:u Vermelha, que se encontra- 
va no sercáromo de Densié, 

Finalmente, anffirma-se que 
quando sohe que os Italianos o 
a-cusavam de ser o conselheiro 
militar do Imperador e de di- 
rigir as operações militares na 
Ethiopia, tenente-coronel 
B. Holt contentára-se com rlr- 
ne, tendo declarado: “Esse boa- 
to é ridiculo e pode juntar-se á 
maior parte das informações ita 
Vianas, publicadas ultimamente a 
respelto da Ethiopia”. 

O RELATORIO NO COMITE! DO 
PETROLEO 

GENEBRA, 12 (Havas). — Ae- 
centua-se a impressão dos cir- 
culus internacionnes de que O 
relatorio do comité do petroleo, 
com a condição de serem lidas. 
attentamence 1 conclusões -— 
provará que 8 asancção sobre O 
petroleo poderia ser efficazmen- 
te avnilcada pelos estados mem- 
bros da Sociedade das Nações. 

Duas cor. -«.ações primordizes 
dos peritos reforçariam esta O Í- 
nlão: a primeira é que a Italia 
prisue + dr iroleo me- 
nos importantes do que se sup- 
punha (para tres mezes é meio 
actunlmente); a segunda é a 8f- 
firmação do comité de que, para 
a efficiencia do embargo, basta- 
rin que os Estados Unidos con- 
trolnssem as exportações, limi- 
tnndo-se =»s algarismos dos ul- 
th-or annos, o que é realisavel 
gem modificação na legislação 
1. grte-mmericana, 

Os cireulos internacionaes são 
de parecer, que cus coristeta- 
ções tornarão mais delicada a 
mirdão: dos governos e & decl- 
são que proximamente deverão 
tomar. 

A RETOMADA DE KUVATI 

ADDIS ABEPA, 12 (Havas) — 
Uma informação ne fonte pe 
pe dá os seguintes porme 

nda de Kuvati na 
sobró a Teto : Os italianos 
occuparam o posto desde o co” 
meço de janeiro, mas hontem 
de manhã ás 9 horas os ethio- 
pes ntacaram e tiveram que lm- 
tar durante quatro horas para 
occupar novamente a posição 
que os itzlinnos só abandonaram 
depols de uma resistencia feroz, 
deixando no terreno de comba- 
te numeroses mortos é tondo 
abandonado importante material 
bellico composto de armas, mus 
nições e arame farpado. 

À mesm jcformação annun- 
cla que o ataque prosegula em 
direcção a um outro ponto cha- 
mado Tuludimptu, ao sul de 
Sagsabaneh, ponto para O qual 
os italianos teriam avançado 
muita recentemente, ainda 
AS PERDAS DOS ABYSSI 

> our" E A ACTUAL 

' CAMPANHA 

ROMA, 12 (Havas). — Annun- 
cl» ce que, desde O início da 
e-mpanha na Abyssinia até 31 de 
janeiro ultimo o numero de vi- 
climas entre as tropas indige- 
nas se elevou a 775 mortos, 28- 
sim distribuidos: 93 na Somalia 
e 682 na Erythiéa. f 

Durante o mez de janeiro ar 
perdas se elevaram a 204 na 
Er Lhréa e 57 na Somalia, 
MORTUS 20000 ITALIANOS NAS 

asa. ALHAS E, AVADAS NA 

REGIÃO DE TEMBIEN 

ADDIS ““EBA, 12 (Havas) — 
O gu, -cno ecthlave declara que 
só nas batalhas travadas na Fe- 
gião de Tembien entre 20 e 30 















micado numero 121 do MiMniste- 






pelo governo ethiope annuncia (6) oem o mo emo au aum ui a a O O A 1 e 
segunda-feira 


que na ultima 
aviões italianos perseguiram du- 
rante varios kilometros, no lon- 
go da estrada de Unldia a Quo- 
ram, um certo numero de cami- 
n'ões da ambulancia britannica. 

Os vo tinham lança- 
do bombas que não haviam at- 
tingido o alvo, 








DIDO VD 


Um typo de soldado abyssínio em campanha 


O taso que se criou entre 


5. ex. o emuaixador de Portugal 
e o “Diario Portuguez”, que se 


CCMMUNICADO NUMERO 121 [edita nesta capital, não seria 


ITALIANO 
ROMA, 12 (avas) — Commu- 


rlo de Imprense e Propaganda: 
“O marechal Badoglio tele- 
graphe: “Não ha nada de im- 
portante a registar nem na fren- 
te da Erythréa nem na da So- 
malia, - 
O fitnaurarl Dado Ghebreme- 










por nós commentado se não ti- 
vesse penetrado no debato da 
imprensa brasileira, E não seria 
despertada a nossa attenção te 
a these que se sustenta não me- 
vecesse alguns reparos de nossa 
parte, 


seus. 


Antes de mais nada, é Indis- 


pensavel considerar o caso de 


hin, chefe de Sechet primo do | Portugal no Brasil de fórma es- 


«-sjaz Hailé Selassté Gugsa 
cunhado do dedjnz Kassa Se- 
bhat, apresenton-"e nos noLsos 
postos avançados 
acto ce submissão á& 
200 homens”. 


9 Fechamento da 
Marcado Cambial 












frente de 





fechamento do mercado cambir] 
de hontem, vigoraram as se- 
guintes cotações do marco, sem 


para prestar | c 
estrangeiros, pols as affinidades 
entre os dois povos são tãaes € 
tantas que nem se torna neces- 
sario debater amplamente esse 
aspecto do problema, já tão co- 


nhecido. 4 dupla nacionalidade 
não é uma ficção juridica e sim 
uma realidade historica, social e 
politica. Assim é que nunca e5- 
tranhamos que jornalistas por- 
BERLIM, 12 (A. B.) — No | tuguezes de grande valor actuas- 
sem em nossa 
cooperassem 

brasileiros na 


e | pecial. Nós, brasileiros, princi- 
palmente na capital da Repu- 
blica, não podemos moralmente 


onsiderar os portuguezes como 


imprensa, e 
com jornalistas 
orientação da 


Boato ridiculo... 


' 


J. S. MACIEL FILHO. 


rlo Fortuguez" se impoz ao nos- 
so publico, e em modo especial 
& colonia porcvugueza, pela fir- 
Licia de sua orientação e pela 
elegancia de suas attituces. 
bisse jornal se tornou um ele- 
issu UU covperação indispen- 
savel e são relevantes os servi- 
tos que tem prestado como ele- 
menvo de ligação entre as duas 
Patrias, 


Se pensamos assim em relação 
aos assumptos brasileiros, é na- 
tural e jogico que não tenha- 
mos restrcções a fazer relativa- 
mente ás questões de nação de 
origem dos jornaes desta cate= 
goria. Consideramos logica a 
attitude de um jornal como o 
“Diario Portuguez", criticando 
e commentancio, Na defesa dos 
interesses communs das duas 
Patries, a attitude desse jornal, 
antes de ser censuravel, nos 
parece altamente louvavel e não 
podemos deixar de estranhar 
que um jornal portuguez editado 
no Brasil, não tenha o direito 
de manifestar livremente seus 
pontos de vista relativamente & 
coisas de Portugal, Seria um 
conudo pretender o contrario, 
Nossos pontos de vista sobre 









Fasanello distribue forlunas ao povo 


E EA 
EN 
Sr dnSia os 
a) E O 


continuo a usal-o por seu 
RENDIMENTO 


"Eu não entendo de lubrificantes. Mas sei quando o funcclonamento 
do meu carro custa mais do que o meu orçamento pode supporiar. 
O mesmo so passa com papas. Insinuada por uma amiga minha 
que conhecia ESSOLUBE, experimenteiro. E o resultado fol que 
agora tenho que comprar menos oleo e papas tem menos contas 
de reparos a pagar! E isso não é tudo! O automovel anda multo 
melhor: mais suave, mais sereno e mais potente. Jamais usarel 
outro oleo emquanto puder conseguir ESSOLUBE!" 


Todos os motores têm o maximo rendimento com ESSOLUBE, Dura 
mais kilometros e requer menos reabastecimentos. Deixa um residuo 
mínimo de carbono, evitando os gastos necessarios para eliminal-o. 
Assegura uma protecção constante e Instantanea, em qualquer 
circumstancia, evitando damnos ao motor. Tem TODAS AS CINCO 
QUALIDADES do lubrificante perteito, 

Comecs, hoje mesmo, a usar ESSOLUBE! 








Prefira ESSOLUBE 

neste enlatamento mos 

derno, pratico e segue 

ro. Tambem se vende 
a granel, 


Essolube 


“o AZ DOS LUBRIFICANTES” e “O LUBRIFICANTE DOS AZES” 


STANDARD OIL COMPANY OF BRAZ! 





BEBAM MAIS LEITE E NÃO POUPEM 
LEITE AOS SEUS. FILHOS 


| O Equpto Quer Um 

Logar na Directo- 

ria do Canal de 
Suez 


PARIS, 12 (A, B,)) — Notl= 
vias jornalísticas procedentes do 
Cairo informam qr: o governo 
do Egypto está negociando com 
a companhia do Canal de Suez, 
acerca da questão da represen- 
tação egypcia no conselho de 
directores da companhia, com-= 
posto no momento de 20 fran- 
cezes, 10 inglezes e 1 hollandez. 
O Egypto, diz-se, exige outras 
concessões, como sejum tarifas 
referonciaes para os navios 
egypclos que atravessarem O 
canal, bem como a designação 
de subditos egypcios para va= 
rios postos na administração da 
companhia, 
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AVENIDA HO AVENIDA 
HONTEM VENDEU 


23077 com 200 


ASSICO CONTOS 


23076 com 5 contos — 23078 com 5 contos 


PAGAMOS TODOS 08 PREMIOS 
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E Eau re O 
“A Barbara Abyssinia Recebeu da Grã- 
Bretanha Meios Que a Capacitaram Para 
Resistir ao Avanço Italiano” 
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garantias: 40,70 sobre Nova opinião publica. Se é bem ver- 
York: 60,925 sobre Paris; 50.295 dade que o numero de jornalis- 
sobre Amsterdam; e 123025 so- | tas portuguezes trabalhando em 
bre Londres. Em Paris, a libra:| Nossa imprensa decresceu sensi- 
esterlina variou entre 74,92 e velmente nos ultimos annos, não 


DESSIS", 12 (Havas) — Um 174.97 e o dollar entre 14.9538 significa esse facto, porém, que 
commun" “ado official publicado e 14.9569. os jornaes brasileiros se tenham 


fechado á cooperação da intelli- 


Er q uan t 0) A su ard am GO O O a gia 
o Final das Chuvas 
os Italianos Vão 


Pt “tino, foram mor- 
tos mais de 2u.900 italianos. 
A. dES LYAL «NOS BOMBAR- 
DEARAM AMBULANCIAS 
BRITANNICAS 


essa questão da imprensa es- 
wangeéira no Brasil são antigos 
e sempre serviram de orientação 
para a nossa linha de conducta, 
E bem verdade, tambem, que 
vão concordamos com injurias, 
contumelias e calumnias ve- 
hiculadas dessa fórma, mas não 
porque appareça em nossa espi- 
rito a restricção especial & im- 
prensa estrangeira no Brasil e4 


sim, porque consideramos qué 
toda a imprensa em geral deve 
estar afastada desse caminho, & 
não ser que seja elle o unico & 
rercorrer como legitima defesa, 
em revide a procedimentos sus- 

peltos e inqualificaveis. 
A liberdade de imprensa é O 
mau de todos os direl- 




















“O NOME DE CADA ITALIANO MORTO EM COMBATE ESTA' ESCRI- | 
PTO NAS BALAS FORNECIDAS A” ETHIOPIA PELA INGLATERRA” ê 
— DECLARA UM JORNAL FASCISTA a 


Como a imprensa italiana ataca com violencia a attitude ingleza em face 
da guerra na África - 


ROMA, 12 (A. B) — O jornal foram soldadas com sangue, sangue 
“Tevere” aproveitou a occasião for- da valente mocidade da Italia prele- 
necida pela publicação da ultima lista taria, que tem sido explorada por ami- 
de perdas italianas na companha abys- gos egoistas, traida por alliados mise- | A 
sinia, para renovar um ataque parti- raveis, desapontada, enganada com Ia 
cularmente violento contra a Inglater- falsas promessas.” Proseguindo em 



















Não podemos, portanto, estra- 
Bombardean 


nhar que nossos problemas se- 

jam ventilados e debatidos com 

o espirito de cooperação pelos 

que comnoscos colaboram para 

a grandeza desta terra. E, es- 

crevemos assim, referindo-nos a 

toda a imprensa estrangeira 

com vida no Brasil, porquanto 

essa imprensa é menos do povo, 
ADDIS ABEBA, 12 (A, 
B.) — A interrupção nas 
chuvas que assolam o paiz 
está sendo utilizada pelos 
i*nlianos para o bombardeio 
de cidades e aldeias, con 
sonnte noticias vindas da 
frente norte. As aldeias do 
norte do Dessié, particular 

mante Waldia, segunda-fei 

ra e hontem foram nova 

mante bombardeadas po: 

nove apparelhos Caproni 

Recentemente, as menores 


do Aldeias 


uldeias nos districtos flores- 
taes têm sido atacadas com 
4ombas incendiarias, pois 
os italianos presumem que 
ag tropas se escondem 0º 
“ses logares. Em vista, em 
retanto, do imperador ter 
denado a construcção ds 

“-eMciena am todos Os EIN 
-s, as perdas causadas pe 
"og bombard-'os têm sido 
“gqnenos. Na ultima sema- 
wm attingiram a onze ape 
nas. 











«m cuja lingua se edita, do que 
propriamente nossa, pois aqui 
víve, para homens que comnosco 
trabalham é que se edita, e deve, 
forçosamente, servir para o nos- 
so progresso. Esse jacobinismo 
que se pretende resurgir é mui- 
to prejudicial para nosso paiz, 
pois determina a estagnação dos 
enthusinastfnos que são elemente 
indispensavel para a coopera- 
ção internacional num paiz 
novo como é o Brasil. Existem 
em nossa terra jomaes que são 
verdadeiras tradições como O 
“Fantula”, de São Paulo, cuja 
tinha de conducta tem sido sem- 
pre exemplar em todas as nos- 


sas questões e que tem prestado 
inesquecíveis serviços Bo nosso 


paiz, assim como o “Deutse”( 


Zeitung” aqui no Rio. O “Dia- 







tos do homem. E ninguem deve 
comer a imprensa porque todo 
jornalista que se excede decae 
no conceito publico e destroe à 
gua propria obra, quando não 


arvulna a si mesmo, pelo me- 
nos, moralmente. Só temem & 
imprensa e & sua liberdade 


aquelles que têm justos motivos 
pera recear as criticas-e OS 
seus ataques. Porque o homem 
realmente superior, com linha 
de conducta inatacavel, se faz 
respeitar mesmo pelos seus ad- 
versarios. E sempre que & sua 
causa é justa, pode. com O di= 
reito de defesa que lhes é Teco- 
nhecido, elucidar a 
mostrando o caminho da ver» 
doe nos me porventura pste- 
tem enenrados”, (Transecri- 
pio do “Imparcial” de hontem). 


questão. 


ra. “O nome de cada italiano morto seu violento ataque, pergunta o jor- 
em batalha — escreve o jornal — está nal: “Quem póde dizer quantas vidas 
escripto nas balas britannicas, e cada teriam sido salvas, se os abyssinios 
baixa italiana significa um beneficio não tivessem sido abastecidos com os 
para a Inglaterra, desde que a bar- modernos instrumentos de morte? As 
bara Abyssinia recebeu da Grã-Breta- palavras “todas as munições vêm da 
nha os meios que capacitaram a re- Inglaterra” e os nomes dos “traiçoei- 
sistir ao avanço da civilização.” Repe- ros homens brancos que se deshonra- 
Lado a asserção de que o principal ram no serviço de svrgens”, serão 
conselheiro do Negus é o cidadão in- guardadas no pensamento. O orgulho 
glez major Holt, o “Tevere” accentún com que a Italia pensa em seus mor- 
que o balanço de suas actividades na tos na Africa, está misturado ao odio 
Abyssinia mostraria fornecimentos de pelos responsaveis que af»rtam aaralles 
munições de um lado, e libras esterli- mortos da terra materna, antes da vi- 
nas de outro. Essas libras, entretanto, ctoria final e certa,” 
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INSPECTOR VIAJANTE 


Está percorrendo os Estados do Rio e Es- 
plrito Santo, o nosso companheiro kRumuaido 
Perrotta. 

DU DD O CD LD OD O O DD 
bBASIA Dk CALILINAS |! 
Quem vê as barbas do vizinho arder põe 

as suas de molho. Nós, os brasileiros, preci- 
samos agora estudar de perto a historia de 
todos os paizes latino-americanos, especial- 
mente do Mexico, Cuba, para não incidirmos 
no mal chronico de todos elles, os quaes, de 
revolução em revolução, vão empobrecenco 
cada vez mais, se endividando cada vez mais. 
nessa rampa descendente das bernardas e 
motins. 

Em Portugal, depois de 1910, tambem 
aconteceu a mesma coisa. Mas nesse paiz o 
que havia era a Republica parlamentar, em 
virtude da qual os congressos, uma vez reu- 
nidos, se divertem permanentemente em der- 
rubar os gabinetes porque todos os deputados 
querem por sua vez ser ministros. 

Muito sabiamente no Brasil evitamos de- 
cretar a Republica parlamentar e, segundo 
o exemplo dós Estados Unidos, adoptamos a 
Republica presidencial que é uma especie de 
monarchia quadriennal, fortalecendo a aulo- 
ridade do Executivo, e evitando a ditadura 
parlamentar, que é apenas calamitosa e ca- 
tastrophica como estamos observando diaria- 
mente na Hespanha, na França. Essa Repu- 
blica parlamentar foi uma das causas decisi- 
vas que determinaram o hítlerismo na Alle- 
manha, E na Italia foi tambem o parlamenta- 
rismo, mesmo sob sua fórma attenuada de 
monarchie, que conduziu q paiz para o fascis- 
mo como meio unico de evitar o chãos social 
produzido por esse parlamentarismo. 

Portanto, no Brasil, presentemente. em 
logar de nos transformarmos politicamente 
em uma especie de Mexico ou Cuba, cozinhan- 

do permanentemente revoluções, de trevol- 
tas e sedições, com o que promovemos 
mathematicamente a nossa propria fome e 
miseria, imitemos o exemplo dos Estados Uni- 
dos que, ha 150 annos; com o mesmo regime 
presidencial vigente no Brasil e um systema 
de eleições verdadeiras e sinceras, como as 
temos tambem agora no nosso palz, vivem 
em paz, e em paz resolvem todas as suas que- 
Slões politicas, sem nunca se transformarem 
em nações de bandoleiros, como no Mexico 
e em Cuba, sem nunca puxarem faca, sem se 
fazerem em tablado de cabecilhas e caciques 
& liquidarem & bala a Quem pertencerá o 
mando político, 

Praticametne as revoluções se reduzem a 
um assalto aos thesouros da União, dos 21 
Estados e dos 1.500 municiplos. E os mais 
audazes e os mais aventureiros Se apoderam 
das posições, acabando por ficar tudo sob o 
dominio da força. 

Catilina está nas portas de Roma | Tal o 
brado de alarma que Cicero lançou aos seus 
concidadios. Precisamos reler as Catilinarias 
de Cicero, 

Porque afinal de contas, estamos chelos 
de Catilinas em todos os cantos do Brasil. 
Quem era Catilina ? Era um político romano 
que por despeito, por haver sido preferido 
nas urnas, para o cargo de consul, o seu rl- 
val Marco Tullio Cicero, começou a tramear 
contra o governo, as instituições, o povo ro- 
mano contra tudo. 

Estamos cheios: de Catllinas no Brasil, 
de conspiradores contra a ordem publica, que 
nos querem reduzir & condição de Mexico ou 
de Cuba, 

E asses Catilinas todos, esses conspirado- 
tes todos, despeitados porque não dispõem 
dos cargos ou dos thesouros, vivem permanen- 
tomente a pretender desviar as forças arma- 
das do cumprimento da ethica militar para 
se envolverem nas lutas politicas do palz. 

Basta de Catilinas | O mal chronico das 
revoluções é a peor demencta collectiva que 
póde atacar uma nação. O regime revojuclo- 
nario é o peor regime de governo que póde 
haver no mundo. Outra revolução no Brasil 
só póde ter uma de duas conclusões : ou o 
tommunismo ou uma ditadura militar. qual- 
quer dos dois precedido de um assalto e lim- 
peza dos cofres do Thesouro Nacional, dos 21 
Estados e dos 1,500 municipios, 

Porque ha Estados do Brasil em que os 


DIARIO CARIOC 


"E T———— = 


políticos não sabem fazer nunca esta sim- 
ples coisa : ficar quietos, 

Ora, já a ultima revolução communista 
que houve no Brastl foi consequencia. da op= 
posição destemperada que se fez no Congres- 
so Federal e em alguns Estados, Dessa oppo- 
aição resultou um ambiente de desordem e 
anarchia. Nesse ambiente germinaram e pro- 
liferaram as sementes do chãos. Porque com 
os excessos das opposições, os inimigos da 
democracia liberal ficam com a impressão 
de que estão deante de um regime falido e 
inviavel, 


Basta de Catílinas |! Recomecemos a vida 
de trabalho. E em um paiz em que se põe ter- 
mo ao morbus revolucionario, se cria um 
ambiente em que surgem todas as activida- 
des, se generaliza a prosperidade e todos fa- 
cilmente ganham dinheiro, 

do contrario : transformando o Brasil em 
Mexico ou em Cuba precisamos criar aqui 


“uma nova profissão, isto é, a dos fazedores de 


revoluções, empreiteiros de bernardas, a dos 
conspiradores chronicos, cuja finalidade ul- 
tima vem a ser logicamente ratear o produ- 


“cto do saque dos thesouros da União, dos 21 


Estados e dos 1.500 municipios. | 

Ha muito que saquegr nos Thesouros, mas 
continuando esse regime a fome começará a 
se fazer sentir, 

Busta de Catilinas ! Num paiz em que 
todos trabalham com confiança. ha melo para 
todos de ganharem dinheiro na industria, no 
commercio, na lavoura, em todas as activi- 
dades, facilmente, Mas num paiz de Catll- 
nas, de revoluções chronicas, o povo fica com- 
pletamente pobre, O povo só lucra com o 
regime da orden e da legalidade, porque en- 
tão se desenvolvem todas as actividades e ha 
trabalho para todos. Mas no regime das re- 
voluções chronicas, desapparecendo a con- 
fiança. o credito, Lodas as actividades se re- 
traem e não ha trabalho para ninguem, 


MARIO PINTO SERVA 





TOPICOS 
FUNCCIONARIOS COMMUNISTAS 

O governo noneou, re- 
centemente, uma commis- 
são especial para abrir um 
rigoroso inquerito nas re- 
partições Ffederaes, afim 
de apurar quaes os fun- 
ccionarios da Nação que 
professam ou propagam 
Idéas e doutrinas commu- 
uistas, 

Por mais de uma vez, 
tivemos opportunidade de 
applaudir esse acto do go- 
vero federal, visando sa- 
near a administração publica com o afasta- 
mento desses elementos perniciosos, embora 
chamando a attenção dor componentes da re- 
ferida commissão para Possíveis erros e in- 
justiças. 





Por isso mesmo, nos sentimos à vontade 
para, no sentido de colaboração com a poli« 
cia, aconselhar à Ordem Politica e Social 
certas precauções, aliás necessarias, atim de 
que sejam evitadas prisões de funceionarios 
por simples suspeitas e denuncias. até “que 
aquella commissão se pronuncie. A não ser 
que ella. tenha provas de actividades crimi- 
nosas dos referidos servidores e, nesse caso 
a detenção seria perfeitamente justa. 

Só podemos ter palavras de louvor ao zelo 
e dedicação com que a policia tem procurado 
defender a ordem publica, detendo aquelles 
que por actos ou palavras possam prejudicar 
os interesses da Nação. Entretanto, parece- 
nos que as prisões que por accaso sejam feitas, 
de funccionarios da Nação, sem que se possa 
affirmar, de promplo, sua culpabilidade sub- 
versiva, merecerá a attenção do lllustre ca- 
pitão Filinto Muller, a cuja actuação o 
DIARIO CARIOCA tem procurado dar in- 
teiro apoio, sempre que o= seus actos se inspi- 
ram na pratico da justiça e de defesa da or- 
dem publica, 


- 





A CHINA E O OPIO 


O governo chinez aca- 
y ba de tomar medidas ra- 
Y dicaes contra um costu- 
me muti-secular do povo 
daquelle grande paiz do 
oriente: o vicio do opio. 
No intuito de evitar a 
continua e progressiva 
degeneração da raça, os 
poderes publicos de Nan- 
kim estabeleceram casti- 
Eon severos e rigorosos 
para os contraventores, 
E' facil calcular o movi- 
mento de resistencia surgido não só no meio 
dos viciados como tambem e em maior dóse 
no dos commerciantes do terrivel intorpecen- 
te, cujo uso, aliás, já se propagou por todo o 
mundo, penetrando até em palacios da mais 
alta nobreza. 


Mas, na China, a coisa não é sópa. A re- 
pressão é na bala e na execução immediata. 
Não ha posições politicas ou prestigio de qual- 
quer especie que influam. E, tanto assim, que 
acaba de ser fuzilado, summariamente, o sr. 
Tcha Zeng-Shu, ex-ministro da Guerra é per- 
scualidade de g.ande avidencia no Celeste 
Emperlo, E com elle foram mais quatro cum- 
plices. 

O governo d> Nankim, com a sua provi- 
dencia de defesa nacional contra um vicio de 
tradições arraigadas no espirito supersticioso 
do povo, dá uma cartada de vida u morte. 
Ou domina por completo ou cairá, arrastado 
pela campanha dos contrabandistas e dos 
contraventores. Fica, no menos, deante do 
mundo o exemplo de uma China que se quer 
libertar do atronhiament» moral em que se 
vê arrastando através dos seculos, para con- 
quistar um logar de destaque na clvilização 
humana, 








A-— Quinta-feira, 13 de Fevereiro de 1926 





A Reunião do Conselho de 
Commercio Exterior 





OS ASSUMPTOS DEBATIDOS NA REUNIÃO DE HONTEM 


Presidida pelo sr. João Maria de Lacerda. 
houve hontem, sessão plenaria do Conselho 
Federal de Commercio Exterior. Estiveram 
presentes os conselheiros Alberto Boavista, 
Athur Torres Filho, Arthur de Carvalho, 
Reul Ferreira Leite e Victor Vianna, os con- 
sultores technicos Léo de Affonseca, Fran- 
klin de Almeida e Lenhoff Brito e o secreta- 
rio consul Aluizio de Magalhães. 


Depois de approvada a acta da 77º ses- 
são, de 27 de janeiro ultimo, foi lido o seguin- 
te expediente: Officio da Bolsa de Cereaes de 
S. Paulo, solicitando a liberação cambial da 
exportação do arroz; Officio do Departamento 
Nacional de Ind stria e Commercio trans- 
mittindo otfício do chefe do Escriptorio: de 
Propaganda do Brasil em Buenos Aires sobre 
a questão do fumo brasileiro no mercado gr- 
gentino; Telegramma da Associação Com- 
mercial de Pernambuco pedindo a interven- 
ção do Conselho no sentido de ser evitada. 
o augmento dc: fretes de assucar de Recife 
para Montevidéo, projectado pelas Compa- 
nhias de Navegação; Officio da secretaria de 
Agricultura, Industria e Commercio do Estado 
de 8. Paulo, transmittindo cópia de commu- 
nicação recebida do Centro dos Exportadores 
de Algodão do mesmo Estado, sobre a libe- 
ração cambial da exportação de algodio de 
typos baixos; Teiegramms da Associação 
Comunercial do Pará pedindo n manutenção 
da antiga taxa official para creditos já aber- 
tos em “sondermarks”: [Pelegramma da fir- 
ma Ranniger & Clia., de Belém, apoiando o 
pedido da mesma Associação; Carta dos edi- 
tores e redactor da revista “Grafico Inter- 
nacional”, de San Francisco, California, oí- 
ferecendo os seus serviços como intermedia- 
rios do governo na Grande Exposição Inter- 
nacional da Bahia de San Francisco a se rea- 
lizar em 1938 naquella cidade; Telegrammas 
de plantadores e compradores de algodão de 
Pernambuco, Rio Grande do Norte e Ceará, 
solicitando autorização para exportar algodão 
para a Allemanha; Memorial do Syndicato 
dos Moageiros de Trigo do Rio de Janeiro, 
contestando a conveniencia de se restringir 
a exportação dos sub-productos «de trigo, 
conforme solicitou a Sociedade Nacional de 
Agricultura. 


Na hora reservada ás indicações, o sr. 
Arthur Torres Filho apolou, junto ao Conse- 
lho, em nome da Sociedade Nacional de Agri- 
cultura, da qual é vice-presidente, a repre- 
sentação que à mesma associação de classe 
fizera o Syndicato de Exportadores de Fru- 
tas do Brasil, a respeito da cobrança, pela 
Inglaterra, da taxa, de dois shillings e quatro 
dinheiros. sobre as laranjas importadas do 
Brasil no periodo de 1º de abril a 30; de no- 
vembro. A indicação salienta o facto alle- 
gado pelo Syndicato interessado, de haverem 
as exportações, effectuadas só pelo porto do 
Rio de Janeiro, produzido mais de cem mil 
libras esterlinas de direitos aduanelros per- 
cebidos pela Inglaterra no referido periodo de 
1935. Attendendo a que os effeitos do accôrdo 
de Ottawa deverão cessar a 31 de julho de 
1936, data em que deverão tambem estar con- 
cluídas as negociações dos novos tratados de 
commercio entre o Brasil e os demais paizes 
que comnosco mantém relações de permuta, e 
considerando que as frutas frescas estrangel- 
ras gozam de isenção de direitos no nosso 
paiz, resolveu o Conselho approvar a indicação 
do sr, Torres Filho de ser o memorial do 
Syndicato de Exportadores de Frutas do Bra- 
sil submettido á apreciação do Ministerio das 
Relações Exteriores, afim de, se possivel, 
aprovaitar-se a actual presença do ministro 
Sebastião Sampal na Europa, para o enca- 
minhamento de negociações á luz dos seus ar- 
gumentos, 


O sr. Raul Leite apresentou outra indi- 
cação sobre a necessidade de ser amparada a 
exportação do arroz brasileiro para a Aus- 
tria, onde o regime de contingentamento 
ameaça de fazer perder aos nossos exporta- 
dores o mercado que all conquistaram, A in- 
dicação do sr. Raul Lelte, fundada em in- 


formações prestadas pelo director-presidente” 


da Arrozeria Brasileira Ltda. de Porto Ale- 
gre, contem, egualmente, referencias á situe- 
ção que o nosso producto poderia occupar nos 
mercados consumidores da Hollanda e da Di- 
nemarca. Vae constituir objecto de estudo do 
Conselho que momeou relator da materia o 
sr. Alberto Boavista. 


O conselheiro João Maria de Lacerda 
apresentou, & seguir, uma indicação no sen- 
tido de ser resolvido o problema do trigo no 
Brasil, com a criação do Conselho Nacional 
do Trigo, cujas finalidades seriam as seguin- 
tes: 8) Fazer immediatamente & propaganda 
da sementeira do trigo em todos os Estados, 
por melo de emissarios-delegados, folhetos, 
cartazes, publicidade por melo da imprensa, 
etc.; b) Fazer a acquisição de machines agri- 
colas para as malores zonas productoras; c) 
Montar campos experimentaes; d) Proceder 
á compra e selecção de sementes para dis- 
tribuir pelos lavradores; e) Montar moinhos 
nas zonas productoras de cada Estado, onde 
à industria particular os não possua em quan- 
tidade sufficientes; 1) Financiar syndicatos 
agricolas, cooperativas, etc., que se dediquem 
á cultura do trigo; g) Proceder ao estudo de 
tudo o que se relacione com & cultura do tri- 
go e seu consumo interno, de fórma a ter- 
minar com a sua importação no mais breve 
espaço de tempo. 

Afim de intensificar a cultura e produ- 
cção do trigo no Brasil, o sr. João Maria de 
Lacerda suggere que o governo federal tome 
o compromisso de adquirir. a» um preço re- 
munerador e pre-fixado, todo o trigo produ- 
zido pela lavoura nacional, variando, natural- 


mente, o preço de accôrdo com as diversas 
regiões. Indicou ainda varias outras medidas, 
como compra e distribuição de sementes pelo 
governo federal, organização das compras 
futuras, sugmento de direitos sobre trigo im- 
portado e criação de um fundo de reserva des- 
tinado ás despesas occasionadas pela proje- 
ctada campanha, O Conselho aceitou esta in- 


dicação para objecto de estudo, Incumbindo o * 


sr. Torres Filho de estudar suas' prelimina- 
res. 


Outra indicação é feita pelo sr. João Ma- 
ria do Lacerda, originada em solicitação que 
lhe endereçáre a Camara de Commercio Ar- 
gentino-Brasileira no sentido de serem con- 
cedidas aos seus membros ldenticas vanta- 
gens e regalias às de que gozam na Republica 
Argentina, isto é, dispensa da apresentação 
dos certificados exigidos pelas regulamentar 
ções vigentes e de pagamento de emolumentos 
para & obtenção de vistos em passaportes. 

Finalmente, ainda por indicação do sr. 
João Maria de Lacerda, que reclamou e ob- 
teve urgencia para a votação, o Conselho to- 
mou uma importante deliberação no sentido 
de regularizar definitivamente o processo de 
concessão das liberações camblaes das expor- 
tações. Considerando que a Carteira Cambial 
do Banco dc Brasil é o orgão proprio para opi- 
nar, com conhecimento perfeito de causa sobre 
a opportunidad” das concessões pleiteadas, já 
que dispõe de melos de: Investigação mais 
completos relativamente ás razões sobre as 
quaes se fundam as solicitações dos interessa- 
dos, resolveu o Conselho, por unanimidade de 
votos, que os pedidos de liberação cambial de- 
verão ser doravante dirigidos, acompanhados 
de inda a documentação que os apole, á Car- 
teira Cambial do Banco di Brasil. Esta, de- 
pois de examinar detidamente a situação es- 
talistica do producto cuja liberação se plel- 
toia, levará o assumpto, já na sua phase re- 
solutiva, ao conhecimento do Conselho, por 
intermedio do conselheiro que ali representa 
o Banco do Brasil, afim de ser approvada ou 
rejeitada. em discussão unica, sua proposta de 
decisão para cada caso. De accôrdo com as 
suggistões dess: orgão technico, a secretaria 
do Conselho está vedigindo, e fará publicar 
dentro de breves dias, a cummula das informa- 
ções a serem prestadas pelos grupos de ex- 
portadores, de productores, ou associações de 
classe desejosos de pleitear para seus produ- 
ctos, liberação parcial ou total da quóta of- 
ficial de cambio, 


O Conselho continuou a estudar, na ses- 
são «le hontem, o pedido de liberação cambial 


da exportação de algodões. dos typos 7 a 9, 


originado pelo memorial que lhe apresentára, 
em nome da bancada parahybana, o sr. depu- 
tado José Pereira de Lyra. O assumpto tem 
sido objecto de varias communicações recebl- 
das pelo Conselho, umas favoraveis á libera- 
ção pleiteada, emanando das Associações 
Commerciaes do Pará, do Maranhão, do Rio 
Grande do Norte, do Centro de Exportadores 
do Ceará e de alguns governadores de Esta- 
dos do Norte, outras contrarias áquella medl- 
da. como, por exemplo, a representação do 
Centro dos Exportadores de Algodão de São 
Paulo, encaminhada ao Conselho pelo secre- 
tarlo da Agricultura do mesmo Estado. Existe 
certa confusão nos meios interessados relati- 
vamente ao alcance do pedido de lberação 
apresentado ao Conselho pelo deputado pa- 
rahybano, que não se refere a algodões infe- 
riores ao typo 5, senão, taxativamente, aos de 
typos 7 a 9, pare os quaes, allegam os expor- 
tadores nordéstinos, não ha consumo certo no 
mercado interno. E” por conseguinte da libe- 
ração cambial desses algodões inferiores e 
não dos de typos 5 e 6 que se está occupando 
presentemente o Conselho, cujos estudos a 
respeito, proseguirão na, proxima sessão ple- 
naria, 7 

Resolvendo sobre a materia inscripta na 
sua ordem do dia, o Conselho approvou um 
parecer do sr. Victor Vianna, sobre o auxilio 
que o Estado poderá prestar 4 mineração do 
ouro no Brasil, mediante a acquisição do ma- 
terial necessario e sua venda 8 credito nos 
faiscadores. O assumpto já fôra, anteriormen-= 
te levado ao conhecimento do Ministerio da 
Agricultura, cujos technicos opinaram de ac- 
córdo com o parecer, fazendo, entretanto, 
sentir a necessidade de serem adoptadas de- 
terminadas normas. para & possivel execução 
das suggestões nelle contidas. Por deliberação 
de hontem, foi o sr. Victor Vianna incumbido 
de redigir o ante-projecto da lei que habilita- 
rá o Departamento da Producção Mineral do 
Ministerio da Agricultura & pôr em pratica 
o auxilio á exploração racionalizada das nos- 
sas reservas auriferrs, Já na proxima sessão, 
o Conselho deverá estudar o ante-projecto 
em apreço afim de submettel-o á approvação 
do presidente da Republica, A seguir, em lon- 
go e documentado parecer, o sr. Lenhoff 
Brito estudou a pretensão da firma commer- 
cial desta praça, Dr. Blem & Cla, Ltda., de 
obter ums taxação aduaneira especifica para 
o producto que importa sob a denominação 
“Insulite”, o qual sendo constituido por fl- 
bras de madeira comprimidas, serve para con- 
strucções de edificios onde é indispensavel q 
isolamento do som e da humidade, Oustando 
bastante menos que outros productos conge- 
neres, acha-se o “Insulite” adstricto 4 mesma 
pauta alfandegaria, o que lhe encarece sensi- 
velmente b preço de venda go consumidor 
brasileiro. O parecer adoptado pela Camara 
de Producção, Tarifas e Transportes, votado 
pelo Conselho, conclue pelo encaminhamento 
do memorial ao exame do Conselho Superior 
da Tarifa que é o orgão competente na ma- 
terla, 

Tratando dos favores de ordem aduaneira 
pretendidos pelos incorporadores de compa- 


COLLABORAÇÃO 
O TEMPO 


Districto Federal e Nlctheroy — “Tempo; 
instavel com chuvas; trovoadas possiveis. 
Temperatura : estavel, Ventos: do quadrun- 
te sul. com rajadas frescas. | 

Estado do Rió de Janeiro — Tempo: 
instavel com chuvas; trovoadas possiveis, 

ratura : estavel, , 

E rtados do Sul — Tempo : instavel com 
chuvas, passando a bom, salvo em São Pau-. 
lo. Trovoadas em São Paulo. Temperatura : 
em elevação, Ventos; variaveis e sujeitos a 
rajadas frescas, 

e — As previsões acima estão sujeitas a 
ratificação com o serviço nocturno, 

Trajecto Rodoviario Rio - São Paulo — 
Tempo ; instavel com chuvas; trovoadas pos= 
siveis. Temperatura : estavel, Ventos: do 
quadrante sul, sujeitos a rajadas frescas, 


Os Trabalhos da Secção 


Permanente 











O SENADO APPROVOU O PARECER DO 

SB. JONES ROCHA AO VETO APPOSTO A! 

RESOLUÇÃO LEGISLATIVA REFERENTE 
A' AUTONOMIA DO DISTRICTO 

A sessão de hontem, no Monroe foi rapi- 
dissima, como geralmente acontece. Os tra- 
balhos foram presididos pelo sr. Medeiros 
Netto, tendo comparecido so Monroe 13 se- 
nadores, 

A acta foi approvada sem discussão e nin- 
guem falou na hora do expediente. 

Na ordem do dia, foi approvado, em 
discussão unica, o parecer do sr. Jones Rocha 
referente ao veto parcial apposto pelo presi- 
dente Getulio Vargas á resolução legislativa 
que institue a Lei Organica para o Districto 
Federal, | 

Conforme se verifica, a Secção Perma- 
nente continúa apenas a occupar-se com os 
vetos do presidente da Republica. 





As Relações Commerciaes Entre 


a Allemanha e a Lithuania 

BERLIM, 12 (Havas) — As manifestações 
allemães para com a Lithuania têm chamado 
a attenção das espheras politicas, 

Soube-se que o ministro dos Negocios Es- 
trangeiros, sr, Von Neurath, durante a entre- 
vista que teve com o sr. Jurgys Saulis, minis- 
tro da Lithuania, nesta capital, manifestou 
espontaneamente o desejo da Allemanha de 
normalizar as suas relações commerciaes com 
& Lithuania, 

O ministro dos Negocios Estrangeiros te= 
ria permittido que só entreviessem modifica- 


ções na politica geral do Reich relativamente 
á Lithuania, 





Approvado o Projecto de Lei de 


' Neutralidade. .. 
NÃO SERA', PORÉM, APPLICADO AOS 
PAIZES DA AMERICA LATINA 

WASHINGTON, 12 (Havas) — A com- 
missão de negocios estrangeiros do Senado 
spprovou unanimemente o projecto de lei de 
neutralidade que proroga a lei actual no con- 
cernente aos embargos até 1º de maio de 
1937, O novo projecto não será applicado aos 
paizes da America Latina quando atacados 
por paizes não americanos, 





A Semanal da Sociedade Nacio- 


nal de Agricultura 

A directoria da Sociedade Nacional de 
Agricultura reunir-se-á, hoje, quinta-feira, ás 
17 horas, sob a presidencia do sr. Arthur 'Tor= 
res Filho. Nessa reunião, os srs. Virgilio Cam- 
pello e Annibal de Souza apresentarão o seu 
ultimo trabalho da série de communicações 
que vêm fazendo áquella casa sobre o com- 
mercio exterior de productos citricos. O tra- 
balho em apreço tratará da maturação arti- 
ficial dos frutos. 


Tratando-se de assumpto que muito de 
perto interessa aos nossos citricultores, a So- 
ciedade Nacirnal de Agricultura convida-os 
para a referida reunião que, como as demais. 
é publica. 

A séde da Sociedade Nacional de Agri= 


cultura é no largo de São Francisco de Paula 
Dn. 3, 2º andar, 


RARO E OS 0 
nhia destinada a realizar & exploração do 
chromo nacional, o gr, Franklin de Almeida 
apresentou parecer, que 0 Conselho approvou, 
considerando satisfatorias as informações 
prestadas pelo Ministerio da Fazenda, quanto 
É acção do governo federal no que diz res- 
peito & importação llvre de direitos de mate- 
rial metallico para abastecimento dagua de 
cidades de varios Estados. Quanto é conve- 
niencia de ser auxiliada a mineração do 
chromo nacional através de majorações da 
pauta aduaneira, conclue O parecer approvado 
“pelo Conselho por considerar prematura qual- 
quer definição official, antes que se cara- 
oterizem as actividades particulares, 

Por ultimo, o Conselho approvou o pare- 
cer dosr. Arthur de Carvalho, bropondo que o 
estudo Apresentado . pelo sr, Torres Filho a 
respeito do possivel alargamento do mercado 
interno seja convertido em Inquerito, que o 
Conselho realizará, em todos os Estados do 
Brasil, por intermedio das Camaras Esta- 
duaes de Propaganda e Expansão Commer- 
cial, e com o concurso do Departamento Na- 
cional de Industria e Commercio, Uma vez 
apreciados os dados resultantes dessa inves- 


didas capazes de ass 
Sileira o melhor apro 
dades de absorpção 


egurar á producção bra- 

veltamento das nossiblli- 

do mercado nacional. 

) e accôrdo com o Daragrapho 2º do ar- 
&Oo 5º do decreto n. 24.429, de 20 de junho 


de 194, ert 
má, cr ederal de Com- 


co 


Porque soffrer 


fofo Tia 
insectos repellentes ? 
Mate-os 


Pó 


PRODUCTO 
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Na Central do Brasii 


Está marcada para o dia 22 
do corrente a inauguração da 
passagem superior construida 
na travessia da rua Carmo Net- 
to, proximo á Cabine Nova da 
estação de D, Pedro 1, na Cen- 
tral do Brasil, Esse melhora- 
mento vem evitar os innume- 
ros desastres ali occorridos na 
passagem de nivel. 

—— Considera.ido que a As- 
sociação Beneficente dos Prati- 
cuntes da Estrada vem cobran- 
do sob o titulo de Carteira 
Medica, prestações de empres- 
timos rapidos, que não podem 
ter averbação legal para consi- 
gnações em folhas de paga- 
mento, á excepção dos contra- 
hidos com a Caixa de Pensões 
e Aposentadorias, a directoria 
ca Estrada, determinou o can- 
cellâmento da averbação dessa 
natureza, feitos em favor das 
mensalidades constantes dos 
estatutos approvados pelo Mi- 
nislterio da Fazenda e Jlegal- 
mente averbadas dentro do de- 
creto 21.576, de 27 de junho de 
1932, 

—— A administração da Cen- 
tral do Brasil recebeu commu- 
nicação da Estrada de Ferro 
Victoria a Minas, de que a es- 
tação de B, José da Lagõa, 
desta Estrada passou a denoml- 
nar-se Desembargador  Dru- 
mond. 

—— A pauta do Estado do 
Rio foi alterada até segunda 
ordem, da seguinte fórma:; Ca- 
fé, 1$080 por kilo, segundo cir- 
cular expedida pela Central do 
Brasil. 

—— A Estrada de Ferro Vi- 
ctoria á Minas, que ha dias 
iniciou o trafego mutuo com & 
Central do Brasil, suspendeu 
até segunda ordem o trafego, 
entre a estação de Desembar- 
gador Drumond e São José da 
Lagõa. Devido a essa anorma- 
lidade foram suspensos os des- 
pachos destinados áquella es- 


trada. 

Foi transferida da 2º Di- 
visão, para o Departamento do 
Pessoal, da Central do Brasil, 
a escrevente Dulce Mala Faria. 

*—— A ndministração da Cen- 
tral do Brasil teve hontem, 
communicação de que as aguas 
do Rio das Velhas haviam bai- 
xado, salvando-se assim a pon- 
te ali localizada proximo & es- 
tação de S. Hyppolito. O en- 
genheiro inspector determinou 
o reforçamento da referida pon- 
te, afim de que possa resistir a 
correnteza. 

— A Junta Administrativa 
da Caixa de Pensões da Cen: 
tral julgou legaes as seguintes 
pensões: Balduina Braga Viel- 
ra e filhos; Abel, José Carlos 
Magdalena, Olga e Octavio, fi- 
lhos de José Maria; Maria da 
Silva Vieira e filhos; Christina 
Maria dos Reis e filhos. vn 
gelina Vieira de Moraes a fl- 
lhos, Agostinha Martins Mon- 
teiro e filhos, Sebastiana do 
Nascimento dos Reis e filhos, 
Maria Augusta de Medeiros 
Leite, Carlos e Dulcinéa, filhos 
de Aprigio Antonio Pacheco, 
Anna Méerin da Conceição e fl- 
lhos, Dorvalina Rodrigues Fra- 
ga e filhos, Rita Faria, Maria 
Francisca de Paula e filhos, 
Gertrudes de Mello Barros e fl- 
lhos, Yolanda e Dulce, filhos de 
João Esteves, Francisca dos 
Bantos, Dinorah, Elisabeth, Luiz 
e Orlando, filhos de Luiz Gui- 
marães Ribeiro, Valentina e 
Antonio, filhos de Euzebio Ca- 
pella, Conceição Mourão e fl- 
lhos, Julia Marques e filhos. 
Claudina Honoria Baptista de 
Oliveira, Eaith Maria da Sliva 
Guimarães, Maria Dóres 
Costa, Maria Candida Pires, 
mãe de João Soares Pires, Mar- 
garida Pereira Barbosa, mãe de 
Antonio Gonçalves, e Elvira da 
Silva. 

—— O Conselho Nacional do 
Trabalho indeferiu o pedido de 
Construcção de casa do asso- 
ciado Candido Gonçalves Pi- 
nheiro, 


União dos Trabalha- 
dores Metallurgicos 


Da secretaria desta socledade 
pedem-nos a publicação do se- 
Eguinte communicado: 

“Rezlizar-se-A amanhã, 14, as 
19 horas, uma assembléa geral 
extruordinaria, em cuja ordem 
do dia serão tratados os se- 
guintes assumptos: 

1) Tratar da nossa adhesão 
4 União dos Syndicatos da Em- 
pregados do Districto Federal; 

3) Insthllação dos servigos 
medicos e pharmaceutlcos, ' 

3) Explicação á assembléa. 
pela Commissão Executiva, so- 
bre o movimento financeiro da 
União. 








De ordem do companhelro pre- 
sidente aviso tambem aos com- 
panheiros que, afim de cumprir 
exigencias da lel de syndlcult- 
zação, convido a todos os asso- 
eindos que ainda não regista- 
ram sua carteira profissional, a 
virem fauzol-o até o dia 28 do 
corrente, Impreterivelmente, A 
partir desso data serão exclul- 
dos do quadro de socio todos 
aquelles que não satisfizerem 
ersn formalidade, estejam qui 
tes ou não, — (a) Manoel Cne 
lho Lopes Filho, secretario." 


DIARIO CARIOCA--Quinta-feira, 13 de Fevereiro de 1936 


ADVOGANDO O AUXILIOA'S|Porque o Brasil 
POTÊNCIAS SUFFOCADAS Não Tem Petroleo 


UMA CARTA ABERTA AO MINISTRO DA 





INTERESSANTE ARTIGO DE LORD , 
LOTHIAN PUBLICADO NO “TIMES” 


BERLIM, 12 (A B) — A im- 
prensa allemã dá extraordina- 


rio destaque á carta de Lord 
Lothian, publicada no “Times" 
hontem, e na qual o escritor 
fortemente advoga uma Invaes- 
tigação Internacional sobre o 
problema de dar accesso ds “po- 
tencias' suffocadas”, mediante 
uma melhor distribuição das 
materias primas e merendos 
mundiaes, investigação que fol 
inicialmente suggerida por elr 
Samuel Hoare, em seu discur- 
so de 10 de setembro do 198t. 
Eimquanto se accentua agul que 
Lord Lothian cuidndosamente se 
abstem de se referir ás “nc- 
cusações maliciosos lavantuNds 
contra a administração colonia! 
da Allemanha, e as quaes leva- 
ram-na a ser despojada de 
suas colonias", que a malor 
causa do fctual augmento dos 
armamentos, da querra 





Instituto dos Com- 
merciarios 


O BRANCO MINEIRO DO CAFE* 
ESTA! TANDEM ENCANRREGA- 
DO DE RECENER AS CON- 
TRIBUIÇÕES DEVIDAS AO IN- 
STITUTO 

O Departamento do Districto 
Federal do Instituto dos Com- 
merciarlos aviso aos interessa- 
dos, por nosso intermedio, que, 
além do Banco Hypothecario e 
Agricola de Minas Gernes, con! 
sédoe à rua da Quitanda, 10; 
ec da Caixa leonomica o guas 
ngencias, no Districto Federal, 
está tambem encarregado de re. 
ceber as contribuições devidas 
ao Instituto dos Commercliarios 
o Bunco Mineiro do Café, com 
séde À ruas Viscondo de Inhau- 
ma, 39 





Approvada as instru. 
cções para o Curso de 


. Ed 
Transmissões 
O titular da pasta da Guer- 
ra, em data de hontem, appro- 
vou as Instrucções para o CGur- 
so Provisorio de Transmissões. 
oe emo mo em Ce e O 


Abyssynia, da tensão no Jixtre- 
mo Orlente, e de ameaça do 
conflicto na Europa, não está 
nes fronteiras territoriaes, mnsa 
na | suffocação economica de 
certas nações, que possuem iIn- 
adequados recursos e mercados 
naturges, Os. jornnes allerães 
tambem realçam a observação 
de Lord Lothian, de que “o 
unico melo de sair da crise 
abyesinia é a unica solução da 
crise com a Allemanha, é pro- 
var a Mussolini e ao povo lta- 
liano,' bem como a Hlltlor, no 
gr, Schacht e ao povo usllemão 
de que aquelie é o caminho no 
qual a Italia e a Aliemanla 
pódem ficar certas de rapida- 
mente levantarem o padrão da 
vida de seu povo, caminho que 
é mais seguro do que o custo- 
so, calamitoso é provavelm3n- 
to Inefficiente methodo do ten- 
tar uma expansão territorial 


da | colonia] por meio da guerra”, 





Transferencias nos 


"| Correios e Telegra- 


O director geral dos Correlos 
e Telegraphos asslgnou os ge- 
guintes actos: transferindo da 
estação central telegraphica 
para a estação séde da Dire- 
ctoria Regional do Rlo de Ja- 
neiro, o telegraphista do “=p. 
coira clusse Polybio Borges do 
Espirito Santo, o desta estação 
pura aquella, tambem som onus 
rara o Departamento, o diuriss 
ta | Octaviano Junqueira da 
Araujo Filho; por conveniencia 
do servico, da Directorlia Re- 
gional de Pernambuco pura a 
de Santr Catharina, o telegra- 
phista de 5º classe José Deme- 
trio de Albuquerque e Silva, 
e desta para aquela, tambem 
por conventencta do serviço, o 
telegraphista do 4º olasse Mil- 
ton Cordeiro de Moura Ramos; 
incorporando o novo conductor 
entre Marianna o Ponte Nova 
com, 87,000 m. de extensão a 
178.000 de desenvolvimento á 
4º secção de linhas da Dire- 
ctoria Regional de Minas Ge- 
rneu, 


AFrança Procura Uma 


Alliariça Militar Com os Soviets 


ESSA ALLIANÇA SO” PODERA' TER O 

EFFEITO DE AUGMENTAR O PERIGO DE 

UMA GUERRA NA EUROPA, DECLARA UM 
JORNAL ALLEMÃO 


Litvinoff quer afastar a França de sua união 


natural com as democracias occidentaes 
ESTOCKOLMO, 12 (A. B) — A imprensa dá 
grande attenção ao pacto franco-sovietico, cuja ratifi- 
cação se processa actualmente no Parlamento francez. 
O “Nya Daglight Allehanda” mostra que essa allian- 
ça só poderá ter o effeito de augmentar o perigo de 
ama guerra na Europa, perigo esse que. jaz em estado 
Intente e causa essa inquietação visivel no mundo 
actual. O exame das circumstancias — escreve — mos- 
tra que a França retomou a politica de 40 amnos atrás 
e procura uma alliança militar com a Russia dos So- 
viets. A Russia, a seu turno, está activando febril. 
mente seus preparativos bellicos, que não pódem ser 
considerados dessa forma como simples medidas de 
earacter defensivo. E' evidente que os Soviets esperam 
apenas o momento opportuno para incendiar a Euro- 
pa e a alliança com á França é apenas um élo dessa 
cadeia com que pretende apertar a Allemanha num cir- 
culo de ferro, para destruir o maior inimigo da infil- 
tração bolchevista, À grande preoceupação de Litvinoff 
consiste, no momento, em desligar á França de sua na- 
tural união com ás democracias oceidentaes e induzil-a 
á rejeitar quaesquer esforços em pról de um entendi- 
mento com á Allemanha para captal-a nás malhas do 
bolchevismo russo. Infelizmente — esereve — elle con- 
ta com o apoio da maioria esquerdista da Camara frân- 
ceza e é bem possivel que obtenha essa grande vieto- 
ria com o consentimento tácito da Liga das Nações, 
que se vem tornando cumplice dessa politica de encur- 
ralamento. O jornal termina lançando um appello ás 
pequenas potencias, para que se não desviem da orien- 
tação mantida e se colloquem em guarda, seguindo vi- 


gilantes o desenrolar dos 


acontecimentos. 


OS PERIGOS DO PACTO FRANCO-RUSSO 
BERLIM, 12 (A, B.) — Em artigo intitulado “O 
ultimo passo”, o redactor-chefe do “Berlinner Tage- 


blatt”, sr. Paul Scheffer, 


accentlla que o antigo pri- 


meiro ministro Laval escorregou sobre o pacto franco- 
sovietico, não sendo esse o unico caso em que a Ingla- 
terra provoca uma transformação ministerial. 

“Se, pois, o tratado fôr ratificado pela Camara. 
então as futuras gerações francezas poderão dizer que 
o acontecimento é devido, em grande parte, á Gra- 
Bretanha, B isso é tambem de natureza a tornar diffi- 
eil toda conversação franca da Allemanha com a Fran- 
ça e Inglaterra. Consideremos a tatificação como um 
pento extremamente sério e decisivo na sorte européa, 
que torna a unificação da Europa muito difficil. Não 
sio os contrastes materiaes ou concurrencias que nos 
separam do Este. E' nossa a apreciação do futuro e 
dos perigos que deverão se apresentar num caminho 
em que a Inglaterra e a França vão de bracos dados. 
Isso é que impede a verdadeira loucura, e tabem isso 
a historia dos sovieticos o prova. Não será sobre nás 
que recairá a responsabilidade. A razão desse acto que 
se vae realizar é que o Oéste não attribue nenhuma 
fé em nossas palavras, mas accredita no que dizem os 
rissos sovicticos. Jamais, até hoje, grandes nações se 
peeeipitiram em um pelago tão gigantesco.” 


AGRICULTURA DO SR. MONTEIRO LOBATO 


O sr. Monteiro Lobato enviou 
no DIARIO CARIOCA a seguin- 
te carta aberta, dirigida ao mi- 
nistro da Agricultura: 

“Senhor ministro: 

Ha coisa de um anno o abai- 
xo assignado enviou no sr, pre- 
sidente da Republica umn séria 
denuncia contra a sabotagem 
systematica que de muito tem- 
po o Serviço Geologleo, hoje re- 
baptizado de Departnmento' Na- 
cional «la Producção Mineral, 
vem exercendo contra o petro- 
teo brasileiro. Essa denuncia ac- 
cusava o Depariamento de ter 
como divisa: “Não tirar petro- 
lco e não deixar ninguem ti- 
ral-0”; de falsear os resulta- 
dos geologicos e geophysicos 
afim de desanimar as pesquisas 
promovidas pelas companhias 
nactonnes; de haver: substitui- 
do a velha Lei de Minas, libe- 
ral oc exequivel, por um mos= 
trengo sexquipeda) que impos- 
sibilita de maneira” absoluta 
uvalquer explorução do sub- 
solo; de tudo fazer, em summa, 
parn que o Brasil se perpetue 
“per omnia secula” como mer- 
cado comprador do petroleo es- 
trangeiro, pura vegulo dos 
trusts que nol-o vendem, De- 


corria dahi o facto grotesco de, 


no continente: petrolifero por 
excelloncia que é a America do 
Sul, todos os pnizes terem pe- 
trolvo, excepto justamente o 
mnior de todos — o nosso. 

O sr. presidente dn Republi- 


cen trausmiltiu essa denuncia 
ao sr, ministro da Agriculigra 
para us necessarias  providen- 


cius. Como o tempo se passasse 
e não viesse nenhuma, o signa- 
tarlo resolveu repetil-n, desta 
vez à Nação, por meio do pre- 
facio escripto para o livro de 
Essad Bey “A Luta pelo Petro- 
leo”. ; 


Esse prefacio abnlou o publi- 
co pensante, fazendo nu impreu- 
sa abrir-se em  commentarios 
severamento desfavoraveis BO 
Departamento Nacional de Pro- 
ducção Mineral, O qual Depar- 
tamento, em vez de chamar & 
responsabilidade o “enlumnia- 
dor”, limitou-se a uma commu- 
nicação anos qjornaes, bastante 
chilra, que concluia desta ma- 
neira: Quinto ús accusações 
aleivosas, formuladas por aven- 
tureiros de má fé, estamos cet- 
tos de que a Commissão de. In- 
querito sobre o Petroleo, sotl- 


eitndo pelo ministro da Agri- 


cultura no presidente da Repu- 
blica, saberá apurar a verdade 
e apontar à Nação os. nomes 
que devem | ser punidos. pela 
Justiça, 

Os aventureiros de má fé cla- 
ro que eram, em prímeiro lo- 
gar, o autor do infame prefa- 
tio e, em segundo, os huroico 
pionciros que à frente das 
companhias nacionaes, procura- 
vam, com tremendo estórço, dur 
petroleo ao Brasil, 

Criminosa aventura de má 
fé: sonharem' com um Brasil 
Poderoso, rico, liberto para 
sempre da sangria annual de 
melo milhão de contos, que é 
quanto lhe custa não haver uin- 
da mobilizado as tremendas re- 
scrvas de oleo que indubitavel- 
mente possue, Infamia supre- 
ma: atreverem-so a denunciar, 
com provas na mão, 2 camorra 
enkystada no Departamento Na- 
cional com o fim expresso de 
impedir que o grande objecti- 
vo seja aleunçado, 

Sr, ministro: os aventureiros 
de má [é cujos nomes deverão 
ser apontados 4 Justiça estão 
dentro do Departamento Nacio- 
nal, não fóra. A affirmação na- 
da tem de gratulta, Vamos fun- 
damental-a, 

Antes de mais nada, porém, é 
mistér esclarecer um ponto, 
Esse famoso Departamento Na- 
cional de Producção Mineral, 
que cusla ao paiz mais de AMO 
contos por anno, é um organis- 
mo composto de mumerusas pe- 
ças. Umas ornamentaes apenas, 
de méra funcção decorativa, co- 
mo o seu director geral, Ou- 
tras, technicas, mas simples- 
mente auxiliares, Outras pura- 
mente  bvrocraticas. Existem, 
todavia, duas peças mesvras, 
que estão para o resto do or- 
ganismo como o cerebro huma- 
no está para Oo corpo. São ellas 
o director da geophysica, Mr. 
Mark Matamphy, e o director 
da Geologia, Mr, Victor Oppe- 
nheim. Peças mestras, sr. mi- 
nistro, purque um é o detentor 
em primeira mão dos resulta- 
dos dos estudos geophysicos: e 
outro é o detentor em primeira 
mão dos resultados dos estudos 
geologicos. Esses dois homens, 
portanto, dispõem, ' sempre de 
primeira mão, de todos os se- 
gredos do sub-solo nacional, 
revelados pela Geophysica e 
pela Geologia, Conjugados, for- 
mam a cabeça do Departa- 
mento, a cabeça de onde tudo 
emana — sejam .as determina- 
ções do director geral, sejam 
as instrucções dos ministros da 
Agricultura. 

E tão intima é a associação 
desses dois hemispherios cere- 
braes do Serviço Geologico, que 
ncabaram constituíndo uma fir- 
ma commercial para uso exter- 
no — MALAMPHY & OPPE- 
NHEIM, O endereço telegraphi- 
co dessa firma é — MALOP, 
MAL, primeira syllaba de Mal- 
amphy, e OP, primeira syllaba 
de Oppenheim. Ora, um cere- 
bro é um cerebro; e por maior 
que seja um corpo tem, em to- 
dus as suas partes, de subordi- 
nar-se ao cerebro, Duhi o fa- 
cto do pomposo Departamento 
Nacional de Producção Mineral 
reduzir-se hoje a uma simples 


dupla — a dupla MALOP, Quem 
quer negocios de sub-solo no 
Brasil não procura o Departa- 
mento; procura MALOP, 

Mas, sr. ministro, donde vle- 
ram esses homens e que fazem? 

Vieram directamente do trusl 
que tem como ponto de pro- 
gramma conservar o Brasil em 
“estado de escravização petro- 
lifera”. Com que fim? Retar- 
dar, senão Impedir, o nosso 19 
de maio economico. Por que 
meio? Transformando um ser- 
viço publico que nos custa 5.000 
contos por anno em méro in- 
strumento dos interesses es- 
trangeiros contrarlos a que o 
Brasil seja productor de petro- 
leo, Indague o sr. ministro da 
procedencla desses homens e 
ussombre-se da nossa infinita 
ingenuidade. 

Que fazem? 

Annunciam em revistas es- 
trangeiras, para uso de quem 
lá tfóra queira npossar-se das 

petroliferas braslleiras. 


terras 

os serviços profissionaes da 
firma Malamphy é Oppenheim 
Vendem, pois, os segredos do 
sub-solo nacional, de que são 


os detentores em primeira mão 
Se o sr, mluistro tem duvidas, 
mande consultar as collecções 
do “Professional Directories Of 
Mining And Metullurgy”, de 
Nova York, bem como as do 
“Mining Magazine”, de Lon- 
dres, Lá encontrará a dupla 
MALOP nfferecendo no estran- 
geiro segredos do sub-soto na- 
cional conseguidos 4 custa dos 
5.000 contos annunes arranca- 
dos n um pobre povo na mise- 
ria. 

Mas, sr. ministro, se essa 
prove não fôr considerada suf- 
ficiente, o signalario poderá 
apresentar outra, de esma- 
gadora evidencia, Poderá apre- 
sentar no abrir- 
se q 


inquerito a 


original de uma carr 


ta de Mr. Mark Malamphy, em' 


resposta à consulta dum ame- 
ricano interessado em adquirir 
terras petroliferas no Brasil, A 
consulta foi provocada pela lei- 
tura dos annuncios da MALOP 
feltos nas revistas indicadas. 
Essa carta diz o seguinte: 
“Rio de Janeiro, Nov. 2 1955, 
Dear Sir: 

Your letter of oetober 4th 
wins received yesterday on my 
return from lhe ficld. T trust 
that you will pardon my inn= 
volduble delay in answerineg. 

Some , time. ago, Mr. Oppe- 
nheim and | ran annoucements 


in the “Professinnal Divectories: 


of Mining and Metallurgy”, of 
New York, and in the “Mining 
Magazine”, of London, Howe- 
ver, about a year ngo we were 
forced to discontínue these, in 
port for political reasons and 
more specifically becnuse the 
work incurred through our go- 
vernment contracts made it im- 
possible for us to accept other 
obligations at that time. 

Relative to your friendes 
who are interested in the pos- 
sibilities of Petroleum in Bra- 
zil, 1 may say that we will be 
glad to offer our cooperation in 
any legitimate entreprise that 
they might have in mind, Mr. 
Oppenheim is at present enga- 
sed in a geological survey of 
the upper Amazon Valley and 
cannot be reached at the pre- 
sent moment but I feel sure 
a he would also 
this, 


H you would: kindly advise 
your » friends to comunieate 
with me and give me a gene- 
ral idea of the plans which 
they. have in mind, [ would be 
glad to explain to them the aid 
which we might be 
offer, 


Relative to our professional 
integrity 1 might mention that 
both Mr. Oppenheim and I are 
members of the American Ins- 
titue of Mining Engieneers and 
the American Association of 
Petroleum Geologists, and our 
records are on file with the se- 
cretaries of these technical so- 
cieties. I am also member of 
the Society of Petroleum Geo- 
physicists and the American 
Geophysical Union. Any infor- 
mation that you might desire 
in this respect may be obtained 
from Mr. A. B. Pearson, Se- 
cretary A. I. M. E., 29 West 
d9th Street, New York. 

Trusting that 1 will hear fur- 
ther from you and from your 
friends, and thanking your for 
'the trouble taken in searching 
for my address, 1 remain, 

Sincerly Your — (a) Mark C, 
«Malamphy — Rug Prudente de 
Moraes, 451. 

P. S. — Our cable adress in 
“MALOP — Rio”, 

A traducção dessa carta é: 

“Prezado senhor: 

Sua carta de 4 de outubro foi 
recebida hontem, ao voltar d» 
campo. Espero que me perdoa- 
rá & inevitavel demora em res- 
pondel-a, 

Ha algum tempo atrás, Mr, 
Oppenheim e eu fizemos an- 
nuncios no “Professional Dire- 
ctories of Mining and Metallur- 
Ky”, de Nova York, e no “Ma- 
ning Magazine”, de Londres, 
Mas ha um anno fomos obri- 
gados a suspender esses annun- 
cios, em parte por motivos po- 
líticos e mais especialmente 
porque os trabalhos decorrentes 
dos nossos contratos com O go- 
verno nos impossibilitavam de 
aceitar oOulras obrigações na- 
Quelle tempo. 7 

Relativamente aos seus ami- 
gos interessados nas possibili- 
dades de petroleo do Brasil, 
posso dizer que teremos muito 
prazer em offerecer a nossa 


agree to 


able to 


Lamina 


Gillette Azul 





* BARBELINO 
AFFIBMA: 


Sil 


















ette 





cooperação pura qualquer em- 
presa legitima que tiverem em 
vista, Mr. Oppenheim anda 
actunlmente occupado numa in- 
vestignção geologica no vnalle 
do Alto Amazonas e não pode 
ser alcançado neste momento. 
mas estou seguro de que tam- 
bem concordará com isto, 

Se quizer avisar seus amigos 
para se communicarem commi- 
go e darem-me uma idea geral 
dos planos que têm em vista, 
eu terei prazer em discutir com 
elles o auxilio que poderemos 
prestar-lhes, 

Em relação & nossa integrida- 
de profissional devo dizer que 
tanto Mr. Oppenheim como eu 
somos membros . do American 
Enstitute pf Mining Englencers 
2 da American Association of 
Petroleum — Geolngists, estando 
tom Os nossos papeis avechiva- 
dos nas secretarias dessas en- 
tidades technicas, Tnmbem sou 
membro da Society of Petro- 
leum Geophysicits ec da Ameri- 
can CGeophysical Union, Qual- 
quer informação desejada. a 
esse respeito poderá ser obtido 
de Mr. A, B. Pearson, secre- 
tario da: A, T. M, E., Nova 
York, rua: Oeste n. 29, 
“Esperando nova communica- 
são sua e de seus amigos, e 
agradecendo o incommodo que 
teve para encontrar meu ende- 
reço, subscrevo-me sinceramen- 
te seu (n) Mark O. Mulamphy 
— Rua Prudente de Moraes, 451. 

8, — Nosso endereço te- 
legraphico é: MALOP — RIO.” 

Será possivel, sr. ministro. 
prova mais clyra do que o si- 
gnatario vive aflirmando? Issa 
carta revela apenas uma aber- 
tura de negociações com um 
freguez movo. Quantas muilo 
mais positivas não existirão nos 
archivos secretos das entidades 
estrangeiras que mnmamorim o 
petroleo que “oflficinimente não 
lemos” e que por todys os pro- 
cessos se vão apossando das 
nossas terras petrolíferas para 
ulilizução futura? E no emtan- 
to, sr. ministro. é por meio da 
firma MALOP que « director 
geral do Departamento se ori- 
enta e induz n orientação dos 
ministros da Agricultura... 

A politica dos grandes trusts 
mundiaes de petroleo em rela- 
ção no petroleo do Brasil con- 
sisto em “acaparar” as terras 
potencialmente petroliferas de- 
pois de à nossa custa estuda- 
das geologica e geophysicamen- 
te por intermedio da dupla 
MALOP. Essas terras, “já ad- 
quiridas em enormes quantida- 
des”, se destinam a ficar como 
reservas para futuro aproveita- 
mento, quando vieram a extin- 
Eguir-se os campos que os trusts 
netualmente exploram, E nesse 
intervalo — 5) annos ou um se- 
culo — que fique este nosso 
Brasil gugá na miserla, a com- 
bater communismos filhos da 
miserila ec a despender meio mi- 
lhão de contos annunes ma 
compra do combustivel indis- 
pensavel &á sum economia, E 
5.000 contos para benefício pes- 
soal de MALOP,.,. 


Sr. ministro: o signatario 
não é um diffamador. Não pas- 
sa dum humilimo escriptor de 
livros pare crianças que viu 
claro o complot tramado con- 
tra &s riquezas do nosso sub- 
solo e por todos os meios o 
vem combatendo — já com a 
promoção de companhias nacio- 
noes que abram perfurações, já 
por melo de insistente denun- 
cia da  camorra que embaraça e 
impede a victoria dessas em- 
presas. E* um homem que não 
se conforma com o facto dos 
Estados Unidos extrairem do 
seu sub-solo mais de 100 mi- 


| lhões de contos por anno e o 


Brasil, com um sub-solo equi- 
valente, não extralr coisa ne- 
nhuma, 

Não é um aventureiro de má 
fé, sr. ministro. Bem ao con- 
trario, é a crintura de maior 
hoa fé que possa existir, inge- 
nuo a ponto de esperar que 
suas palavras sejam lidas e me- 
ditadas por um ministro da 
Agricultura, E tambem leal, 
porque essa criatura de boa fé 
sabe vêr mo sr. ministro uma 
boa fé irmã da sua, filhas am- 
bas da natural honestidade de 
que ambos são dotados. Por- 
que num homem tão culto, tão 
bem formado intelectualmente 
como Odilon Braga, unicamen- 
te a boa fé das almas limpas 
pode explicar o facto de vir 
deixando engannr=se pela ma- 
nhosa camorra. enkystada no 
Departamento Nacional, O cri- 
me é na realidade tão mon- 
strunsamente cynico que a um 
espirito recto como o do sr. 
ministro repugna admitlil-o 
Mas a carta que acaba de lêr 
é de molde a abrir os olhos até 
a cégos de nascença. 

Mais um. ponto a esclarecer 
sr, ministro, e este referente 
go canso de Alagõas. Em seu 
*ommunicado de 5 do corrente 
dado & imprensa, o sr. minis- 
tro transcreve a conclusão du 


Concessões Pessoaes 


O chefe do Departamento do 
Pessoal do Exercito, em data 
de hontem, concedeu as segiin- 
tes permissões: go 1º tenente 
José Anchicta, Paz, da F. P, da 
astrella, permissão para ir a 
Juiz de Fórn, deve: do regressar 
a 15 deste; ao 1º tenente medi- 
co dr, Lincoln da Silveira 
Goynno, do 1/13º R. EL, Porto 
União, Santa Galharina, per- 
missão pars gozar o resto do 
transito em Curityba; ao 2º te- 
nente de administração Alberto 
Fernandes Costa, do 30º B. G., 
permissão para gozar o resto do 
transito em Lorena; no 2º sar= 
eento do 3º R. A, M., Waller 
de Oliveira, quinze dias de dis- 
pensa do serviço; e no 2º sar- 
gento Manoel Bezerra Neves, do 
lé B. €., permissão para lr no 
Estado da Parahyba do Norte 
no gozo de dois periodos «e 
férias, 





Para attender a diversos 
pagamentos na Marinha 


Ao ministro da Fuzenda o da 
Marinha solicitou providencias 
mn sentido de ser a pagaderia 
da Marinha supprida, pelo Tre- 
souro Nacional, com a quantin 
de 550:0005000, para pagamento 
ao abono provisorio pos civis, 
torressondente ao. mez corren= 
te. Para pagamento ao abono 
provisorio aos militares, o mi- 
nistro da Marinha solicitou 
tambem a quantia de 9.0M):5508. 
Ainda para pagumento das des- 
pesas do Ministerio da Marinha 
durante o mez corrente, toi so- 
licitado ao ministro da Fazen= 
da 11), 929 :345$900, 


DR. BRANEIRO 
CORREA 


Molestias do apparelho (e: 
nito - Drinorio no homeir 
H ou na mulher 
[4 


ad — OPERA- 


Utero - overios 

prostata, rins. bexiga. tu 

Cura rapida nor processe 
moderno sem lór da 


GONORRHE'A 


e suas complisações — 
é Prostatites. orchites ysid- 
4 tes. estreiftamentos «ic Dila- 
à thermia. Darsonvalização — 
>» Rua Republica «o veru' aus 
mero 23. sobl. das 7 às 5 « 
; das 14 ás 1B noras. “romingos 
s e ferindos das 7 159 horas 
LELSLADLEDPRLEDIDL DIR DOSDDRDLA 





relatorio do sr. Bourdot Dutra 
sobre a manifestação de petro- 
len duda pelo poço MIR metros 
que o antigo Serviço Geológico 
abriu em Rincho Doce ha mui- 
tos nnnos atrás, Bourdot con- 
fessa n encontro dos primeiros 
petroleos. Pois bem: está ahi 
um ponto que o inquerito pro- 
mettido tem que apurar, Por 
que motivo esse poço foi abun- 
donado? Se a sondagem fôra 
feita para descobrir petroleo e 
o petroleo enmeçara a appare- 
cer, por que motivo n sonda- 
rem não foi levada por deunte? 
Por que molivo esta parada ba 
tantos annos? Por que motivo 
o Departamento anda a procu- 
rar petroleo no Alto Amazonas 
fonde ninda que jorre nos será 
te nenhum valor devido ás dif- 
ficuldades de transporte), quan= 
do o Departamento sabe cxis= 
tir petroleo em Riacho Doce, 
R cem metros do mar, q qua- 
torze Kilômetros dum porto de 
exportação — Maceió? 

Isto quer dizer, sr, ministro, 
que o petroleo já foi revelado 
no Brasil ha muitos annos — 
mas que a sua descoberta vem 
sendo sabolada, O prejuizo que 
tal sabotagem cansou ao pniz, 
2 quanto montará, sr. minis- 
tro? Dez. vinte, cem milhões de 
contos? Mande fazer a conta, 
sr. ministro, de quanto o Bra- 
sii despendeu na acquisição de 
petroleo "estrangeiro, desde a 
data da nbertura em Riacho 
Doce dessa sondagem revelado- 
ra de petroleo (como a confes- 
sa o. proprio Departamento pela 
boca do se. Dutra), até hoje. 
Só ahi encontrará uma somma 
de varios milhões de contos — 
somma aliás que representa 
uma quota minima no prejuizo 
fantastico que vem dando go 
Pniz a politica negativa e sa- 
botadora dos “nventureiros de 
má fé” alapados no Depurta- 
mento Nacional, 

Era este, sr. ministro, o de- 
polmento que o signatarip de- 
scjava prestar no inquerito so= 
bre o Petroleo. A estranha de- 
mora em dar-se Íntcin à tal in- 
querito leva o signatário a de- 
pôr em publico. fazendo since- 
rissimos votos para que o sr. 


ministro o pondere a fundo — 
e resolva como a sua conscion= 
cia de homem de hem o deler- 


minar, — Monteiro Lobato.” 
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(Instituto Oriho- |. 
dedico Lazzarini) 


Cintos para Hernias — (Quebraduras) 


* fundada fazer qualquer 
pt “1015 — Rio trabalho, produ- 
de Janeiro — gindo as conten- 


Que importavam as miserias, as dores e o 
abandono em que elle a deixava ? Assim 
mesmo o queria... e ufanava-se dizendo : 


— “Comtudo és mea!” 
Uma. pequena, abandonada em um catre de hospital, 








Ed dd id 


uando dá & luz um filho cujo pae não conhecerá jâmais, 
pi dodáto deal um destino muito Inglorio, Mas Gemma 


PELPLLDLLDLLDELLDELLDDEDDPLDDLDDO 
Grace Moore virá ao Palacio, nesta temporada, |O sr. Alberto Rosenvala, 
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pelo braço de Franchot Tone ! — “Cissy” — 
À mais espectacular producção musical dessa 


Grace Moore virá ao Palacio, 
“Cissy”, sob a direcção de 


estrella - 


cantora “ 


na proxima: temporada, em 
Sternber e tendo 'como leading 


Man Franchot, Tone 


Toda & cidade, malgrado a in- 
vasão contagiunte das musicas 
de Garnaval, ainda guarda na 
sensibilidade os éros da voz de 
Grace Moore, divinizando o ro- 
mance de “Ama-me sampre”... 

E já 2 Columbia annuncia pa- 
ra a proxima temporada, no Pa- 
Jjacio Theatro, da Gin. Brasilei- 
ra do Cinemas, a mais sensia- 
cional, a mais: avassalante, a 
muis sincera das interpretações 
cinematographicas da famosa 
“diva” da “Metropolitan Opera 
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House” — a super-producção 
musical “Cissy”, movimentada 
sobre libretto de Fritz.Krcisler, 
sob a direeção de Joscpl Von 
Sternberg, o “nz” do megapho- 
ne, que fez de Marlene a suu 
materia immortal... 

Desta vez, o galã de 
Moore. serit, com lizença da 
Crawford, o nosso desenvolto 
Franchot 'Pone, que não perde 
opportunidade para beijár, esthe-' 
epi Lá as bellas mulheres da 
tela... 


Grace 
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Loiras e morenas numa | “Coração de Filho” — 
frente commum contra 
as pequenas de cabello 


de 


fogo, em “Parada 
das Ruivas” !| 


1a$ 






CA se 


John Boles e Dixie Lee, em 
"Parada das Ruivas” 


Loiras « morenas, as tradl- 
cionaes inimigas alllam-se ago- 
rn pela primeira voz, para fa - 
“er uma guerra de morte às 
pequenas de cabellos de fogo! 
48 ruivas, as mals estontean- 
tes da terra do Tio Sam, amea- 
cam striamente o prestígio se- 
culas dessas duas facções... 
vma de cada Estado da Ame- 
viva do Norte, ellas apparecem 
como um meteoro nessa revis- 
tn-deslumbramento que a Fox 
apresentará segunda-feira no 
Prlacio-Pheatro: “A Parada das 
Ruivas”, E, diga-se a verda- 
de, ellus estão conquistando As 
multidies de uma maneira de- 
cistva, pondo em cheque as re- 
presentações das “blondes” e 
das “brunotles", O inundo está 
ameaçudo de uma nova confia- 
gração: ruivas contra tolras e 
morenas! Orn, ditador trresis- 
tivel, cabo a John Heles diri- 
gir ug hostes rulvas nesta ma- 
ruvilhosa demonstração de for- 
cu ca dictudora é Dixle ce. 


dohn Boles dá plena conta do 
recado: mais romantico do que 
nunc, põe sua voz de crystal 


a servico de tres melodias in- 
esquecivels; E Fonnd a Deca 
ve Got Your Futeze 4H Piim- 


ned o Tedhesnias con Parade; 
nas além, como uma «urnresa 
renimento sensacional, dansa as 
mitis bellas variações da val- 
sa, do fox, da rum! Dixie 
Lee é wu essencir do todos os 
viutos “ruivos”, delicicza- 
mento bella, com uma voz 
psrudabilissima e qgondo + mos- 
tra todas as suas habilidade: 
de interessante unssa rimas 





No palco e na téla do 
cinema Gloria 


Que o “fun” gosta do espe- 
etacuto mixto, de palco c téla, 
Cc mais uma vez coisa provada, 
com o successo alcançado hon- 
tem no cinema Gloria, Ali, além 
do programma da semana, em 
que ha am film emocionante da 
Umiversal, com Edmund Lowe, 
em “O Sr, Dyvamile” — desde 
lentem que apperecem no palco, 
alias com grande successo, às 
quatro hoçvas da tardo e às dez 
da muite, alytiimas figuras conhe- 
cidas do nosso brondeasting. As 
Iemis Pagãs, cuja voz todos ad- 
miram, surgem pessoalmente, 
Jindas e loiras, encintando ain- 
da mais, Barhosa Junior, sem- 
pre contente, cantando e dizen- 
do piadas, é um dos idolos do 


nosso público, E o Bando da 
Lua, que apperece pela primei- 
rx vez depois da sua. tournée 
trimnphal pelo Prata e pelo Rio 


Grande do Sul, 





RHEUMATISMO ? 


ELIXIR DE NOGUEIRA 


Com o genio de Jackie 
Cooper, para emocionar 
todas as platéas ! 


“Coração de Filho” é um 


cente, tanto jo elemento Infan- 
til quanto os adultos, porque 
é uma linda: pagina da vida. 
O argumento nos relata o in- 
fortunla de uma mulher que 
tem a desgraça de se associar 
a um homem sem 
commercines, que pratica fratus 
des e deixn-a na situação de 
unica responsavel, Para anlvar 
seu filho da: vergonha de ter 
a mãe no presídio, 


escrup 1lng 


cumprindo 


pena por crime de roubo, pro- 
cura esconder a propria situa- 
ção até nue o fllho vem a co- 
toda a verdade e lho 
alegria ida 


nhecer 


dá a maior terra, 






Ar | 

Jackie Cooper e Mary Astor, 
em “Coração de Filho” 
| 
provando-lhe: o seu immenso 
carinho... cc tambem «ue Já 
ecra um grande o nobrê homem- 
sinho! Jim “Coracão de Filho” 
ha tambem “um Interessante pa- 
rallelo da vida dos Tilhos m- 
cos e dos pobres orpljãos e em 
todo o film Jackta Cooper bri- 
Ilha como uma grande estreila 
de verdade, Com elle 'Bary As- 
tor e Rogers Pryor completam 
os prinmeiros postos de res: 
ponsabilidado desse lindo dra- 
mu da Warner. Firts: National, 
due o Alovin vao apresentar so- 
gunda-feira, 








so: “Escandalo na 


Um crime myaiezio- 
“Academia” 


Pica dpi FE 


film da Paramount que o 
Imperio vae apresentar 


Kent Taylor e Arline Judgo 
numa scena do “Escandalo 
da Academia, um super- 
A Academia Rudgate, er1 ge- 
vob um ninho de tranquillida 
de e de alegria, povoado pelas 
canções dos passaros e pelas 
gargalhadas dos rapazes e dus 


5 a » 1 


4 
drama .em.que encontrarão ale, beça 
gria, emoção e interesse 'cres- FERMINES 
t 


da alta direcção da 
“20th Centary - Fox”, 


visitou ante-hontem as 
obras de construcção 
do novo S. José 


O interesse reinante em torno 
à proxima Inauguração do novo 
Cinema S, José, augmenta de 
dia para dia. As obras de sua 
construcção vêm sendo visita- 
das, frequentemente, pelas per- 
sonalidades: de maior destaque 
do nosso meio cinematographi- 
co e jornalista. São os chronis- 
tas que procuram detalhes da 
inauguração do modernissimo ci- 
nema da Praça Tiradentes e são 
tambem os homens do “meticr” 
do film que se interessam em 
conhecer, quanto antes, a casa 
com que vne ser dotada a cidade 
dentro de um ou dois mezes. 

Ainda ante-hontem o sr. Al- 
berto Rosenvald, da alla dire- 
eção da “20th  Century-Fox 
Films”, visitou a construcção do 
São José, demorando-se na ana- 
lyse de cada uma de suas des 
pendencias, desde o “hall'” de 
entrada, espaçoso, confortavel, e 
à sala de espera dos balcões. 
no andar superior, passando pela 
platén, que abrange quasi dois 
mil logarves, nté às instalações 
do proscenio, da “cabine” de 
projecção, etc, A” saida, o sr. 
Rosenvald não se furtou go pra- 
zer de cumprimentar o represen- 
tante da Empresa Paschoal Se- 
greto, que o acompanhou. nessa 
visita, pela grandiosidade da 
obra a que a mesma metteu 
hombros, sem poupar esforços 
nem despesas para dotar a cida- 
de, no seu perimetro tradicional 
de diversões populares, com um 
cinema «de primeira categoria. 

O programma dos festejos 
commemoralivos da abertura do 
São José começa a ser carinho- 
samente claborado, e, segundo 
estamos informados, encerra 
grandes surpresas que a seu tem- 
po divulgaremos. Por agora, sa- 
be-se o essencial, que o film de 
estréa, em primeiras exhibições 
no Brasil, será “Mimi”, produ- 
zido pela BIP, distribuido pela 
Aart-Films, com Douglas Fair- 
bunks Jr, e Gertrudes Michael 
nos protagonistas. 


CISLOLLLLLSLLLLLELLPLALLEDLSDE 
Films cm Cartaz 
PALACIO — 


o Amor” — 
bel 


“vivo parem 
Firxt — com 
ftlo e Everett 
Horario 2 — 


— 340 —n28%0 = 7,00 = 
3.40 e 10 20 hborns. 
sb aeee e = 
ALHAMBRA — Alà AMO. 
Carnaval” — Do FF, BD += 
CGurmen Miranda e Munrio 
Reis — Horario 2 — 3 4b 


= 50 — TUO — 8,40 e 
Wi. 20 horas 





 —— 


ODHON — “A's 8 em Pon- 
to” — | Parnmount -= com 
George Rnft e Alice Faye — 
Horario: 2 — 340 — 5.20 
— 7.400 — 8,40 é 10.20 ho- 
rua, 


o x CC 
IMPERIO — “Lobos de 
New=-York — com Robert 
Fuylor e Virginia Bruce — 
Horario: 2 — 3,40 — 5,40 
— 7.00 — 8.40 e 10.20 ho- 
ras. 


— .€ —— 
GLORIA — “Sr, Dynnmi- 
te”! — Universal — com Ed- 
mund Low — fornrio: 7 — 
3.40 — 5.20 — 7/00 — 5,40 
e 10.7 horna, » 
— O ——— 


PATHE* PALACIO — 
“o Pnpugnlo Branco” — 
Flest — com Rienrdo Cor- 
tez e Jenu Mule — Hora- 
rio: 2 — 3.40 — 5 20 — 7 0U 
— 8,40 e 10.20 horas, 


— To — 


BROADWAY — “Robertn” 
= RR. EK O — com Gin- 
ger Nogers, Fred Antnire e 
Irene Dunn — Horarior E — 
3.40 — 5.720 — 7.00 — 8,40 
e 10.20 horas, 





 ——s 


REX —“Bom Pnrtido para 
Dois” — United com Hobert 
Voung e Barbura Stnnwyck. 
Horario: 2 — 3,40 — 5.20 — 
7,00 — 8,49 e 10.20 horas. 

—— + x —— 

RIO — “Acnbon-se a Fo- 
Lin! — Columbia — com 
Ana Solhem — Hora- 
rios 2 — 8.40 — 5,20 — 7/00 
— 8 40 e 10.20 horns, 


—— = a— 
PATHEO! — Duas almas 

se Encontram” — United — 
com Mirinm Hoppkins e 
Edward Robinson e Joel 
Mar Crem . ci co co suas 
Dad dad dd dd dio di o 


moças, tolda-se de uma nuvem 
de terror a partir do dia em 
Que mil peneira um imysterioso 


ussassino, cuja esperteza e nu- 
dacia são lIllustradas em “Ds- 
candalo na Academia”, a ma- 


gnifica offerta do Odeon aus 
seus frequentadores na proxi- 
ma semana. O film apresenta 


no papel principal Wendy Bar- 
rie, uma das actrizes inglezas 


importadas pela Paramount, «e 


uinda Kent Taylor, Arline Ju- 
dge, Wddie Nugent e William 


Frawley, etc. 


plicada Wendy 
prio 
collegio, 
ama, 


Barrie, 


Kent Taylor, 
sente-se 


seu coracião, 
Arline, 


Com seu 
elle se lança á 


irmão 


cos, ela 
um novo golpe, 


os demais. 
terríveis crimes? Esta € 
gunta que o espectador fará a 
si mesmo, á medida que decor-= 
rer na téla a acção empolgante 
de “iscandalo na Academia”, 


jm “desgraça” do: novo milliona- 


Dois assassina- 
tos foram commettidos dentro 
dos muros tranquillos da Aca- 
demia e em ambos parece im- 
O pro- 
Instructor de chimica do 
que u 
desconcertado 
ente os tragicos acontecimen- 
tos e a suspeita que elles pro- 
jectam sobre a escolhida do 


desço- 
Lerta dos criminosos, mas mal 
empregados os primelros esfor- 
une o criminoso tenta 
desta vez con- 
tra Eddie Nugent, o rapaz que 
Arline prefere acima de tos 
Picarão impunes os 
a por- 


Jones — que Elisabeth Ber-, 
gner vae . interpretar com 
uma sinceridade inapagavel! 
—. Não se preoceupava por 
tão ponco, e no dia em que 
recebeu “alta” dos medicos, 
salu dequella casa de soffri- 
mento levando nos braços o 
sen pequenino fardo bem 
amado, cheia de esperança 
e resignação. ., Bem amargo 
devia ser o seu dia de ama- 
nhã, e o do filho, principal- 
mente! Mas o destino tem 
caprichos, e fo] nesse mes; 
mo dia que ella encontroa 
Sebastião, um joven compo= 
sitor e pianista, errando pe- 
tas ruas de Veneza à cata de 
Inspiração para & sua pagi- 
na musical consagradora é 
Elles não se conheciam cin- 
co minutos antes. São agora 
dois excellentes amigos. Já- 
mais se trocaram fervorosas 
juras' de amor, e por isso 
mesmo ella não poderia exi- 
glr fidelidade, nem carinhos 
outros alem daquelles que 
Sebastião lhe proporciona, 
quasi com um affecto pater- 
nal, que no intimo a revol- 
tam... Mas assim mesmo, 




























































































o rapaz meditar na sua obra, 


sua jornada ingloria, .. 


Rex. 


O bilhete saiu premia- 
do, elle tirara a sorte 
grande. .. mas “cadê” 


'o bilhete ? 


Leo Carrillo, o “pobre” bar= 
beiro italiano, tirara a sorte 
grande! Deu varios pulos no ar. 
poz em alvoroço toda a casa, 
mobilizou toda a filharada, fez 
um escarcéo doido — e'se con- 
siderou, logo, um dos mais Tl- 
cos homens do Universo! De fa- 
cto, era seu o primeiro premio 
do “Sweepstake” da Irlanda... 
mas, “cadê” o bilhete, como po- 
derik elle provar o seu direito à 
“grana”, se o pedacinho de pa- 
pel; se elle nãa sabia onde pu- 
zera o bilhete? E começou ahi 


rio! Todos os recantos da casa 
foram remexidos. A filharadiu 
toda virou e revirou os tapetes, 
a esposa, nervosissima, exami- 
nou até.o forro da casa — e na- 
dal Afinal, após innumeras pe- 
ripesias — justamente as que 
são as coisas engraçadissimas de 
“Sorte Grande... e nada mais!” 
que o Imperio vae estrear segun- 
da-feira — tudo se resolve e q 
homemzinho póde, em paz, dar- 
se por compensado de todos os 
sustos, Leo Carrillo, Louisa Fa- 
zenda, Ted Healy, Luis Alberni 
e Irene Hervey são as primei- 
ras figuras dessa jucosa 'comedia 
da Metro, 


“O Cavalleiro do Far 
West” — Segunda-fer- 
ra no Pathé Palace 


UM RODEIO COMO JAMAIS SE 
VIU, COM O “COW-BOY” ELE- 
| GANTE — TIM MC COY 
'E' um drama de “western” 
mas, daquelles de enthusinsmar, 
com muita acção, perseguições 
formidaveis, lutas e um sem nu- 





cento por cento o valor do dra- 
ma. 

Tim Mc Coy, é o valoroso 
“cow-boy” a quem fôra incum- 
bida a tarefa de descobrir o 
bandido que chefiava a quadri- 
lha de ladrões de gado. De 
olhar dominador, coragem lou- 
ca e gudacia: enthusiastica, o jo- 
ven, empregando muita astucia, 
conseguiu penetrar nos planos 
dos: malfeitores, e impedir que 
elles continuassem a praticar 
roubos, . assaltos e assnssínios, 
Mas, antes de chegar a esse re- 
sultado, assiste-se a uma por- 
cão de lances impressionantes. 

Tambem 'será apresentada a 
irresistivel comedia — “Acante- 
ceu no Moinho”, Uma patusca- 


-Seductora Vilma que se deixa 
|Schueronberg, através de um 


producções, seleccionadas nos 














mero de proezas que augmentam | 
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PPLLDLISDIDPLPLDDLLDOLPLLDIIILPSDLLISSCLSLP LILI POA PARDO: 
NA ALUCINAÇÃO DE UM SONHO DA 
SCIENCIA, A SUAVIDADE DO AMOR 


“Devastador do Mundo” é o film mais discutido do mo- 
mento, Sua exhibicão na Europa provocou, nos circulos sci- 
entificos, as mais vivas discussões em torno à possibilidade 
do emprego industrial de homens mecanicos, ou sejam, au- 
tomatos conhecidos pelo titulo especifico de “rebots”, E' 
que varias dessas maravilhosas machinas, de movimentos si- 
milares á criatura humana e que podem ser accionadas á dis- 
tancia, têm, saido dos laboratorios numa confirmação im- 
pressionante à hypothese de se dar ao homem o seu equiva- 
lente mecanico, Mas não pensem os leitores que “Devastador 
'do Mundo” apenas se preoceupa com essa humanidade me- 
tallica, Ha no seu “scenario” a delicadeza de um láyllio quo 
toca as sensibilidades mais saturadas do modernismo. Por- 
que, a sciencia que tem progredido tanto, ainda não poude 
penetrar mos mysterios do sentimento, Esse sector continua 
a-ser previlegio dos “rebots” naturaes,.. Sybille Sehmitz — 
a-mais suggestiva figura feminina do cinema allemão — é à 


Elisabeth Bergner a heroina 
de “Comtudo E's Meu” 


sem elle saber, Gemma o adora! Por elle será capaz de to- 
dos os martyrios... Não haverá renuncia á qual não esteja 
disposta, para conserval-o bem perto ao seu peito de peque- 
na fragil, mem trabalho a que se poupe para ajudal-o na 
conquista do “ganha-pão”, Ella trabalhará, sim, emquanto 


em, casa, No conforto muito 


relativo da aguar-furtada por ambos habitada... E a com- 
pensação vem um dia; O rapaz sente, afinal, que lhe quer 
mais que a uma irmã. Dà-lhe o seu amor. E a partir dahi, 
Gemma supporta até as peores traições, comquanto que Se: 
bastião não.a abandone... “Comtudo és meu!” — diz-lhe, 
ao ouvido, cada noite, escondendo as torturas de mais um 
dia em que teve de abandonar o filhinho para seguil-o em 


Elisabeth Bergner estã sublime de sinceridade artística, 
de sentimento humano, de ternura e amor, na protagonista 
do film que a United Artists vae, segunda-feira, estrear no 


dd ad ta dd a dd 


da formidavel, o que aconteceu 
' metteu 4 
conquistador de mulheres... ca- 


a um velho que se 


sadas, 


“Aconteceu no Moinho” pos- 
monta- 
gem luxuosa, linda photographia, 
Emfim, é um film que satisfaz 


sue musica excellente, 


plenamente, 
Eleonor 


pretes, 


A audacia do homem 
vencendo a ferocida- 
de dos animaes da sel- 


REM 


va africana ! 


A RKO-Radio nos vne 
mostrar, breve, um film que 
é todo um conjunto de vlo- 
tentinsímas emoções: “Carga 
Selvagem", trabalho msensa- 
cional de Frank Buck, o 
mesmo homem extrnaordina- 
rio que fez “Agnrrando-os 
Vivos” e que conhece a fun= 
do os segredos dns selvas 
nfricnnns, Todas as sans ul=- 
timns  nventurna nos são 
mostradas nesse precioso cel. 
julolde que nom transporta 
no pnroxísmo da emoção «e 
que nos proporciona visões 
de nmdncina e sangue-frio, 
“Cnrgn Selvagem” desenrola 
nos Nossos olhos panora- 
mms de surpreendente belle- 
za e verdadeiras batalhas 
enmpaes entre o homem e 
n férn, mostrando-nos a ma- 
neilra como elle dominn os 
animnes selvagens sem anha- 
tel-os, revelando a sua im- 
pressionante ousadia e o seu 
extraordinario desprendimen- 
to pela propria. vida. Frank 
Binek só tem por companhel- 
ros nntivos e enda façanha 
que pratica é mais empol- 
gante que a anterior, offe- 
rerendo-nos com “Onrga Sel- 
wngem” o especêínculo mnis 
narrebnindor de qunntos têm 
sido feitos no selo dna flo- 
resta nífricnnna, A RKO-Rna- 
dio lInnçcará esse film ex- 
cvepetonnl dentro em breve, 
no Clnemn Brondwar. 


DR. BOLONHA DE 
CAMPOS . 


Clínica medica — Doenças 
de senhoras e crianças — 
Partos — Tratamento rapido 
e moderno da erysípela 
Cons. E. 8. José, 106-3.º — 
Phone. 22-7070 — Segundas 
quartas e sextas, das 2 às 5 
horas, Terças, quintas e sab- 
bados, das 9 ás 11. Res, Rua 
Alexandre Ferreira, 40-Ga- 
vea — Phone 2686-2068. 








guiar pelo impetuoso Siegfried 
enredo repleto de “frisson”, a 


ventura de um amor idealmente correspondido. Nesse film 
de construcção invulgar, onde as surpresas arrepiam a cada 
passo os nervos do espectador, não faltam as puras emoções 
de espirito e o melhor, dessa vibração que leva a mocidade 
a affrontar os maiores perigos com um sorriso de optimis- 
mo nos labios. Nos primeiro dias de março, Art-Films apre- 
sentará ma téla do cinema Odeon q film destinado a inaugu- 
rar, brilhantemente, o início da sua temporada de grandes 


maiores “studios” da Europa. 


4 Boardman e Victor 
Varconi são os principaes inter- 
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errar 
——. 
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Avenida Gomes 
Freiro, 146 — 
quas! esquina da 
rua Riachuelo). 
O cinto orthope-. 
dico Lazzarini é 
um bello appare- 
lho indicado pe- 
los srs, medicos, 
porque feito 
sob medida sem 
nenhuma mola 


de ferro poden- 2 


do o ' paciente 
andar a cavallo e 


nz 


va 


| 1» 


na 





Ciriura para 
ptosi (estomago 
caido) 










J 


Da 





Cinto para hernias duplas 


pre sob medida com a ma- 
xima perfeição e eompe- 
tencia cintos para ptosi 
(estomago caido) rins mo- 
veis, obesidade, ventre cal- 
do, hernia, umbilical, epl- 
gastrica, cintos post-opera- 
ção, para eventrações de 
barriga aberta, appendici- 
te, etc. Peça conselhos e 
informações ao seu medico 
e este lhe dirá que o Instl- 
tuto Orthopedico Lazzarini 
é o melhor desta capital. 

Escreva pedindo catalo- 
gos e informe-se pelo tele- 
phone 22-4362. Aberto das 
8 da manhã ás 6 da tarde. 

Fara Ag exmas, senhoras, 
moçs competente para tl- 
rar medidas e colocar 
qualquer cinta. 


t + 


OHN BOLES 


RI E L E 


ção perfeita de 
qualquer hernia. 
E o unico cin'o 
que obteve pri 
vilegio de inven= 
ção com Patente 
Off. 15.199 — e 
que fol premia- 
do com Medalha 
de Honra na ul= 
tima Exposição 
do Centenario do 
Brasil. Por pre- 
scripção medica 
fabricamos, sem- 





Cinto de 
ventre 
caido, 


| 
e As 
Ruivas 
Enlouque- 
cedoras 
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Estard em pery 
Eo o prestigio 
das louras é das 


morenas 
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No palco 


Casino Copacabana 
HOJE 


do Grill - Room as 


Irmãs Pagãs 


EDIT He AL MARA 
AL MORRISON AND HIS BOYS 


Mara e W. Henrique com a orchestra de 


SIMON BOUTMAN 


Durante a estação de verão 


fica suspenso o traje de rigor, 
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Escola Superior de Commercio 
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Estão abertas as matr 
para os de Admissão e Pro uti 
Bachareiado em Sci casada 

Informações e pr 
Republica n.º 60 (lado 
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Fundada em 1913 


encias Economicas, 


da Prefeitura). 


Ospectos ma Secretaria, 
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iculas para os cursos technicos e 
O, assim como para o do 
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ACTOS DO GOVERNADOR 

O governador do Estodo bal- 
Xou os seguintes netos: 

Removendo, por conveniencia 
do serviço, da Secretaria da 
Agricultura, Viação e Obras Pu- 
blicas, para a das Finanças e 

esta para aquelia, respectiva- 
mente, os. chefes de secção Gla- 
istone Paixão e Francisco de 
Carvalho e Silva, 

— |Nomenndo desembnrgador 
para a Côrte de Appellação o 
dr. José Maria Nunes Peres- 
trello, 

— Exoneriando os cidadãos dr, 
Hildo Noguelra Atves de Olivei- 
ra, Manoel Pinto de Araujo, João 
Gomes Delgado, Rubens Francis- 
co de Anfirade, Januario Cardo- 
so, Jonquim da Gosta Mendonça 
dos cargos, respectivamente, de 
2º supplente de juiz de direito, 
1º supplente de delegado de Po- 
lícia, 1º supplente de sub-dele- 
gado de Policia do 3º districto, 
2º supplente de sub-delegado de 
Policia do 3º districto, 1º sup- 
plente de Policia do 3º districto, 
todos do municipio de Mangara- 
tibn, 

— Nomeando prefeito de Pe- 
tropolis, o dr, Yoddo Fiuza e 
dispensando, a perido, a com- 
missão do actual, José de Car- 
valho Junior, 

— Nomeando prefeito do mu- 
nicipio de Sumidouro o cidadão 
Hygino Balthazar de Mello e 
exonerando, & pedido, o nctunl, 

— Designando para promotor 
publico de Barra do Pirahy o 
bacharel Ary Penna Fontenelle, 
ha dias reintegrado, 

— Nomeando para exercer o 
cargo de delegado de policia do 
municipio de Rio Claro o cida- 
dão Ellezer de Oliveira Portu- 
gal, ficando exonerado, a pedido, 
o actual, 


AUDIENCIAS DO GOVERNA- 
DOR DO ESTADO 


Informam-nos da Secretaria 
do Palacio do Ingá: 

“O sr. governador do Estado 
attenderá: 

AR) os grs. secretarios de Es- 
tado, pela manhã, das 10 ás 12 
horas, nos seguíntes dias: 2º 
feira, Finanças; 4* feira, Inte- 
rlor e Justiça; 5* feira, Agri- 
cultura, Viação e Obras Publi- 
cas; 6º feira, Trabalho. 

b) Os srs, membros do Po- 
der Legislativo e Judiciario, 
chefe de Polícia, commandante 
da Força Militar e chefe do De- 
partamento das Municipalida- 
des, serão recebidos em qual- 
quer dia, na parte da manhã, 

ec) O sr, prefeito de Nicthe- 
roy será attendido aos sabba- 
dos, de preferencia na parte da 
manhã, 

d) As audiencias préviamente 
solicitadas serão marcadas: pa- 
ra as terças € sextas feiras pela 
manhã e as audiencias publicas 
nesses mesmos dia das 14 às 16 
horas. 

e) O expediente do Palacio 
será das 10 ás 12 horas — 1º 


expediente — e das .4 ás 17 ho- | 


ras — 2º expediente,” 
COMMISSÃO REVISORA DOS 
ACTOS DO GOVERNO PROVI- 
SORIO 

O dr. Pery Valentim, tabel- 
lião do 2º officio da comarca 
de Friburgo, deu hontem entra= 
da aos seus papels na secreta- 
ria da Commissão Revisora dos 
Actos do Governo Provisorio do 
Estado do Rio. 


ACTOS DO PREFEITO DE 


NICTHEROY 
O dr. Brandão Junior, pre- 
feito de Nictheroy, assignou 


hontem, os seguintes actos: 
Mandando abrir o credito ex- 
traordinario de 8:000$000 para 
occorrer ao pagamento annual 

do fiscal especial pago para os 

serviços de fiscalização da ilu- 
minação publica e particular de 

Nictheroy á razão de 6664606 
mensaes, 

— Designando os drs, José 
Martins de Araujo Junior, Al- 
cides Pereira da Silva e Ernani 
Fróes da Cruz, para, em com- 
missão, procederem & inspecção 
medica do sr, 'Theodomiro 
Cunha, 1º official da Directo- 
ria de Fazenda que fica desta 
data afastado de suas funcções 
com todos os vencimentos e 
por tempo indeterminado, de 
accordo com a legislação em vi- 
or. 

; — Designando os drs, Sylvio 
Raphael Balceiro, Waldemar 

Pereira e Edesio da Silveira, 
para, em commissão procede- 
rem á inspecção medica do vi- 
gia d oQuadro Supplementar — 
Classe A da Secção de Offici- 
nas e Garage da Directoria de 
Obras, sr. Marcellino de Men- 
donça que fica dessa data afas- 
tado de suas funcções por tem- 
po indeterminado e de accordo 
com a legislação em vigor. 

A ULTIMA REUNIÃO POLITI- 
CA NO PALACIO DO INGA' 
Communicam-nos da secre- 

taria do Palacio do Ingá: 

“O titulo da Colligação a 
que se refere a publicação in- 
serta na primeira pagina do 
“Diario Official” de 12 do car- 
yvente é o seguinte: “Colligação 
Radical - Socialista - Republi- 
cana” e não como fôra publi- 
cado.” 

NA JUSTIÇA ELEITORAL 

Pelo juiz da 1º Vara Bleito- 
ral — Cartorio do 3º Officio, 
foram julgados -os seguintes 
processos: 

Inseripções: 

— Thereza de Loy, filha de 
José de Loy e Luiza de Loy, 
nascida em 23 de março de 
1893, no Districto Federal, sol- 
teira, funccionaria publica, re- 
sidente 4 rua da Conceição nu- 
mero 48, Niclheroy, com domi- 
cilio eleitoral no 1º districto, 

— Fidelis Telles de Menezes, 
filho de Benedicto Telles de 
Menezes e Rita dos Santos Tel- 
les, nascido em 3 de abril de 


I910, em São Fidelis, Estado do 
Rio de Janeiro, solteiro, opera- 
rio, residente. A rua Visconde 
de Sepetiba n. 125, Nietheroy. 
com domicilio eleitoral no 1º 
districto. 

Transferencias: 

5.781 — Luiz Gonzaga Lopes, 
filho de José Lopes Valle e An- 
na Trajano Lopes, nascido em 
1º de junho de 1906, em Rio 
Novo, Estado de Minas Geraes, 
solteiro, funccionario do Con- 
selho Nacional do Café, resi- 
dente á rua Dr. Paulo Alves n. 
130, Nictheroy, com domicilio 
eleitoral no 2º districto, 

— Pelo juiz da 2º Zona — 
Cartorio do 8º officio, os se- 
guintes: 

Inscripção: 

— Maximino Nascimento Ju- 
nior, filho de Maximino do 
Nascimento e Maria Emilia 
Mattos, nascido em 19 de mar- 
ço de 1915, matural do Distrl- 
cto Federal, solteiro, do com- 
mercio e residente á rua Alva- 
res de Azevedo, 180, casa 1, 
sendo seu domicílio eleitoral — 
3º districto. 

— Na pauta: dos processos 
que vão ser julgados na sessão 
de hoje consta uma consulta 
do julz eleitoral da 2º Zona, so- 
bre cancellamento. de inscríp- 
ções de eleitores transferidos. 


SERVIÇO DE FISCALIZAÇÃO 
DA SECRETARIA DO 
TRABALHO 
A directora geral do Departa- 
mento do Trabalho da secreta- 
ria do mesmo nome, resolveu 
baixar as seguintes Instrucções 
Provisorins para o serviço de 

fiscalização: 

Aos fiscaes do Trabalho, quer 
na séde, quer no interior, in- 
cumbe: 

a) informar, com a devida se- 
gurança e presteza, ao Departa- 
mento, quaes e quantos os syn- 
dicatos que já se acham orga- 
nizados, tanto na capital como 
nas cidades, villas ou povoados 
do interior do Estado; 

) organizar quadros demons- 
trativos da existencia dos syndi- 
catos a que se referea letra “an” 
destas instrucções, nos quaes se 
encontrem a denominação de ca- 
da um, as finalidades a que se 
propõem e, ainda, o nome de 
seus directores, o numero de 
syndicalizados e a respectiva lo- 
calização; 

c) conseguir. desses syndicatos 
os estatutos por que se regem, 
para o fim: de remettel-os ao 
Departamento do Trabalho; 

d) fiscalizar, controlando-os 
DA sua organização, os estatu- 
tos. de todas as associações: de 
classe, afim de que o mesmos 
sejam... elaborados - de accôrdo 





DIARIO CARIOCA — Quinta-feira, 13 de Fevereiro de 1936 


Noticias do Estado do Rio 


Actos do governador — Ás audiencias do governador — À ultima reu- 
nião politica no palacio do Ingá — Serviço de Fiscalização da Secretaria 
do Trabalho — Na Justiça Eleitora! — Commissão Revisora de Actus 


gor, 8 que estejam enquadrarto 
nas exigencias ditadas pelo Mi 
nisterio do Trabalho; . 

e) officiar a esta Directorii, 
sempre que note qualquer in, 
fracção das leis trabalhistas e 
do Regulamento da Secretaria do 
Trabalho, “por parte: dos syndi- 
centos; ; 

f) promover, incentivando os 
trabalhadores, a organização de 
syndicatos, provêndo-os de esta- 
tutos que'não se afastem, na 
sua elaboração, do que determi- 
na, no caso,*o Ministerio do Tra- 
balho; 

E) comparecer às assemblégs 
geraes dos syndicatos e federa- 
ções, procurando, com a sua pre- 
sença e acção junto aos mesmos. 
conciliar quaesquer dissídios que 
eenen venham a necorrer, procê- 
dendo como orgão coordenador 
dos Interesses dos trabalhadoves 
entre si, concorrendo, assim, pa- 
ra a tranquillidade da familia 
operaria; E! 

h) fiscalizar a actuação dos 
syndicatos profissionnes '€ res- 
pectivas federações, fazendo sen- 
tir ao Departamento qualquer ir- 
regularidade porventura. obser- 
vada: 

1) conservar em dia a escriptu- 
ração referente à região que lhe 
cabe fiscalizar; 


1) enviar um mappa mensal da 
frequencia do auxiliar que, pela 
extensão do serviço, lhe seja 
acaso necessario, o que fará in- 
stituindo, na séde da região, um 
pequeno livro de ponto, que de- 
verá encerrar, todos os dias, o 
mais tardar, às 11.30 horas e 
do qual extrairá a respectiva 
folha; 

k) receber e encaminhar 4 
Directoria do Trabalho, todas as 
reclamações de empregadós e 
empregadores; 

D visitar as fabricas e as pro- 
priedades agricolas observando, 
annotando e communicando 4 
Directoria do Trabalho todos os 
actos que prejudiquem os Inte- 
resses dos trabalhadores, 


[E as leis trabalhistas em v: 











Consignações 


A Casa Bancaria, “CAR- 
TEIRA DE CREDITO 
GARANTIDO, 8. A”, 
empresta qualquer quan- 
tia aos funccionarios pn- 
blicos federaes, 
BECCO DAS CANCEL. 
LAS, 17 — 1º andar 
-23-0886. H 








PRADO DOADO O E A DO O E DDD CERA CO a, 


À campanha contra 
o analnhabetismo em 


. 


Em 
Minas Geraes 
A A AEE 
ZADA NACIONAL DE 
EDUCAÇÃO INAUGURA UMA 
ESCOLA EM PORTO SANTO 
ANTONIO NO MUNICIPIO DE 
CATAGUAZES 

A Cruzada Nacional de Edu- 
cação com a pertinacia que lhe 
é peculiar e com a sua vasta 
propaganda em pról da instru- 
cção do povo, vae conseguindo 
adeptos para a grande causa 
que defende, A sua irradiação 
já se faz sentir em quasi toccs 
os Estados do Brasil. Felizmen- 
te, paulatinamente é verdade, 
inicia-se & verdadeira compre- 
hensão dos deveres de todos 
aquelles que sabem ler. Minss 
Geraes, com uma população de 
cerea de 9 milhões de habitan- 
tes, espalhadissima, não obstan- 
te os esforços de seu governo, 
conta com.uma percentagem 
alarmante de analphabetos. 

A Cruzeda inicia a sua pene- 
tração no grande Estado cen- 
tra] e vae a um dos mais pros- 
peros municipios do Estado 
inaugurar uma escola, . 

No dia 8 do corrente realizou- 
se do districto de Porto de San- 
to Antonio, municipio de Cata- 
guazes a inauguração da refe- 
rida escola, 

No Grupo Escolar “Dr, Fran- 
cisco de Barros”, com a presen- 
ca do prefeito do município dr. 
Joaquim Cruz, deputado Manoel 
Peixoto, professor Antonio Ama- 
ro Martins da Costa, director 
do Gymnasio de Cataguazes e 
presidente da directoria muni- 
cipal da O. N. E., dr. L. So- 
bral Pinto, secretario da dire- 
ctoria Geral da C. N. E,, pro- 
fessora' Honorina Senna, padre 
João Silvestre Alves de Souza, 
professor Caetano Mauro, ins- 
pector escolar da icidade, coro- 
nel Antonio Gomes de Oliveira, 
dr. João Pinheiro' Lacerda, ins- 
pector escolar do districto, pro- 
fessora Carmelita Guimarães, 
Luzia de Aguiar Filho, directo- 
ra do Grupo Escolar; srs. Oziel 
Seor de Souza, professor Chris- 
piniano Ferreira de Aguilar, pro- 
fessor da Escola da Cruzada, 
todas as professoras do Grupo 
Escolar, : Arthtr Ferreira dos 
Santos, Abelardo Ribeiro, Al- 
berto Pereira de Menezes. jui- 
zes de paz, José Vieira da Silva, 
escrivão do cartorio local, Do- 
mingos Gomes de Oliveira e um 
grande numero de moradores 
da localidade, procedeu-se a so- 
lennidade da inauguração. O 
professor Antonio Amaro, presi- 
dente da directoria local da O. 
N. E. abriu a sessão convidan- 
do o prefeito dr. Joaquim Cruz 
para presídil-a. Falaram os 
“ts. professor -Antonio  AMAIO, 
professora Honorina Senna de 
O. Gomes, professora Carmeli- 
ta Guimarães e o dr. L. Sobral 
Pinto. O padre João Silvestre 
em improviso, saudando a em- 
baixada da C. N. E. do Rio ce 
Janeiro agradeceu em nome da 
população aos ilustres visitan- 


Sorteado o ten. cel. 
Octaviano Leão 


Para funccionar como juiz 
presidente do Conselho de Jus- 


itiça Militar, que vae processar 


e julgar o capitão medico dr. 
Edgard Costa Mattos e sargen- 
to Elisiario Prado do Nasci- 
mento, foi sorteado o tenente- 
coronel Octaviano Leão, antigo 
director da Fabrica de Masca- 
ras Contra Gazes. 

O novo presidente do Con- 
selho deverá prestar o compro- 
misso de que cogita a lei no 
proximo din 14, às 10 horas, 





so 4 


7 
es “ 
nião medica Bene- 
ts: 


EA 


4 ficente 


Com o proposito de dar en- 
sejo nos que & clinica se de- 
dicam, de poderem accumular 
aiguns recursos que lhes va- 
lMham na invalidez ou seja lega- 
do an sous legitimos herdeiros 
depois de seu passamento, aca- 
ba de ser fundade a União Me- 
dica Beneficente, 

Qutros beneficios serão dados 
aos seus associados, desde que 
os fundos de reserva soclnes O 
permittam, 

Além deste caracter de pre- 
videncia social para a classe, 
haverá tambem o congregamen- 
to dos profissionaes numa po- 
Ivelinica, na séde da institul- 
cão, à rua Viscondes de Itauna, 
n. 141, ao alcance de todas as 
bolsas e com gratuldade. 

Terá a sociedade um corpo 
administrativo, eleito por bien- 
nios, formado pela directoria e 
prelos conselhos fiscal-nadminlia- 
trativo e technico, 


São seus primeiros directores, 
eloitos em assombléa, a 30 de 


janeiro ultimo, os seguintes 
medicos: Drs, Hermínio Lonl, 
presidente; Affonso da Cunha 


e Mello vice-presidente; Lici- 
nto Garcia Pinto, 1º secretario: 
Miguel Teltosa, 2º secretario, e 
Octacllio Snllés, lhesoureiro, 


PO (5 e) 1 CI > a CA OS 


tes analysou a acção patriotica 
da Cruzada Nacional de Educa- 
ção, enalteceu a instituição da 
familia e videnciou o valor do 
voluntariado no combate ao 
analphabetismo. 

O coronel Antonio Gomes de 
Oliveira offereceu na fazenda 
“Paraizo” de sua propriedade 
um banquete á embaixada da C. 
N. E. e á distincta comitiva que 
foi de Cataguazes para assistir 
a festividade. A senhorinha 
Odette Mendonça alphabetizou 
tres empregadas domesticas, re- 
cebendo a fita symbolica da 
Cruzada Nacional dr Educação. 

Aberta amatricula para o 
curso nocturno insereveram-se 
immediatamente 45 alumnos, 

A campanha contra o anal- 
phabetismo no Estado de Minas 
proseguirá, pois, os objectivos 
da Cruzada Nacional de Educa- 
ção é attingir todo o Brasil com 
a sua benemerita campanha, 

Brevemente serão inaugura- 
das outras escolas no municipio 
de Passa Tempo, sob o patroci- 
nio do illustre dr. Raul Leite. 





y 


| 





GARANTIDO 
ABSOLUTAMENTE 
PURO 


O 


parem te, 


Chopp que, ha mais de 30 annos, 
Esportistas, trabalhadores intellectunes, 


podem buscar no 
nas horas de calor, 


ho Engarrafado é uma tentação. 
dare deltieao, é egual, no sabor e na pureza, no Brahma 
é o chopp dos que sabem beber. 
homens e senhoras, todos 
Brahma Chopp, confiadamente, um refrigerio 
um aperitivo delicioso nas 





Leve, trans- 


refeições, 


: bebida destinada ao seu lar pelo sabor e pela pureza. 
Tenha O SniDre em casa algumas garrafas de Brahma Chopp 
Engarrafado, o chopp que faz bem e que todos. apreciam. 


é Brahma CHOPP 


* ENGARRAFADO — CERVEJA GENUINA 








Lom a Presença de Gem Mil Pessoas 


A SOLENNIDADE DA ABERTURA DA IV OLYMPIADA DE INVERNO 


GARMISCH-PARTENKIR- 
CHEN — fevereiro — (Via Aé- 
rea) — (A, B) — Ume assis- 
tencia de cerca de cem mil pes- 
sons accorreu a esta pequena 
mas linda localidade para a 
abertura da Quarta Olympiada 
de Inverno que, hoje se reall- 
zou com grande solennidade e 
debaixo de intenso jubilo dos es- 
pectadores. Desde manhã cedo, 
notava-se um movimento in- 
tenso em todas es ruas e nas 
vizinhanças de Garmisch-Par- 
tenkirchen> 

A- RECEPÇÃO | 

A's 10 horas realizou-se uma 
recepção do Comité de Orga- 
nização local em honra ao Co- 
mité Olympico Internacional, aos 
comités nacionaes, ao corpo di- 
plomatico e ás autoridades. Em- 
quanto o presidente do Comité 
Olympico Allemão, Karl Ritter 
von Halt, pronunciou algumas 
palavras, saudando os membros 
das diversas delegações, forma- 
va-se nas ruas adjacentes o 
grande cortejo de cerca de 1,500 
sportistas para a marcha ao 
grande Stadio de Ski que na an- 
tiguidade, instituiu os jogos 
olympicos, seguindo-se as dele- 
gações em ordem alphabetica, A 
delegação allemã, como a da na- 
ção que hospeda os delegados 
olympicos, fechou o cortejo, 
Cada representação levava á 
frente a pandeira do seu paiz e 
um grande cartaz com o nome 
da nação representada. 

A' testa da delegação allemã 
marchava o chefe do sport al- 
lemão, sr, Tschammem von Os- 
ten, 


O CORTEJO 

O cortejo poz-se em movimen- 
to ás 1º 75 horas, attingindo em 
uma marcha de vinte minutos o 
stadio, Poucos minutos depois 
chegou o chanceller Adolf Hi- 
Her, acompanhado pelos minis- 
tros e altas autoridades allemãs, 
prestando as honres militares 
uma companhia de infantaria. O 
Fuehrer foi recebido debaixo de 
vivas acclamações. não sómente 
pelos athletas como pelo corpo 
diplomatico, cerca de 500 repre- 
sentantes da imprensa e toda a 
assistencia. 


A musica entoa os hymnos al- 
lemães, que são ouvidos de pé e, 
em seguida, inicia-se sob os 
rvthmos electrisantes da matr- 
cha favorita do chanceler, a 
marcha de Badenweiler, a en- 





trada solenne dos athletas no 
stadio, pela porta Oriental. O 
cortejo passa & frente da tribu- 
na de honra, e cada vez que 
uma bandeira baixa em sauda- 
ção no chefe da nação allemã, 
ouve-se um tiro de canhão. 
Adolf Hitler corresponde a sau- 
dação das nações com a sauda- 
ção nacional-socialista, 


A DELEGAÇÃO FRANCEZA 

A assistencia prorompe em de- 
lirantes acclamações à chegada 
das delegações da França; da 
Grã Bretanha e da Lietehtens- 
tein que desfilam perante a trl- 
buna de honra, saudando o “Iu- 
ehrer” de braço estendido á mo- 
da allemã. Os athletas tomam 
posição em frente da grande trl- 
buna. . 


A's onze horas em ponto le- 
vanta-se o presidente do Coml- 
té Olympico allemão, Karl Rit- 
ter von Half, para o discurso 
de inauguração, dizendo : “Te- 
nho a honra e a satisfação de 
saudar a assistencia em nome 
do Comité Olympico Alemão; e 
ao mesmo tempo de agradecer 
a todos os collaboradores e au- 
toridades e ao prefeito desta lo- 
calidade, de modo todo especial, 
pels decidida cooperação que 
prestaram ao Comité Olympico 
afim de dar aos jogos invernaes 
uma digna moldura e organiza- 
ção. Todos os preparalivos rea- 
lizaram-se de accordo com as 
ordens dadas pelo “fuehrer” e 
fieis ao espirito olympico. As- 
sim, foi possivel reunir no maior 
“*- “lo de ski do mundo para o 
acto festivo da inauguração da 
Quarta Olympiada de Inverno de 
Garmisch Partenkirchen, um 
numero de delegados e sportis- 
tas jámais attingido anterior- 
mente. Estão ahi em fila a mo- 
cidade e os representantes de 
28 nações, esperando ansiosos o 
grande momento ha muito so- 
nhado, da abertura dos jogos 
olympicos invernaes. Estão re- 
solvidos. fieis ao Juramento 
olympico, a medir cavalheires- 
camente as suas forças com a 
mocidade de outras nações. 


E não é demais que aqui se 
lembrem as palavras do funda- 
dor dos modernos jogos olym- 
“tros, sr. barão de Couberlin a 
quem saudamos cordialmente, 
que o essencial desses jogos não 
é a comneticão em si e a victo- 
ria mas o modo e o espirito em 


que se desenrola. Dentro de pou- 
cos minutos subirá no seu mas- 
tro a bandeira com os cinco 
anneis, a nossa bandeira olym- 
pica! Dentro de poucos minu- 
tos azcender-se-á o fogo olym- 
pico, irradiando a sua luz sobre 
esse lindo recanto da terra, Den- 
tro do poucos minutos ouvire- 
ros o Hymno Qlympico, à can- 
ção da communidade das nações! 
Dentro de poucos minutos os 
athletas prestarão com- enthu- 
sfasmo o solenne juramento 
olympico de, tomar parte nas 
competições | como defensores 
honestos e cavalheiresco de suas 
côres e da honra de suas nações 
empregando, fieis a lei olympi- 
ca, os melhores esforços para 
nicançar a victoria para os seus 
paizes. 

Nesta hora solenne, sinto o 
dever de, mais uma vez, algrade- 
cer aos meus camaradas e co- 
uperadcres pelos esforços rea- 
lizados durante annos, pols fo- 
ram elles a garantia do exito do 
grandiozo empreendimento. Com 
satisfação especial saúdo os con- 
vidados de honra e agradeço a 
todas as nações o compareci- 
mento tão numeroso e jámais 
igualado. Considero-o como sig- 
nal de “zsejo de approximação 
2 cooperação dos povos, e nós 
aliemães, queremos mostrar ao 
mundo que, fieis as ordens do 
Fuchrer, faremos dos jogos olym- 
picos uma real e verdadeira fes- 
ta de paz e entendimento entre 
as nações, 

Peço á vós, meu “Fuehrer”, de 
declarar abertos os jogos olym- 
picos invernaes de 1936 em 
Garmische-Partenkirchen”. 

PALAVRAS DE HITLER 

O chanceller Adolf Hitler le- 
vanta-se e de pé pronuncia com 
voz clara e forte as seguintes 
palavras: — “Declaro aberta a 
Quarta Olympiada de Inverno 
do anno de 1936 em Garmisch- 
Partenkirchen”, 

Vivas acclamações e longos ap- 
plausos seguem estas palavras. 

Em seguida avança o campeão 
allomão de ski Willi Bogner que, 
pondo a mão sobre a bandeira 
com a cruz swastica, presta em 
nor dos 1.500 sporlistas de to- 
das as nações o juramento olym- 


mos que seremos nes jogos olyvm- 
pleos competidores sinceros e 
hbobestns, observando a lci 
olympica e 05 regulamentos dos 


| 


Movimento de offi- 
ciaes no quadro do 
ensino da Escola de 

Aviação Militar 


O ministro da Guerra, por 
despacho de hontem, fez as se- 
guintes alterações no quadro do 
Ensino da Escola de Aviação 
Militar: dispensas: capitão Ge- 
raldo Guia de Aquino, de chefr 
do serviço de pista; capitão Nero 
Moura, de chefe da 4º D. do 
departamento de aviões; 1º te- 
nente Moacyr Valporto de Sá, 
de chefe da 7º D, do departa- 
mento' Militar; 1º tenente Vi- 
cente Cavalcanti de Aragão, de 
chefe de D. de equipamentos de 
adjunto do Dep. de aviões e de 
sta do serviço contra incen-= 

ios. 


Desienacções — Capitão Geral- 
do Guia de Aquino, para chefe 
da 3º D. do Dep. de aviões; ca- 
pitão Nero Moura, para chefe 
da 1º D, do Dep. Militar e ins- 
tructor de Eita ps Ac- 
veas"; do 1º tenente Oscar de 
Oliveira Baptista, para auxiliar 
de instructor de pilotagem ae- 
rea; do 1º tenente Almir dos 
«Santos Polycarpo, para subal- 
terno do Dep, de aviões e au- 
xilar de instructor de pilatagem 
aerea; do 1º tenente Vicente 
Cavalcanti de Aragão, para che- 
fe interino da 4º D. do Dep. de 
aviões e instructor de pilotagem 
aerea; do 1º tenente | Moacyr 
Valporto de Sá. para adjunto da 
1 D, do Estado Maior. 


a 


jogos. e que tomaremos parte 
nelles com espirito cavalheires- 
co, lutando pela honra dos nos- 
sos paizes e pela maior gloria 
do sport,” 


O “Andante” da 5.* sympho- 
nta” de Beethoven e o hymno 
olympico foram ouvidos duran- 
te a cerimonia. Como na en- 
trada, tambem, & snhida dos 
sportistas as bandeiras desfila- 
ram em frente á Tribuna de 
Honra, onde se achava o chan- 
celler Adolf Hitler. A multidão 
acelamou-o freneticamente e 
grande parte da assistenela cot- 
reu, após a cerimonia. em dire- 
c:%o à tribuna de honra afim de 
ver de perto o homem que, 
actualmente, conduz os destinos 
da Allemanha. Quando elle ap- 








ao 


| pareceu & s.hida,o júbilo e o 
plco com estas palavras: “Jura-' 


enthusiasmo não tiveram limi- 
tes. 


A! tarde tiveram intrir as pri- 
meiras competições de hockey 
sobre o gelo, 
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Secção Economica do 
DIARIO CARIOCA 
Direcção, F.J. TEIXEIRA LEITE 


INTERESSES DO NORDESTE || A Vitivinicultura-na Zona Mineira 


A seces ameaça novamente o Nor- : - 
déste. E” essa a noticia que vem da- Nor deiPoços de Caldas dá 


quella parte do paiz, onde as popula- reglão de Poços de Caldas onde a cultura da 
ções já se encontram sobresaltadas | waeira se fazia com grande enthusiasmo, po- 
deante da perspectiva de mais uma | rem sem um rendimento compensador por 
crise elimatica, Esses receios dos nor: | não ser feita racionalmente, e tendo em vis- 
déstinos são compreensiveis, porque | ta a optima qualidade das uvas que ali eram 
elles conhecem, por experiencia pro” | produzidas, o Ministerio da Agricultura, 
pria, os horrores do: flagello: secular | cooperação com o governo do Estado de Mi 
que arruina a economia e leva a mise- | nas Geraes, installou em 1935, naquella, re- 
ria aos lares de toda a região. Entre- | glão uma Estação Experimental de Viti-vi- 
tanto, convém salientar que ainda é | nioultura. 

cêdo para temer a falta de chuvas, Oriado o melhoramento em bases actua- 
este anno, no Nordóste. Em muitas | lisadas em ponto accessivel e de facil fre- 
épocas se têm verificado o inicio do DS cseão don dia nais be 
RES oc sda E dades em tranco desenvolvimento, laborato- 
mez em nossa frente, durante o qual tico) Dera RONDA 6 PDAS 


+ - pleto para estudos s ensinamentos vem pre- 
as chuvas poderão e deverão cair Sem | enchendo plenamente as suas fanalidades 
causar surpresas a ninguem. E, em- 


praticas e sclentificas . 
quanto se espera pela chegada do in” Ainda agora, segundo o telegramma abal- 
verno, é conveniente lançar as vistas | xo, temos noticia de uma grande reunião de 
para as necessidades economicas da | quast todos os viti-vinicultores da região, para 
região, procurando auscultar as legiti- | aprender a discutir aspectos do ramo de acti- 
mas reivindicações do homem do cam- 


vidade rural a que se entregam. 
do nordéstino. Elle reclama, antes de 


E' o seguinte o telegramma & que nos re- 
tudo, sementes seleccionadas para as ferimos e que foi endereçado ao ministro 
culturas, especialmente caroço de al- 


Odilon Braga por varios prefeitos naquella 
godão. Mas sementes que, lançadas ao 


zona | 
i : - “Tem ande prazer em communicar 

solo, germmem, atim de or dt av, ss que sob de cone Pora 
jam perdidos os seus esforços, COMO | vs vincula, realizamos na cidade de Cal- 
aconteceu no anno passado, segundo | qas uma grande reunião a que compareceram 
communicação feita á Sociedade ] Na- quasi todos os viti-vinicultores da região. 
cional de Agricultura. Depois, o agr- Uma palestra interessante do dr. Men- 
cultor, desprézando uma série de pe-| des da Fonseca, reconhecido technico deste 
quenas coisas, passa & reclamar o cre” | Ministerio, trouxe grandes ensinamentos aos 
dito agricola e, mãis que é, o trans- | interessados e foram tratados muitos outros 
porte rapido e barato para o escoa- | problemas, procurando-se marcar O início de 
mento de sua producção, rumo aos | real contacto entre as iniciativas do Ministe- 
centros commerciaes. Este ponto é im- | rio de v. exa. e 08 productores de vinho des- 
portantissimo. Todo o Nordéste q aa E feno dass 
as tristes consequencias da falta de já . 8 as since 
meios de omitncãs para os productos | congratulações. Assis Figueiredo, prefeito de 

; Poços de Osldas; Francisco Bueno Brandão 
agricolas, No Ceará, por exemplo, & ataiEo dé o icidno areia nes 
E. F. Baturité, que fazia correr trens | (o ge Jacutinga: José Teixeira M g gde 
diariamente: nas suas linhas, reduziu prefeito de Andradas 's Paiva diivéir ES 
o trafego para tres vezes por semana. 
Se, antes, havia carencia de transpor” 
tes, após essa medida a situação tor- 


feito de Caldas.” 

AM Mm 
nou-se, logicamente, muito mais grave, TITULOS 
maximé de considerarmos o desenvol- 
vimento crescente da economia do Es- 


Regulou a Bolsa de Valores, hontem. 

EVER At como até aqui bastante movimentada, Os ne- 
tado. O caso da distribuição de semen- 
tes póde ser resolvido pelos governa- 


gocios levados á effeito foram desenvolvidos 

di &- | a versaram sobre um grande numero de ti- 
dores, em commum com O Ministerio 
da Agricultura. E o problema dos 









Carvão, Petroleo, Siderurgia e| 
Outras Riquezas Mineraes: 


* Atim de examinar e estudar varios as- 
sumptos de relevante importancia do Múnis- 
terlo da Agricultura e subordinados so De- 
partamento Nacional da Producção Mimeral, 
realizou-se, hontem, pela manhã, importante 
reunião no gabinete do sr. Odilon Braga e 
sob & gua presidencia, com o comparecimento 
dos directores de serviço daquelle Depawta- 
mento, 

- Durante essá conferencia que durou fres 
horas, foram examinados, com o maximo in- 
teresse, os programmas dos trabalhos disi- 
gnados para este anho pelos varios servigos, 
procurando estabelecer entre os mesmos wm 
systema de cooperação que, mais tarde, se 
estenderá aos serviços estaduaes, 

Foram estabelecidas, desde logo, as mor- 
mas de acção, & ser desenvolvida pelo serviço 
geologico em combinação com o serviço de 
fomento da producção mineral e com o das 
aguas, Examinaram-se tambem os planos (de 
trabalhos em execução e os pontos em que tos 
mesmos pódem ou não ser alterados cem 
malor proveito procurando-se, dessa fórma, 
obter maior rendimento de trabalho dentao 
das possibilidades orçamentarias daquelãe, 
Departamento, 

Os problemas da mais alta significação 
economica do paiz. como o do carvão nacio- 
nal, da siderurgia e do petroleo, foram egualr 
mente objectos desta reunião, a qual com- 
pareceram os srs. Fleury da Rocha, director! 
geral do Departamento Nacional da Produ- 
cção Mineral; Euzebio de Oliveira, do Serviços 
Geologico; Avelino Ignacio de Olivelra, dos 
Fomento da Producção Mineral; Antonio Josóg 
de Souza, do Serviço de Aguas, José Ferreira 
de Andrade Junior, do Laboratorio Central 
da Producção Mineral. 

É RE 


Opportunidades Commerciaes 
NA ASSOCIAÇÃO JOMMERCIAL 
O Berviço de Intercambio da Associação 
Commercial do Rio de Janeiro recebeu e leva 
ao conhecimento dos interessados, por mosso 
intermedio, as seguintes opportunidades : 
Firma austriaca está interessada em ad- 
quirir asbesto brasileiro, desejando contacto! 
directo com exportadores desse producto. 
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tulos, Ficaram estaveis as apolices da divida 
Ra ? publica, com as municipaes tambem en con- 
transportes facilmente o Ministerio da , dições identicas. Subiram as obrigações de 


| 
| 
[ 
] 
| 38310; 
Viação collocaria em outros termos, | Minas, 9 % e ficaram bem coliocadas as do 


Aires, papel, 


CAMBIO 
LIBRA, 585071 
sem maiores sacrificios. Tudo só de-| 'Thesouro Nacional. Não despertaram inte- 
pende de um pouco mais de interesse | tesse os demais valores, como se verifica em 

dos governantes pelas necessidades do | seguida. 
Negocios realizados na Bolsa de hontem: 
Offertas 
Vv. Cc. 
3 Uniformizadas. . "60$ 1648 "608 
1 Diversas Emis - 
sões, 2008, nom. . 004 
10 idem, idem, nom, "58$  b44 7628 
9 idem, idem, nom. 7625 
87 ídem, idem, nom. "7638 
28 idem, idem, nom. 764% 
63 idem, idem, port. 1358  — - 738$ 
60 idem, idem, port. "7368 
4 idem, idem, port. 738% 
25 idem, idem, port. "739$ 
62 idem, idem, port. "7408 


mercado monetario calmo. Of-| nia J$Jã0. 

ficialmente, o Banco do Brasil] CURSO DE 
declarou fornecer letras a 589071 
por libra e comprar coberturas 
a 57$230, sobre Londres, O es- 


homem do campo,»que trabalha e tem 
o direito de esperar esse apoio em prol 
da grande economica nacional. Seria 
interessante registar que os nossos ad- 
ministradores pensam em coisas sérias, 
nesta época em que a grande maio- 
ria só se preoceupa com os festejos 
carnavalescos. Pois bem: o Nordéste, 
mesmo nesta phase de temores, talvez 
precipitados, offerece aos ministros da 
Agricultura e Viação e á sua brilhante 
equipe de governadores um campo 
vasto para realizações uteis em defesa 
dos altos interesses daquella região e 


a 1$610, ambos à vista, tendo 0) lin 15457; 
dollar sido comprado a 11$0610, | 68065; 
Ficou calmo na 


ras e sem alteração em suas ta- | idem, B$h59: 
xas, Renbriu e fechou inalterado 


XOU A SEGUINTE TABELLA 
OFFICIAL 
A 90 div.: Londres 588071. 
A" vista: Londres 588230; No- 
va York 118310; Itnlia $950; 


38800-58500 ; 


Hollanda 84000; Suissa 398145; | pel) 15108; 
Belgica (ouro). 18900; Buenos | pol) 5S69t; 





n%on da T-=--temento Nacional "- 


Pe 0 O CEDO AMD O DO ED O a <a CD ie en a e dam O ra + a 


Informações Financeiras e 


i 186; Buenos | junho sem vend. € 11$300; 

TOS sto: Mon- | julho 113350 e 11$300, inaltera- 
ridéo 85º | 88315: Di '- | dos, 

ad Vendas: 1.500 saceas. Posição 


Abriu e regulava, hontem, | ca, 38850; Japão 5$060; e Polo- 


PELA CAMARA SYNDICAL 
A” vista: — Londres 57S480 a 
cudo se cotava a $530 e a peseta | 858040; Paris $780 a 18146; Jta- 


Portugal 
primeira porte | (ouro) 28920; idem papel, $585: 
de seus trabalhos, às 11 1/2 ho-| Hespanha 28394; Suissa 35775: sustentado. 


ASSUCAR 


Abriu e funccionou, hontem, o | Porto 
mereado saccarino, cujas cota- 
Registermark 32980 ções proseguiram sem interesse, 

em virtude de permanecerem in- 


York 113741-178076; Buenos Al- 
O BANCO DO BRASIL AFFI-| res 4870; Japão 55112: Austria 
14290: Polonia 38300; V. Mark 


e U-Marvk 58h54. 
nucDas 
Libra (papel) 468534; Dollar 


Hespanha 18610; Paris. 8730: | (papel), 178125; Dallar Canaden- 
Portugal $590; Allemanha 35800: | se (panel) 175000; Franco (pa- 


Aires (papel) 34700 e Montevi-| 8817: P. Argentino (papel) — 


Diario Economico 


praça, communica estar interessado na collo- 
cação dos seguintes mínerios de procedencia 
do Estado de Minas Gernes: Manganez-diver- 


sos theores, podendo fornecer de 1.000 a 5.000 |. 


toneladas mensaes, 

Bi-oxido de manganez — Theor de 75, 80, 
83 e 90%. Fornecimentos mensaes de 25 a 45 
toneladas, 

Ferro manganez — 30% de manganez, 
20% de ferro. 

Hematite Rouge — para tintas roxo-rel, 

A firma Feliciano Gonzalez, estabelecida 
com fabrica de biscoitos: na Republica do Pa- 
raguay, está desejosa de entabolar negocia- 
ções com fabrica de papel nacional. 





O sr, Frank O, Moses, dos Estados Unidos, 
communica estar multo interessado em con- 
tacto com fabricantes de artefactos de barro, 
vidro, ceramica, etc, proprios para presentes 
desejando realizar negocios para pagamento 
immediato. 

Outros detalhes á disposição dos interes- 
sados naquelle Serviço da Associação Com- 
mercial do Rio de Janeiro, em sua séde pro- 
visoria à avenida Rio Branco, 10 — 1.º an- 
dar, Edifício “Jornal do Brasil”, 

E 


BOLETIM DIARIO DE INFOR- 
MAÇÕES ECONOMICAS 


C-ramunicado do Escriptorio de Informa- 
Torvetria 


é Commercio : 
A CULTUMA DO ALGODÃO NA 
ARGENTINA 

Tem-se desanvolvido muito, na Argenti- 
na. à -='ura do algodão. Ao m'=> tempo 
que crescem as plantações, augmenta sensl- 
tesento à EXDOTL.J40, animo O *28r= 
-*0 1 nas == notações obtidas no tran- 
geiro, A exportação de 1935 no valor de .... 
31.546.282 pesos, apresenta um excesso de 


380% s-“=p a de 1974, que fol de 2º 777 058 pe- 


sos. Tolo seu v='or, passou R OCCUpaT O B.º 
ogar no conjunto das exportações desse paiz, 


isendo apenas superada pela do milho, trigo, 


linho, carne vaccum resfriada e congelada, 


lã, couros vaccuns seccos € salgados e extra- 
"ato e toras de quibracho, Em 10 annos, & €X- 


portação da fib:r, passou de 22.642 para 


O sr, Levy Cerqueira, estabelecido nesta | 46.320 toneladas, tendo-se verificado tambem 


sustentado. 
CAMBIO OFFECIAL 


Reichsmark 
8786; Belgica ctivamente, 


Sloyaquia, 8760; N. 


alteradas. 


Franco suisso (pa- sustentado. 


Escudo (papel) — 





Fevereiro: vend, 118000, com- 


DAS | prador 105925: inalterado; mar- | c tão” ,. ... 
E AS MEDIAS CA CUCAL | go 118100 e 113075; abril 119925 


e 118225: maio 118950 e 115300: 
junho, sem vendedor e 115300: 
35600- | e julho 115350 e 11$300, respe- 


Vendas: 1.500 saccas. Posição. 


As operações feitas foram mais| Porto Alegro & esc., "Ita- 
desenvolvidas, tendo fechado o ! 
mercado bem impressionado e| São Francisco e eso, “La- 


MOVIMENTO ESTATISTICO 
Entrorom 29.820 saccas, Sai- 


giper 458000 a 468000; Demerara 


ECONMICO 








um grande augmento na de caroço que subiu 
a 16.053 toneladas, total esse superior ao úe 
1928, que foi de 15.116 toneladas, tendo: des- 
dn então. declinado fortemente. O roverro 
tem auxiliado grandemente os esforços dos 
productores, (Dep. Nac, do Commercio). 
O TURISMO NO URUGUAY 

O governo uruguayo, tendo em vista as 
vantagens que decorrem, para & economia na- 
clonal, do desenvolvimento do turismo na Re- 
publica, está tomando toda sorte de medidas 
que facilitem a entrada de visitantes estran- 
gelros, no paiz, Em uma das suas ultimas 


reuniões, 8 Comnilssão Nacional de Turismo, 


approvou uma proposta mandando abreviar 
todos os serviços de portos e alfandega, de 
modo a permittir que o turista não encontre 
o menor embaraço ao desembarcar. Na vl- 
gencia dessa disposição acaba-se de conse- 
guir um record de rapidez em todos os ser- 
víços, conseguindo-se que em alguns dias, no 
breve espaço de uma hora e meia, mil via- 
jantes desembarcassem, e mais trinta auto- 
moveis, Fot tambem reorganizada a Secção 
de Informações que funcciona no salão de 
revisão e onde são fornecidos aos visitantes 
folhetos, photographias, guias e todas ss il- 
lustrações de que carecem para se orlenta- 
rem nas excursões e passeios. O Uruguay ot- 
ferece um bello exemplo aos demais paizes 
interessados nessa exportação para o inte- 
rior. Na Argentina as autoridades incumbi- 
das dos serviços de portos embarcam com os 
turistas em Montevidéo e fazem o serviço a 
bordo, de:modo que ao chegarem os turistas 
em Buenos Aires, já os seus documentos es- 
tão vistos e o desembarque desembaraçado. 
Santos está para o Rio assim como Monte- 
vidéo está para Buenos Aires. (Dep. Nac; do 
Commercio). 
FELOS ESTADOS 

NATAL, 11 (E. 1) — Preços dos generos 
nesta capital: algodão em pluma, Seridó, 598 
a 60$: Sertão, 563 a 58$; Matta, 528; assucar 
crystal, 1$100; deme.ara, $800; bruto, $600; 
borracha, 18200; caroç> de algodão, $100; cê- 
ra de camahuba, olho, 5$500; palha, 5$; cou- 
ros bovinos espichados, 278900; melo sal, 
28500; salgados, 18900; salmourados 18200; 
courinhos, 2$; fumo, 28; farello ou torta de 
caroço de algodão, $150; oleo de caroço de 
algodão refinado, $800; bruto, $500; paina, 
1%; pelles de caprinos, 8$500; lanígeros, ....« 
"$500; semente de mamona, $300. 


st 


Commerciaes 


e| N. Orleans e eso, “Cabe- 
Ao NES SS saco ares Ta NÃO 
Nova Tork e eso. “N 
thern Prince” ., «ess ce 
N. York e eso,  “Uru- 
EUAYO” ce soar 00 ia 8 
Nova York e esc. “Jaboa- As 
Nova Tork e esc., * Tau- 
Daté” ,jpsas) co uso o joo 25 
N. Orleans o esc., “Dolsud” 25 
Nova Tork e ese. “Sou- 
thern Cross” .. o cv. 28 
DH CABOTAGEM 
Antonina e esc, “Araga- 


NOPL A Golias iene ao sos AR 
Belém e esc. “Prudente ds 
Mornes" ,, . - 18 


Alegre ” “eso. “c, 
Ripper! CS Lote esto a oo AB 
Manhãos e esc. “:Duque de 


CHLIRNVO ei, vos pa aa o ÃO 
Porto Alegre e esc., “Ta- 
quary” .. vs 14 


guassu'! 1, co co cu pu co 18 


A RS e SAT (ue US 

Porto Alegre o esc,, “Ara- 
PAQUATA” co no cor om aa) JB 
Manãos e esc. “Santos” .. 19 


una? ,, ss 


48820: Reichsmark. (papel) — | Fam 10.473 e ficaram em stock | Porto Alegre e esc., “Ita-. 


GOTAÇÕES POR 60 KILOS 
Branco ervstal de (Cnmpos: 


TO Si RS ES [| 


: : déo 35130, , 
do proprio paiz. q Ross, 0/8, sem... SADO Cabogramma — Londres: réis | 44535; Lira (papel) 18181; Pese- 94.07] ditas. 
= em, 0/4. . . + COMPRAVA 00. 
As Patentes de Invenção SEGUINTES BASES | , 
fe DOIDA sn A 90 div.: Londres 578290 e CAFE. 


Communicam-nos: 


93 idem, C/4. . wo 7 7%; - 133 o 
“O director geral do Departamento Na- | 49 ;gom 0/4... figos : ú O e ndres 578490:| O iseddo asimenelenado! 
cional da Propriedade Industrial chama & at-| 44 4 4 Nova York 118610; Italia $980:] hontem, funccionava calmo e 
dem, 0/4, . . . 45% 
tenção dos inventores ou cessionarios de pri- 528:000$ res. Th Hespanha 18580; Paris 8765: | mal collocado. Venderam-se até 
cada do in panioÃo [pára os emos dar ded | Do Portugal 4520; Allemanha 38600; | às 11 horas 2.891 saceas e du- 
vilegios E 1921. . 2... 9908  — D9OE | Hollanda 78900; Suissa 35775: | rante a tarde mais 1.387, aue 
n. 146, de 19 de dezembro de 1935, concedendo | +0.90ns igem, 1921 . 9925 Belgica (ouro) 18940; Buenos | formaram o total de 4.278, con- 
um prezo de móra para o pagamento das an- 58 Obrigs, Th., 1932. 998 997 Aires (papel) 88570 e Montevi- | tra, 4.688 ditas antecedentes. O 
uldades em atrasó e a restauração dos pro- Bs, go 4 se $ [aco 5$050, typo 7 era então cotndo a razão 
n 7 228 idem, idem, 1932. 1:000$ Cabogramma — Londres: réls | de 108900 por dez kilos, sendo 
cessos archivados. 24 Obrigações Ferro- 575530 e Nova, York 118640. as entradas de 11.171 snecas. 
Esse prazo improrogavel, findará no dia tarias 1º E 995$ OURO FINO Fechou calmo e com tendencias 
22 de março proximo futuro sendo declaradas ese RS EA TAS O Banco do Brasil comprava | desfavoraveis, tanto assim que 
ão som 36 Munic. 1931. . . 1668 1674 16584 [ouro fino na base de 1.000/1.000 | as suas cotações accusaram bai- 
caducas as patentes que estiverem em atraso 50 idem. 3284. .. 16 Eb 1 em harra ou amoedado ao pre- | xa. 
das taxas regulamentares” , apa 61% | ço de 195200 COTAÇÕES POR 10 KILOS 
as taxas Ê A : 
* ti sa DDR CAMBIO LIVRE Typo 3, 128900; typo 4, 128400: 
! PAO re 115 idem, 1920, port. 1384 — 138$ Libra 855800 — Dollar 17$120 | typo 5, 118900; typo & 115400; 
Para o Combate á “Raiva & Bello Horizonte . 6858 1004  — | Abriu e funcionava. hontem, | typo 7, 103900: typo 8. "108400. 
i j frouxo o mercado cambial libe- — Pauta semanal, 15400 por 
Contferenciou, hontem, com o ministro| 103 Minas, 200$, 1934. 1508 1528  151$ | rado, tendo sido feitas boas re- | kilogramma. 
Odilon Braga sobre as medidas necessarias | 140 idem, 2008, 1934. 1518 pes aa dinheiro para o ex- RONNIE ESTATISTICO 
pizooti “rai- Ru uy terior. Os bancos operavam so- ntradaas 
Ea f gomnao od? “a ed E pi a ao pi eae bre Londres a B68000 e sobre| Leopoldina: Minas, 3,H8; Rio 
va” no Rio Cirande do Sul, o dr. João Claudio gações - Paris a 18149, saccando sobre | 1.968; Maritima: Minas, 1.258; 
de Lima, director do Serviço de Defesa Sani- nas, 200%. . . . 1728 — —— | Nova io a 173220, sat pi Fonte aos nao Reg.: 
; 4 135 idem, idem, 5008. 4 a, —— | vam elles a 85$200, a ea um.: “Rio”, 2. + Armazem 
taria Animal. Entre uuras providencias esa 50 i do PEgRe tom pi 8954 88 174020, respectivamente, bases| Reg.: Esp. Santo, 1.083: Arma- 
deliberado o desdobramento da comissão idem, 1:0008. . . $ 5 8$ [em que o deixúmos frouxo, no | zens Regs.: Mineiros 230, Total 
que devia actuar nos Estados de Santa Ca- 50 Idem, 1:0008. . . 8908 primeiro fechamento, às 11.30 | das entradas, 11.171; idem an- 
tharina, Paraná e Rio Grande do Sul, esta: | 84 Rio, 5008. 8 %, gd e com as taxas em decli- pa pio a 2 1 go 
belecendo-se um laboratorio fixo para fabri- port... 4008 4006 3958 |O Reabriu ainda mais frouxo, 1º de julho. 2111.3950: média 
cação de vaccinas em Porto Alegre e um la- 20 idem, 1005, 4 %. 1028 — — tendo as taxas accusado nova panos o eat ão anno 
boratorin de emergencia em 8. Borja. Desta | 106 São Paulo, 2008, baixa em sen transcurso. passado, 1.729.595. Ca FóvOr 
maneira julga o governo federal poder com- 6% cw 1928 1928 191851, aa GAS rent a ha VTED4O as Maio deRdBjo CEA aa 
bater o mal nos pontas em que se tem manl- | 30 Banco do Brasil.  395$ 4008 3938 | por nin à na comprar a 858400 bo gd na q 
i y : . 3 Docas d eu , respectivamente. - Europa, 3.352: America Su 
testado e impedir que & epizootia se desen 8 e Asmitiao 2208 2288 Fechou o mercado mal collo=| 0.735; Africa 7.587; Asia 2.938. 
volva ou appareça em outras localidades. DANOS —— | cado e fronxo, Total dos embarques, 20.612; 
no 100 idem, Idem, port. 2384 2388  — ERC OR fe nba ideia anno error bd quo 
DE. 1 ; o , AFFIXARAM AS SEGUIN o 1º do mez 106.376; do 1º de 
Cartazes Para a Exposição de | *º Idem idem.deb.. 1828 1848 1858 | mAXAS DE CAMBIO LIVRE | julho 1.974.737: idem anno pas- 
. CATE A 90 div.: Londres RS000 a | sado 1.907.927. Stock 705179: 
Pecuaria Titulos sem negocios realizados: Eis Pr tibão York 175210 ia panos sonata paca co dia 11, 
; - 175240; emanha 78000 a réis| 500 — 704.679. Café bonificação 
O a Pei Ha Points 78010; Compensação 58500; na 80 — Pa tatençiae AA Ilem 
cuitnra, g: : ' gistermark, 48040 a 43050: Pa-| anno passado 476.236, 
osição Nacional de Pecuaria. Serão premia- Obrigs. Th. 1830. . 1:004$ 1:000$ | ris 18148 a 18151; Italia 15470: CAFE' A TERMO 
Rosas P 1 878 : i * Pregã 
dos os quatro primeiros classificados e as in- | Idem, Ferrov, 1º E. . 9908 oo u Eni AuaÃo Peredaado ea Ev ipi Ss 
formações sobre o concurso são obtidas no | Idem, idem, 3t E. . —  — | 98990: províncias 23390: Hollan- | pradores e Diferenças: 
Departamento Nacional da Producção Anímal,| Banco dos Funccio- da 1 aa a 118820; penas ou- Ráverao is sena: EROOO e 
E ' H Ega ro, 930: papel 58860; Succia.| comp., 1115925; mais 825: mar- 
à rua Matta Machado, proximo ao Derby) | narios. . . « «+ 508 | AeisO: Suissa BS675 à 58095: Slo= | co TISI00 e 118075; abril, 118825 
Club. Bão Jeronymo, w em 112$ 1118 |! vaquia, $760; Austria 98250 açe 11$225; maio 113350 e 1150; 


Belém a esc. “Rodrigue 
AlvONTa O sltoletiroo "Eu niso BO 
ATS5VO a 488500: idem de Ser-| Porto Alegre o esc., “Ta- 
GUYS o e ban aço anda DO 
A SAIR 


não ha; e mascavos, 318000 a 
338000 à 


ALGODÃO 


O marzado dessa fibra textil, 
hontem, iniciou os seus traba- 
lhos regulando em situação cal- 
ma e bem collocado. Assim é 
que os megocios realizados fo- 
ram mais: activos, apezar dos 
preços proseguirem inalterados. 
Fechou calmo e bastante traba- 
Thndo. 

MOVIMENTO ESTATISTICO 

Entraram 44 fardos, sairam 
bd e ficazam em stock 11.621 

os, 


COTAÇÕES POR 10 KILOS 

Seridó: typa 3, 528000 a réis 
528500; typo 5, 508500 a 518000: 
Sertões: typo '& 475 a 483000: 
typo 5, 458000 a 458500; Ceará: 
typo 3, nominal; typo 5, 478000 
a 4880004 Mattas: typo 3, no- 
minal; typo 5, 448000; Paulis- 
tas: typo 3, 455000 a 463000; e 
typo 5, 433500 a 445000, 


Movimento de Vapores 


ESPERADOS 
DA BUROPA PARA O RIO DA 
PRATA 
Hamburgo e eso, “Hespa- 
ABA os eg n si QL c 6,0: DÃO 
Hamburgo e esc, “Poco- 
LA A DA CS DIGO e E 
Amsterdam e esc, “Zaa- 
HE SE A A E O PUT Tg 
Londres e esc., “High Pa- 
tab) SERA IR pp SR DOURO 54 
Idem “Rodney Star” ,. mw 17 
Genova e esc. “Augustus” 18 


Dont cm o vura “Madrid” 20 

Marselha e esc, “Alslna”. 23 

Stockholmo e ese, “Uru- 
guay” 23 


“Stockh Imo e'ése. “Kromp. 


Margareta” ,.,. cessa 
Londres e esc., “Andalucia 
ASR, 24 


Southampton “e “esc, “aAr- 


NR ori eg] vt OUT a res AD 
Hamburgo e ese., “Cap 
NONO o los Wi quiga os vAB 
Trieste e esc., “Oceanla",, 28 
DOS ESTADOS UNIDOS PAHSA 
O Ni DA HILATA 
N. Orlenns e esc. “L, 
Eros” sou ER AR 


Nova Tork e os0., “Ame- 


rican Legion”: ,,o vv qo “J4 


DE BUENOS AIHES PARA A 
EUROPA 


Hamburgo a esc., “Cap, 
ATOONGP LS eis iso, Vacas - 44 
Amsterdam e esc, “Ams- 
TONA SO Pos ieo a ares UA 
Hamburgo e esc. “Vigo”. 14 
Southampton e esc, “Astu- 


TIRSS DU oiee sa UOL 
Londres e esc, “Avila 
Barr aoses ico as niparies ITS 
Hamburzo o esc, "General! 
(0774 Sig [a EDGE SEDIA RR É 
Triosto e esc, “Neptu- 
NINA sei, So) os MEC qr ED 
Marselha e ezc., “Campa- 
DAS SU ro pedra pes se paris MES O 
Hamburgo e esc., “A, Ale- 
xandrino” ,.. a. 20 
Finlandia e esc., “Navega- 
TORNO is sraié socos 22 


Antnerpia e f “ese ., “ubiym- 
plarr oa seliiga ss eso LBA 
Trieste e esc,., “Remo” ... 23 
PARA OS ESTADOS UNILOS 
DE BUENOS AIRES 


Nova York e esc. "Pan 


America isa cesrlas: pera LS 
Nova Tork e Japão, “Bus- 
nos Aires Maru'" (... 14 


Nova York a eso, “ Wes. 
tern Prince” .. .. 20 


Nova Orleans e esc., “Svea- 
JULES GA a ao re sas ER E 
Philadelphia é esc., “West 
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Nova York e esc. “Para- 
QUEVDE ir sscisd- dr 74 
Nova Orleans e esc,, “De- 
ER da SENTIA 
ganas e esc, “Wesi Cae- 
8 .. .. “e .. .“ .... 4 
Nova Tork e esc. “Ameri- o 
can Legion! (cego vo BT 
N. Orleans e esc., “Burba- 
CONRAD cuca squias  eo Pç) NEM 
POR CABROTAREM 
Porto Alegro e esc,, “Ita- 
DOPAT SAD eo ont Oia 13 
Cabedelo e esc, “Araran- 
ER E ON DA 13 
Porto Alegre é esc., “mar 


QUATVO O ces ra É neo “ 14 
Belém, e esc. “Aragano"., 13 
São Pranvisço e esc,, “La- 

BUNDA unir t LN 14 
Belém e esc.. “Manãos" 14 
Reeifo e ese. “Pyrineus”, 15 
Laguna e esc. “Auna” Lo. 13 
Cabedello e ese., “Itapura” a 
Iguape e esc. “Itaipava”. 16 
Recifo a esc.. “Tambahu'” 47 


Belém e esc., “Corcovado”, 17 











O BAILE DE GALA DO 
MUNICIPAL 

A sociedade carioca a- 
aguarda, com justificada an- 
siedade, a segunde-feira de 
Carnaval de 1936, em que 
se realizará o-grande baile 
de gala do Municipal, a 
mais elegante e sumptuosa 
festa mundana de quantas 
se realizam nesse periodo, 
entre nós. 
A Municipalidade do Rio 
de Janeiro empenha-se em 
manter a tradição propria 
dessa festa, a qual consiste 
no maximo de esplendor al- 
liado ao malor decoro e 
distincção. Isso permitte. á 
alta sociedade brasileira um 
ambiente onde, a exemplo 
das demais festas selecelo- 
nadas, se encontre alegria 
e animação sem prejuizo 
das boas maneiras que lhe 
são caracteristicas. 


O balie do Municipal tem, 
outrosim, alta finalidade 
,urística, servindo de ponto 
de referencia para que se 
avalie o grão da nossa cul- 
tura e do nosso bom gostu. 
Aliás, innumeros turistas 
estrangeiros já mandaram 
reservar suas localidades 
para segunda-feira, sendo 
que alguns dglles aqui vie- 
vam expressamente para to- 
mar parte nessa festa de 
mcomparavel elegancia e 
uistincção, 

A Directoria de “Turismo 
e Propaganda da Municipa- 
idade continua a desenvol- 
ver ingentes esforços no 
sentido de que nada falte a 
essa festa, para seu maior 
brilho e esplendor. | 

Os valiosos premios Fe- 
servados à fantasia mais rl- 
ca e à mais original são 
dois; o primeiro é um 5So- 
litario, no valor de 8 con- 
ros, O qual caberá a um ca- 
valheiro ou dama; Oo segun- 
do, tambem para dama ou 
cavalheiro, é uma joia, no 
valor de 5 contos, & Ser es- 
colhida pelo premiado, ou 
premiada, entre varias ou- 
tras joias de igual valor. 

As ultimas írisas e cCa- 
marotes continuam & dispo- 
sição do publico na bilhe- 
teria. do- Theatro Municipal, 
bem assim como as mesas 
disponiveis. Para obtenção 
dessas e de outras localida- 
des será observada, rigoro- 
samente, a ordem de inscri- 
pção dos respectivos pre- 
tendentes, 


TENENTES DO DIABO 
A festa do “Grupo Vae Ter” 

Um estupendo baile se effe- 
ctuará no proximo sabbado, na 
“caverna”, promovido pela ra- 
paziada que compõe o “Grupo 
Vae Ter”. 

Essa festa que deverá levar 
Ro salão dos baetas um gran- 
de numero de foliões terá o 
concurso de optimo jazz band 
que não dará treguas aos pre- 
sentes. 

No domingo, em “suite” do 
fandango haverá um appetitoso 
passeio pelas ruas da ““Cldade 
Maravilhosa” o qual será pre- 
cedido de opiparo “mastigo”. 

CLUB DOS FENIANOS 

A grandiosa “marathona” de 
15 á 16, promovida pela “Bola 
Amarella”, em homenagem ao 
vereador Frederico Trotta, “H,. 
Pito II” e “Pangloss” 

Poucos dias aguardarão os 
ansiosos corações fenianos, pa- 
ra a realização da grandiosa e 
phantastica “marathona” que 
. por iniciativa do sympathico 
grupo da “Bola Amarella” cu- 
jos elementos honram o alvi- 
rubro pendão, tal a serie de 
ruidosas victorias alcançadas 
será levada á effelto nos dias 
15 e 16 do corrente, nos salões 
do “Poleiro”, em homenagem 
à alma vibrante do “Carnaval 
Carioca” o vereador Frederico 
Trottá e aos nossos collegas 
“H. Pito” e “Pangloss”, cuja 
ardorosa collaboração abrilhan- 
tam as paginas do matutino a 
“Patria”, 

Essa festa será honrada com 
a augusta presença de 8. M. 
Rainha dos Gatos, princeza da 
Bola Amarella, que especlal- 
mente convidada, será hospede 
“grata” dos Fenianos. 

Sua chegada será sabbado, às 
20 horas na gare da Central do 
Brasil e obedecerá as pragma- 
ticas do seguinte protocollo ; 

Dia 15, sabbado, és 20 horas 
-— Desembarque na gare da 
Central, seguindo o imponente 
cortejo para cumprimentar sua 

magestinde Momo I, na praçk 
Mauá. 

Será offerecido aos convivas 
e embaixada, por Sua Alteza, 
um aperitivo no restaurante 
Cayru'. Regressando á séde, 
usará da palavra em saudação 
ao sr. Frederico Trotta, o nos- 
so collega “Pangloss”, e agra- 
decerá as homenagens presta- 
das o “H, Pito II”. Super-fan- 
tastico aphrodisiaco baile a 
fantasia encerrará o program- 
ma de sabbado, 

Domingo, 6 horas — Banho 
refricerante flo reino de Ne- 
ptuno, na praia das Virtudes; 
18,30 horas Banquete offe- 
recido aos homenageados, fa- 
zendo a snudação de honra o 
nosso companheiro “H, Pitto” 
Nessa occaslão a verbosidade 
de Sun Alteza Rainha dos Ga- 





tos, prenderá o asuditorio em 
cordial saudação aos espiritos 
carnavalescos da nossa urbs e 
a legião feniana. 

pós o banquete, desium- 
brante passeata ás batalhas de 
confetti e clubs co-irmãos. 'Ter- 
minada essa faustosa “mara- 
thona” um formidavel “fan- 
dango”, deixará e mais viva e 
impressionante recordação, 

Damos na integra a mensa- 
gem que recebemos hontem de 
S. M. Rainha dos Gatos, prin- 
ceza da Bola Amarella, cuja 
vinda a esta cidade, foi promo- 
vida e organizada pela “A Pa- 
trla” e o Grupo da Bola Ama- 
rela. 

S. M, conforme hontem an- 
nunciamos, será hospede de 
honra do Club dos Fenianos, 

“OCnrlocas — Convidada gen- 
tilmente, pelo Grupo da Bola 
Amarella, para tomar parte na 
“marathona” da alegria e da 
farra, a realizar-se nos dias 15 
e 16, no “Poleiro”, resolvi 
abandonar 
Pingado, onde no momento fa- 
co uma estacão de cura, longe 
da seducção da orgia, e dirigir- 
me para essa cidade-mulher e 
cair no fandango direitinho... 

Como providencia inicial, pa- 
ra essa minha viagem, telegra- 
phei hontem, & “A Patria”, 
dando sciencia do convite re- 
cebido e ao mesmo tempo, in- 
cumbindo os chronistas H. Pi- 
to IX e Pangloss, de convidar 
em meu nome todos os grupos 
que fazem parte dos clubs lr- 
mãos dos Fenianos, de quem 
serei hospede de honra, 

Desembarcar de um trem, 
reservado, nas vinte horas do 
proximo sabbado na “gare” da 
Estrada de Ferro Central, acom- 
panhada de todn a minha cor- 
te e de um esquadrão de solda- 
dos da pandega, 

Providenciei, para as minhas 
damas seguirem todas phanta- 
sinadas de Bolas Amarellas, e 
um: chôro"do. outro mundo, que 
mandei buscar de avião na 
Abyssinia, com um com-cunha- 
do Sel...lá...sl...é, Il ou V ou 
VILi. « 

O fim desta minhn mensa- 
gem so heroico e folião povo 
carioca, é convidal-o para com- 
parecerem ao meu desembar- 
que, polis me sulcidarel, com vl- 
dro moido, se o povo mais car- 
navalesco. do mundo não me 
acolher, pela primeira vez na 
vida, em que viajo em um trem 
da Central... 

Igualmente convido todo o 
pessoal dos Tenentes do Diabo, 
e, estou certa, que o grupo do 
“Vae Haver o Diabo”, lá esta- 
rá, com todo o seu estado maior 
à frente e o seu contingente de 
“diabinhas” lá da “Caverna”. 

Espero tambem ao desembar- 
car, encontrar os meus querl- 
dos parentes como sejam, mi- 
nha cunhada S. M. Rainha Mo- 
ma I e abraçar meu tlo, S. M. 
o Imperador da Folia Pernam- 
bucana, que já se acham ahi 
na “Cidade-Mulher”. 

Consta que os componentes 
do grupo que sou princeza, & 
Bola Amarella, organizador da 
proxima “marathona” de 15 e 
18, vendo minha boa vontade 
em abandonar os meus “pena- 
tes” e o meu socego de espirl- 
to para cair na farra, com os 
“gatos” do “Poleiro”, não se 
descuidem e aguentem direitl- 
nho o fandango pois o mesmo 
vae ser do bom, e quem for fra- 
co que não se metta. 

Eu, 8. M. Rainha dos Gatos, 
e princeza da Bola Amarela, 
nesta mensagem ordeno que to- 
do o pessoal do “Poleiro” bem 
misturado e bem unido, decla- 
re guerra de majestade sem 
throno, que é a Tristeza, 

Aconselho tambem .ao bom 
povo carioca, que é o genuino 
representante de meu cunhado 
esse velho bamba, 8. M, Rel 
Momo, que, para a farra cor- 
rer melhor neste carnaval, de- 
crete o mez do “pendura” e do 
“espeta” e mándar os cadave- 
res se “aguentarem” até o fim 
de março, pois em periodo de 
carnaval não se paga a ninguem 
para gastar o dinheiro todinho 
na orgia, 

A família real da alegria já 
está quasi toda na Cidade Ma- 
ravilhosa, e mais um pouquinho 
de paciencia, pois só faltam 14 
dias, para cairmos todos no 
reinado da orgla, nos braços de 
Baccho, e dentro do barulho 
rasgado. 

Desde já, obrigado, meu po- 
vo, pelo acolhimento que na 
certa vós me dispensarás, e 
dentro de tres dias ahi estare! 
com toda minha comitiva, sal- 
vo se o trem, que eu vlajar, vi- 
rar na Mantiqueira, ou calr no 
canal... do... mangue... 

Aguenta macacada, a hora 
da farra se approxima, e no 
encontro que vou ter com S.M 
Rei Momo, pedirei a elle, que 
decrete pena de morte para to- 
dos aquelles que não cairem na 
orgia de corpo e alma. 

Fiz essa mensagem do pro- 
prio punho, em meu retiro da 
Fazenda do Pão Pingado, aos 
dez dias do mez de fevereiro 


a fazenda do Páo, 





DIARIO CARIOCA— Quinta-feira, 13 de Fevereiro de 1936 


do sanno bixesto de 1936, fal- 
tando 14 dias para a maior 
festa do mundo que é o carna- 
val carioca, orgulho unico da 
nossa cidade-mulher, como diz 
o meu introductor diplomatico 
Panegloss... 

CONGRESSO DOS FENIANOS 
O fandango de sabbado 
proximo 
Os espiritos carnavalescos pes- 
tão deveras revolucionados, com 
a proxima chegada do querido 
“Despota” que com o seu des- 


lumbrante sequito, avassaliará 
a “Cidade | Maravilhosa” mer- 
gulhando-a no abysmo inson- 


davel dos seus alneres prazeres 
annunciados pelos seus ruidosos 


“congressistas” 
bico... 
PIERROTS DA CAVERNA 


O baile a fantasia de sabbado, 
no “Moinho”, em homenagem 
a Sus Majestade El-Momo 


Os salões do “Mainho”, sab- 
bado abrir-se-ão novamente pa- 
ra a realização do superpy- 
ramidal baile à fantasia, com 
que os Pierrots e Colombinas, 
receberão Sua  Mnjestade El- 
Momo. As dependencias da 
rua Chile apresentar-se-ão des- 
lumbrantemente ornamêntadas 
e duas alucinantes “jazz” não 
darão treguns nos foliões. 

À commissão promotora com- 
posta dos adeptos do “Rei da 
Galhofa”?: Noca, Fumaça, Chu- 
veiro, Miloca, Pequenino, Evan- 
gelo, Julinho e Linguado, tudo 
farão para que essa festa de- 
monstre o pujante dominio do 
“Soberano da Folin”, 


VILLA ISABEL F. CLUB 


A sus nova directoria — O baile 
de hoje - 


geral 


com agua no 


Em assembléa do dia 


«dia 29 de janeiro proximo: pas- 


sado realizou-se a eleição da 
nova directoria para o exerci- 
cio de 1936: 

Presidente, Frederico Trotta; 
vice-presidente, Ockneilio Ne- 
val; 2º vice-presidente, Carlos 
M. Guimarães; 1º thesourelro, 
Sosthenes Bahiense; 2º thesou- 
reiro, Hugo Esch; 1º secretario, 
Humberto Martins; 2º secreta- 


MAIS LUXUOSO BAILE QUE 
PRECEDE OQ CARNAVAL 
CARIOCA 


Hoje é noite a sociedade ca- 
rioca vae viver, igualmente como 
os nossos artistas do lapis e do 
picel a sua maior data e mais 
alegre noite. E' que quando os 
relogios da nossa Metropole ac- 
cusarem a passagem das 22 ho- 
ras, Mario 'Turati, o rotavel 
eo tor Iyrico nacional dará Ini- 
cio á festa mais bella, mais en- 
cantadora e mais chic que o Rio 
conhece, cantando com sua ma- 
viosa voz uma area de “A Afri- 
cana”, trecho esse apropriado 
para um baile carnavalesco co- 
mo o de hoje no yacht da Es- 
planada do Castello, 

O exito integral desse luxuo- 
so e pomposo baile de mascaras 
está” garantido só pelos nomes 
que lhes emprestam o seu pres- 
tígio pessoal, Todo o mundo ele- 
gante carioca, conhece a espe- 
cie de sociedade que vive sob as 
bandeiras da Associação dos Ar- 
tistas Brasileiros assim ' comp 
tambem da Cultura Artística, 
São duas agremiações que reune 
em seu seio o publico mais fino 
o elegante do Rio de Janeiro e 
isso basta para dizer desse suc- 
cesso grandioso que vae ser o 
baile de carnaval da Associação 
dos Artistas Brasileiros. 

O traje para essa pomposa fes- 
ta é a rigor, sendo permittido o 
branco rigor, Tocarão duas ma- 
gnificas jazzs especialmente es- 
colhidas para esse fim e que vão 
executar pela primeira vez mu- 
sicas inéditas para o carmaval 
de 1936. 

MAUA" F, CLUB 


A grande festa de sabbado em 
homenagem à Chronica Car- 
navalesca 


Grande interesse no nosso 
recrentivismo, está despertan- 
do a estrondosa festa, promovi- 
da pelo gremio nlvi-verde, em 
homenagem aos representantes 
da Chronica Carnavalesca dessa 
“Cidade Maravilhosa”, na noite 
do dia 16 do corrente, O pro- 
gramma carinhosamente orga- 
nizado “pelo Departamento Re- 
creativo, à cuja frente estão os 
sympathicos recrentivistas: An- 
lenor de Mattos e Antonio 
Trajano. 

Será uma promissora festa, 
que inolvidaveis recordações, 
deixará, a todos que a ella as- 
sistirem. 


CONTINUA A SERIE VERTI- 
GINOSA DOS PRAZERES NOS 
SALÕES DO “ELDORADO 
DANSAS” 

Abnfando a “banca”, conti- 
nua a serie de deliciosas festas 


EE meme 


guizos. 

Assim os “Senadores” Sub- 
mettendo-se ás - imposições “mo- ] o 
micas”, realizarão no proximo | Momo I e Unico, cujo cortejo 
sabbado, mais um mirabolan- | está sendo preparado pelos nos- 
te “fandango”, que deixará os | sos collegas de “A Noite”, pro- 


rio, José Pires da Silva Netto; | ge e A. A, Independente, 
procurador, Edgar Brandão; e 

director de sports, Sinzeno a 

Sarmento, | 
HOJE SERA! REALIZADO O No Triangulo é 
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carnavalescas promovidas pela 
administração dessa casa da 
rua Leojuldo Frões, 

Os salões fantasticamente or- 
namentados, traduzem o expo- 
ente maximo da folia, do “Rci- 
no dn Pandegolandia”, onde as 
sacerdntizas de  Terpsychore, 
maravilhosamente  fantasiadas, 
prodigalizam aos seus admira- 
dores, innumeras gentilezas, 


Chega breve S. M. 
Momo I e Unico 


AS AGREMIAÇÕES QUE TO- 
MARÃO PARTE NA RE- 
CEPÇÃO FESTIVA AO GA- 
LHOFEIRO SOBERANO 
A solenne recepção a El-Rei 





melte ser deslumbrante, 

Vão participar do magno des- 
file as seguintes agremiações 
Federação das Grandes Socle- 
dades Carnavalescas e Federa- 
ção das Pequenas Sociedades 
Carnavalescas, com os seguin- 
tes clubs: Democraticos, Fenia- 
nos, Tenentes, Congresso, Pier- 
rots, Recreio das Flores, Caprl- 
chosos, Unidos do Brasil, Teimo- 
sos de Santa Cruz, Quem são 
elles ?, Dedicados de Quintino 
Gremio Rouxinol, Ultima Hora, 
Destemidos da Caverna, Allian- 
ca Club, Alliança de Quintino, 
Bahianinhas do Sampaio, Res- 
peita as Caras, Turunas de Mon- 
te Alegre, Alegria de Santo 
Christo, De lingua não se ven- 
ce, Mixto Vassourinhas, Renas- 
cença, Caprichosos da Tijuca, 
Parasitas de Ramos, União das 
Flores, Lyra de Bangú e Sou do 
Amor, Cordão da Bola Preta, A, 
A. Banco do Brasil, O. R. Vas- 
co da Gama, (Grupo dos Su- 
pimpas), C. Intemmacional de 
Regatas. O. R. Boqueirão do 
Passeio, Andarahy A, 


C,,. O. 
Natação e Regatas, 


(Meninos 


Louros do Andarahy), Villa Isa- | 


bel PF. 1G;,-Ralnôs Club, Mauá, 
Humaytá A, C., Ameno Resedá, 
Flor do Abacate, Elite Club, Unlt- 
dos do Ypiranga,-S. CO. Diabos 
Banda Lusitana, Rio Cricket F. 
C., Clgarra Club, Cordão dos 
Laranjas, Cordão dos Escovas, 
Bola Preta, Madureira A. C., 
Lord Club, Club de Regatas La- 





Encontrareis as melhores 
roupas para o 


Carnavalunçho ! 


Milhares de calças de brins 
brancos para homens e rapa- 
zes, e de corte especial para se- 
nhoras, desde 128. Calças de fla- 
nella, creme, corte Riviera a 485. 
Centenas de costumes de brins 
de varias cores, desde 255000 
Idem de feitio Sport, desde 455 
Magníficos costumes de brins 
de linho, beije, desde 1505000. 
Costumes sob-medida de brins, 
Sabão Portuguez a 1108000. (Cô- 
Fes salpicadas). Calças sob-me- 
dida de brim preto ou azul a 
258. Vendemos cortes de brins 
das afamadas marcas Inglezas : 
Tropical, Irlandez, Belfast, HJ, 
Granito, Lafileuse e Taylor. 
Para Garçons: Jaquetas, Pale- 
tots, Smokinga e Dolmans de 
brins brancos e alpaca. Para 
escriptorios, bars, ete., Paletots 
de percal beje a 68; idem ?r 
alpaca, sem forro, a 558. Para 
Casinos, fazemos sob medida 
Jaquetões de alpaca e farda- 
mentos, 
Visitem as grandes exposições 
da intangivel 


ALFAIATARIA 
TRIANGULO 


170, RUA 7 SETEMBRO, 170 





RECREIO DE SANTA LUZIA 


A festa de hoje da “Tuna 
Carioca” 


Os dominios do “Capelão”, 
Paulo, estarão hoje à noite em 
grande netividade, com a ren- 
lização de um grandioso baile 
à fantasia, promovido pela “Tu- 
na Carioca”, que certamente 
pelos denodados esforços dos 
seus componentes, excederá 
qualquer expectativa, 


Sabbado e domingo, mais dois 
ultra fantasticos bailes, trará 
vivo enthusiasmo & “Capelln*”, 


GANHA PONTOS NA BOLSA 

DAS PREFERENCIAS CARIO- 

CAS O BAILE DOS ESFAR- 
RAPADOS 


A exposição de figurinos para 

& original festa, mo saguão da 

“Gazeta de Noticias”, visitada 
por centenas de pessoas 
Vem ganhando pontos na bol- 


sa das cotações das preferen- 
cias dos cariocas a iniciativa do 
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— O alcool, o: alcool é o 
grande inimigo da hnumanida- 
de. Ilagello dos homens. Elle 
é responsavel por uma notavel 
percentagem dos crimes que 
occorrem ne nossa sociedade | 
— predicava o Judeu, presiden- 
te do Cordão dos Escovas — O 
alcool é tão repugnante que os 
cumnibaes africanos, antropo- 
phagos de paladar Mais facil 
de satisfazer, recusavam se, nos 
seus festins de carne humana, 
a comer os musculos dos ex: 
ploradores inglezes. 

— Ora, “seu” Cardoso. então 
você acha 'que eu vou me Dri- 
var de tomar 'os meus “chop- 
pinhos” só para ser agradavel 
aos camnibaes?! 

Recebemos o segulnte des- 
pacho telegraphico de Macahé, 
Estado do Rio: 

“Redactor “DIÁRIO CARJO- 
CA — Grato esclarecimento re- 
lativo boato minha loa Mukal- 
lé (pt.) Não nego sympa hia 
relações amizade Negus Abyssi- 
nia todavia vim só Maenhé 
(pt) Tive nfferecimento viajar 
canoa porém embarco breve 
avião (pt) — Graveto. 

O Pato Rebolão do Cordão 
da Bola Preta é uma organiza- 
ção tão vasta dos mais dissi- 
minados conhecimentos que exis- 
te mesmo quem o chame joco- 
samente de encyclopédia, the- 
souro da juventude, etc. Mo- 
desto, elle é avesso a deitar 
sabedoria, todavia solicitado não 
se Jurta a iluminar as igho- 
rancias alheias com a offuscan- 
te luz dos seus conhecimentos 
e não raro, no auge das digres- 
sões, é levado pelo enthusias- 
mo e o temos, contra o seu fei- 
tio, prendendo a attenção du- 
mia grande assembléa, 


A razão de ser do prestígio 
conquistado em nossa melhor 
sociedade pelos bailes carnava- 
tescos do Alhambra está no es- 
erupulo de sua organização, 


Este anno & direcção da que- 
rida casa de diversões vae pro- 
porcionar aos seus frequenta- 
dores quatro pomposos bniles 
de mascaras, para cujo brilhan- 
tismo conta, desde já, com q 
collahboração de quatro jazz-- 
bands, organizadas por Napo- 
leão Tavares. 


Parn que os bailes do Alham- 
bra pudessem ainda este ann” 
manter as preferencias de um 
publico fino e exigente a sun 
direcção resolven dotar todos 
os interiores do maior cinema 


[ara é] 
dos a que o dr, Alfredo Pessoa, 
o incansavel sub-director de Tu- 
rismo da Municipalidade em- 
prestou, desde o inicio, o seu 
valioso apoio — O Baile dos Es- 
farrapados. Comprova-o sobeja- 
mente o interesse que vem des- 
pertando a exposição de figuri- 
nos para essa curiosissima festi- 
vidade carnavalesca situada no 
saguão da “Gazeta de Noticias”, 
à rua do Ouvidor, em frente à 
rua Sachet. Quotidianamente 
uma verdadeira multidão des- 
fila, incessante e curiosa deante 
dos originnes coloridos que serão 
brevemente levados á julgamen- 
to por uma commissão de artis- 
tas. A commissão organizadora 
continu'a todavia a receber no- 
vos desenhos que serão. expos- 
tos em conjunto noutro local e 
que opportunamente noticiare- 
mos. Para o original .certame 
offereceram brindes para pre- 
miar os vencedores as seguintes 
casas: voalherias — La Royal. 
Oscar Machado, Gloria, Esme- 
ralda, H. Cardoso, e Piligranas 
Portuguezas do sr, Mario Xa- 
vier, Casas — Cavanellas, Su- 
cena, David, Tupy; Camisaria 
Progresso, Vinhos Unico, Bazar 
America, Pó de Arroz Idalina, 
Casa Castro Araujo, Ao Mun- 
do Loteriço (com um bilhete in- 
teiro de mil contos a extrahir- 
se em 7 de março proximo, 


O Baile dos Esfarrapad 
será patrocinado pelo Club dos 
40 e pelo Cordão dos Escovas. 
realizar-se-á a 18 do corrente 
mez no Theatro João Caetano, 
Durante o seu transcurso serão 
Julgados os fantasiados de es- 
farrapados mais orisinaes, O 
Cordão dos Malores àbandona- 
dos que se constitue duma plela- 
de de jornalistas e dramaturpos, 
trabalha arincadamente para es- 
sa Interessante festa marcar in- 
delevelmente o carnet das festas 
de Momo da lemporada carnava- 
lesca de 1936. E, estamos certos, 


Cordão dos Maiores Abandona- º conseguirá, 








Bailes e festas annunciados nos clubs, sociedades recreativas e cordões carnavalescos -- 0| 
garboso conjunto dos “Cocorogas” da rua Barão de Guaratiba apresentará um prestito gran 
dioso e artistico -- Os blocos da Gasa da Moeda é 0 da Prefeitura promettem “abafar a Danca” 


Conversa p'ra boi dormir... 


Ainda em dias desta sema- 
na, tal succedia, 

Falava o joven odontologo 
sobre a polyvgamia, 


-— O homem é de ordinario 
polygamo. Não que não Jlhe 
baste sua costella de tão ge- 
nerosamente lhe deu o Criador 
para povoar a sua solidão no 
Eden, mas por habito. Os al- 
manacks dizem, e com razão, 
que o habito é uma segunda 
natureza, Na idade da pedra 
lasenda em que os homens 
eram obrigados a longas In- 
cursões por terras estranhas e 
consequente invasão dos terre- 
nos de caça alheio, rebentavam 
guerras de que eram presas fa- 
voritas as femeas, ns armas e 
os enfeites do adversario. A vi- 
da fez o homem polygamo e de 
certa maneira inoculoa o vi- 
rus da polygamia na sua com- 
panheira..., 


"- — Tsso era antigamente... — 
interrompeu aquela voluvel 
lourinha infallivel mas reuniões 
do “Palacio”, 


— Não, não — emendou o 
Pato Rebolão — nos dias de 
hoje os casos de polygamia são 
normaes na resenha policial 
dos paizes civilizados. 


— Mas são excepções... 
disse alguem, 


— Sim, não ha duvida, po- 
rém na Algeria, em Aurés, exis- 
te uma dama chamada Kahe- 
na que é chefe de uma tribu 
berbere e que possue um haren 
integro apenas por quatrocentos 
maridos | 1 


N. P. — A lourinha trefega 
foi vista dias depois dos pre- 
sentes factos sobraçando dois 
Brossos volumes sobre a Alge- 
ria e um ' guia-itinerario da 
Agencia-Coock, 





O ALHAMBRA AINDA ESTE ANNO, 
MANTERA” A LEADERANÇA DOS MAIS 
POMPOSOS BAILES CARNAVALESCOS 


do Rio de uma decoração “sui 
generis”, toda em aço lamina- 
do, baseado os planos dessa, ar= 
rojada concepção artistica no 
thema de um recente film de 
Charlie Chaplin, denomidado de 


com farta distribuição de pre- 
mios, destacando-se duas bi- 
oycletas para crianças de am- 
bos os sexos, offerecidas pelo 
semangrio “Correio Universal” 
para o menino e menina me- 
lhor fantasindos de Aladim. 

Informações sobre localida- 
des e reserva de mesas, o pu- 
blico poderá obter na bilhete- 
ria do Alhambra, 


UMA FESTA HOJE, EM HOME- 
NAGEM AO €. R. FLAMENGO 


A directoria do Club de Rega- 
tas do. Flamengo recebeu uma 
gentileza do Instituto de Apo- 
sentadorias e Pensões dos-Ban- 
carios Athletico Club, o qual de- 
dicou go rubro-negro & sua fes- 
ta enrnavalesca de hoje, quinta- 
feira, e que terá logar nos am- 
plos salões do Syndicato Brasi- 
leiro de Bancarios, à Avenida 
Rio Branco n. 133 — 4º andar. 
das 21 horas em dcante. 

Para essn festa são convida- 
dos todos os socios do Flamen- 
go, o quaes terão ingresso com 
suas familias, mediante apresen- 
tação da carteira socin] & o re- 
ciho de fevereiro, sendo os tra- 
les: de passeio ou fantasia (de 
qualquer estilo). 


HUMAYTA' F. CLUB 


O baile a fantasia do proximo 
dia 20 

A commissão de infatigavelis 
foliões, composta de: Moacyr 
Santos (Lord Brahma Chopp). 
Julio Reis, (Lord Brahminha) 
Lord Rainha, Lord Creoula do 
Chapéo e Fornalha, Lord A. B. 
C.. revolucionará a rua do La- 
vradio, com um retumbante bai- 
le a fantasia nos salões dessa 50- 
cledade recreativa e 
no dia 20 do corrente, 

Portanto, é de esperar-se co- 
lossal enchente, 

DEPOIS DO CARNAVAL... 

Um carnavalesco que se asstg- 
ha Jucarego enviou-nos'com uma 
gentil missiva a seguinte letra 
de samba para um maestro tam- 
bem carnavalesco muslcar, 

Como se póde deduzir do que 
se vae ler adeante, — ainda de 
certa fórma longe do Carnaval 
= Jucarego é um colosso de fo- 
lião, já estã pensando na quar- 
ta-feira de Cinzas,.. 


Córo 
Quem brincar no Carnaval 


Sem pensar no consequente, 
E... depois sentir-se mal 


sortiva 


“Tempos Modernos”, No dia 15: 

Tres matinées infantis, cuida. | Rua Santa Luzia; | 
dosamente organizadas são de- Rua D, Maria; 
diendas aos petizes cariocas. | Rus Gomes Serpa; 

| 


cará um novo ) 
fará época, porque a dire- 
etoria do Atlantic Refining 


1 





LL DODIODILDOSADEIDDDOS 
POMPOSO E ELEGANTE 


SERA' O BAILE A FAN- 
TASIA DO ATLANTIC 
REFINING CLUB 
Poucos dias faltam para o 
surpreendente baile a fan- 
tasia que o Atlantic Reli- 
ning Club dará a 15 do cor- 
rente, no Gymnasio do Flu- 
minense F, C., e já gran- 
de é o interesse que por es- 





































sa reunião elegante vem, 
demonstrando o “set” ca- 
rioca. 


Organizado com rara in- 
telligencia e bom gosto, to- 
do o Carnaval que passa 
deixa no espirito daquelles 
que comparecem aos bailes 
Atlantic, uma agradavel re- 
cordação das horas de pra- 
zer e nlegria estonteante 
vividas num ambiente de 
distincção e ordem, 

Ainda: no anno passado 
marcando um trlumpho in- 
contestavel, nesse pomposo 
baile predominou ampla- 
mente o espirito carnava- 
tesco, e sem quebra dos di- 
tames da elegancia. todos 
os presentes se entregaram) 
a uma loucura de risos e 
cantos que bem  caracteri- 
gavam o contentamento, & 
alegria communicativa, de 
que todos se achavam pos- 
suidos. 

E o bnile deste anno mar- 

triumpho 


Club, para tanto está sen- 
do incançavel, 

A distribuição de convites 
está a cargo do director 50- 
cial, na séde do club & av 
Nilo Peçanha, 151, 5º andar, 
ou por intermedio da secre- 
taria do Fluminense F. C. 


Vá chorar na cama quente | 
I 


Quando o Carnaval passar 
Muita gente ha de chorar, 
Tendo o prestação na porta, 
Sem dinheiro p'ra pagar, 
Alfalate, quitandeiro 
Sapateiro e tudo mais, 
Vão fazer em muitas portas 
Outros tantos carnavaes | 


Quem brincar no Carnaval etc. 


Ir 
Quanto a mim, não négo não, 
Fiz um terno á prestação 
P'ra tambem no Carnaval 
Fazer minha cavação. 
Mas, depois para o pagar ?!... 
Bom malandro não se aperta; 
Uma esquina sei quebrar 
E não tenho casa certa | 


Batalhas de Confetti 


Estão annunciadas as seguin- 
Hoje 
Rua Maxwell; 


Rua Werna de Magalhães; 
Rua Moraes e Silva, 


Rua João Vicente; 

Rua Lopes Quinta; 

Av. Affonso Bicalho; 

Rua Figueira — E. F. Rio 
d'Ouro. em homenagem ao 
“Diario de Noticias; 

Rua Barreiros; 

-Rua Philomena Nunes, 

No dia 16: 

Rua Santa Luzia. 

No dia 18: 

Rua Jorge Rudge. 

No dia 19: 

Rua Alegre, em” homenagem 
ao “Diario de Noticias”; 

Rua 

Rua 

Rua 


Paraná; 

Silveira Martins:. 
Dois de Dezembro; 
Rua Felippe Camarão, 


MAIS UMA GRANDE BATA- 
LHA DE CONFETTI 

Realizar-se-á sabbado, dia 15, 
uma grande batalha de confetti 
na Avenida Affonso Bicalho. 
GRANDE- BATALHA DE CON- 
FETTI NA AVENIDA BEIRA- 
MAR, PROMOVIDA PELO C. 

KR. FLAMENGO 

A directoria do Club de Re- 
gatas do Flamengo desejando 
que todos os seus adeptos possam 
Congregar-se numa festa, resol- 
veu, desde o início, incluir em 
seu formidavel programma de 
festas carnavalescas uma monu- 
mental batalha de confettl. lan- 
ca-perfume e serpentina, na ay, 
Beira-Mar no trecho entre as 
ruas Silveira Martins e Dois de 
Dezembro. 


Essa batalha realizar-se-á nom 
proximo dia 19, quarta-feira, 
sendo armados quatro artísticos 
ccretos, tocando nos mesmos 
optimas bandas militares, e to- 
do o trecho será avíistica e pro- 
fusamente iluminado. 

Dentre os premins que serão 
conferidos, 
guintes ; 

8) — Taça dr. Adalberto Cor- 
rêa — no bloco mais original; 

b) — Taça dr. Arthur de Sou- 
za Costa — no melhor conjunto 
musical — bloco; ; 

c) — Taça dr. Pedro Ernesto 
Baptista — ao bloco ou conjun- 
to que tiver maior número de 
pandeiros e cuicas; 

q) — Premio ao automovel 
mais animado; 

e) — Premio 4 senhorinha ou 
senhora melhor fantasiada: 
| f — Premio á criança melhor 
fantasiada: 

E) — Premio ao fantasiado 
avulso mais engraçado, 


publicamos os se- 
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ANNIVERSARIOS 

Fazem amnos hoje: 

Senhoras — Adelina de Oll- 
veira GuimerÃes, Rosa Sampaio 
e Jussara Coelho Netto. 

Senhorinhas — kRence Alba 
Cordovil, Soledede Miguez, Abi- 


-gall Barbusa e Dina Cabral, 


Senhores — Drs.  Alíredo 
Balthazar da Silveira, João Pe- 
reira do Couto Ferraz Junior. 
Abelardo Pardal, Candido Ma- 
riantio Daméúsio, Albe Renato 
Pinto, ustão Olavo de Alnicida, 
Raphael Sébas; os jornalistas: 
Frederico Oberlander e Baldo- 
mero Cerqueira ruentes; o dr, 
Durval Bandeira de Souzi, 

Fizeram arnnos hontem: 

Benhorinhas — Carmen, filha 
do coronel José Castello Branco, 

Senhoras — D, Lucia de Men- 
donça esposa do dr. Egas de 
Mendonça; d, Eulalia Ferreira, 
esposa do sr. Antonio Ferreira 

Benhores — Drs, Firmino Von 
Dollinger da Graça, João Ca- 
pistrano Gomes do Amaral, Lulz 
Guimarães, Oswaldo da Costa 
Miranda e Luctecio Ferreira dos 
Santos:  Ahtonio Sá, José 
Rios, Joaguim Novaes Guima- 
rães, Plisio Alves Lessa, Giu- 
seppe Biluce!, João Pinto Mar- 
tins, Augusto Romano, Annibal 
de Carvalho” Mesquita e Odilon 
de Castro e Silva. E 
Menino: Alcy, filho do sr. João 
Florencio da Silva, 

PROFESBOR  LICINIO DE 
ALMEIDA — Em regosijo pe!s 
passagem do anniversario nata- 
licdio do professor Licínio de 
Almeida, secretario do ministro 
da Viação, os seus amigos e col- 
legas, bem como funceionarios 
do todas as repartições daquella 
Secretaria de Estado, prestar- 
lhe-ão varias homenagens. 

O anniversariante orferecerá 
em sup residencia. em Ipanema, 
um almoço intimo ás pessoas 
de suas relações. 
CASAMENTOS 

Realizou-se hontem o enlace 
mntrimoniel do sr. José Por- 
nino Saraiva, funccionario da 


ight, com a graciosa senhori- 
nha Luzia Braga Duarte, filha 
do sr. José Duarte, da Associa- 
ção Christã de Moços. A ceri- 
monia civil realizou-se ás 13 
horas, na 3º Pretoria Civel e a 
religiosa ás 19 horas, no templo 
methodista de Villa Isabel, & 
avenida 28 de Setembro, 
Realiza-se o enlace ma- 
trimonial da senhorinha Car- 
linda Ferreira do Carmo com 
o st, Antonio Gomes Corrêa, o 
acto civil será hoje na &º Pre- 
toria e o relizioso no proximo 
sabbndo 'naCresfdencia dos paés 
da noiva. . é 
FESTAS ; ETs jo 

O BAILE DE GALA DO MU- 
NICIPAL — Não só do estral- 
geiro como de varios pontos do 
Brasil estão chegando turistas 
para assistir aós festejos carna- 
valescos e, especialmente, para 
tomar parte no grande baile de 
segunda-feira no Theatro Mu- 
nicipal. 

O renome dessa festa é um 
penhor da sua requintada elt- 
gancia e fina distincção. Mais 
do que nunca, a Municipalidade 
do Districto Federal empenha- 
se em assegurar à elite sociat 
bramileira um ambiente aristo- 
cratico, onde a animação não 
exclua o decoro nem a belleza 
geral do conjunto, 

Os trabalhos de decoração pro- 
seguem animadissimos, a cargo 
dos artistas Fernandes Valen- 
tim e Trompowsky. Varias or= 
chestras locarão para as dan- 
sas, devendo estrear, nessa noite, 
o grande conjuntto de Simão 
Boutman., 


O Departamento de Turismo e, dando-lhe o aspecto deslum- 


Propaganda da Municipalidade 
“«mpenha-se em melhorar, este 
tnno, o mois possivel, todos os 
serviços da festa, bem como em 
ussegurar-lhe um ambiente da 
meior distincção e belleza, 

Por estes 5 a imprensa será 
convidada a visitar as obras do 
theatro para ter uma impressão 
de conjunto do due ali se vem 
réalizando. Os jornalistas ca- 
riocas e'os representantes dos 
Estados terão ensejo de obser= 
var o meghifico trabalho Já 
realizado por Frénandes Valen- 
tim e Gilberto Trompowsky, cs 
muges pSriaram um motivo: len- 
dario, /de grande efíeito scenicu 
e artistico. 

Tudo indica que o baile de se- 
gunda-feira de Carnaval, nó 
nosso mais bello theatro, ultra- 
passará todas as festas anterio- 
res, quer pela elegancia, quer 
pela animação e esplendor. 

AMERICA“FOOTBALL CLUB 
— O Departamento Social do 
America F, C,, cumprindo “o 
magnifico programma de carna- 
val, fará realizar hoje, ás 21 ho- 
ras, mais uma elegante festa 
com caracter carnavalesco, para 
homenagear ás Escolas Naval e 
Militar. Estão reservadas gran- 


des surpresas para a festa de 
hoje e tocarão duas magnificas 
orchestras, 


No proximo sabbado, dia 15, 
será homenageado o quadro 
social do Fluminense F. O., com 
mais uma festa com o mesmo 
cunho de elegancia, 


C, R. BOTAFOGO — Prose- 
guem febrilmente os preparati- 
vos para o grandioso balle a 
fantasia que o Club de Regatas 
Botafogo vae offerecer terça- 
leira proxima, aos Séus associa- 
dus,»no salão da séde, à praia 
le Boiafogo, Uma deslumbrante 
decoração de Marsal tornará 
um ampiente de sonho e o traje 
de rigor e fantasia de luxo se- 
rão obrigatorios. 


LIGHT A, O, — Será reali- 
zada no proximo sabbado, 15, 
das 22 às 4 horas, a grande ba- 
talha de confettis dedicada pelo 
Light A, O. & A, A, Banco do 
Brasil e ao Riachuelo Tennis 
Club. ; 

Essa festa foi transferida des 
vido às chuvas caídas no dia 6, 
quando se devia realizar, “E, 
portanio, de se esperar grande 
succusso a festa do proximo 
sabbado, organizada, pelo seu 
departamento social, 


ASSOCIAÇÃO | ATHLETICA 
BANÇO, DO, BRASIL. — Quer 
lazer utda viagem maritima sem 
perigo de enjoar ? Aproveite | 
opportunidáde e embarque com 
a turma do““Grupo dos 200", 
sexta-feira, dia 21, no ajs “O 
Laranja” que se acha atracadu 
na esplanada do Castelo, Não 
se esqueçam. Sexta-feira, 21 do 
corrente. 'Trajo de preferencia 
v “marinheiro” (fántasia de Ju- 
xo ou rigor, sendo permittido o 
branco, Passagens e camarotes 
reserva-se na séde da A, A, 
B. BD. a partir do dia 13, das 
17 1/2 horas em deante. 

ELEGANCIAS — Dentro de 
breves dias estará concluido o 
“Jardim Encantado” do Palácio 
das Festas da Feira de Amos- 
tras, onde a sociedade elegante 
carioca terá quatro grandiosos 
balles ao ar livre, promovidos 
pelo “Lux-Jornal", nas quatro 
noites do reinado de Momo. O 
arehitecto Gerhart Luckman, da 
Directoria de Turismo e Propa- 
ganda, está ultimando a parte 
das obras que lhe coube exe- 
cutar. E já amanhã, o technico 
A. Martins Ribelro, da Directo- 
ria de Trabalho, Mattas e Jar- 


Os serviços de ceia e “buffet” |dins, dará inicio á arborização 
ajardinamento do recinto, 


serão confiados à Casa Colombo, e 





VYAGHTSMAN 
















À camisa de jersey de seda, com corren- 


te ou com botões, não 


val, presta-se perfeitamente aos folguedos 


carnavalescos. Vejam 


GAMISARIA 


PRAÇA TIRADENTES, 2 e 4 


Pela sua distincção e elegancia tem sido a nota chio nos 
bailes até agora realizados 
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brante de um usno bosque. 
Por essa variedade de attracti- 
vos, os bailes ao ar livre no 
“Jardim Encantado” da Feira 
de Amostras, serão, sem duvida, 
a nota mais elegante do proximo 
carnaval, 

MARAJOARA CLUB — Terá 
logar nos luxuosos salões do 
Rio de Janeiro Athletic Assa- 
clation, mo proximo dia 18, o 
“eu prandioso baile carnavales- 
co, Os convites estão sendo 
como de costume, muito pro- 
curados, O trajo para esse baile 
será branco, & rigor, ou fantasia 

| de luxo. A directoria está em- 
pregando todos os esforços para 
que corra o baile com a mesma 
animação é enthusiasmo dos an= 
nos anteriores, 


ENTERROS 


DR. CARLOS ALBERTO Ru- 


BEIRO DE MENDONÇA — 
Realizou-sethonte m com gran- 
de acompanhamento no cemite- 
rio de S, João Baptista o eb- 
terro do dr, Carlos Alberto Ril- 
beiro de Mendonça, preridente 
da Companhia Predial de Sa- 
neamento e engenheiro civil, 


O CD DN SDS OD O SO TD O AS AD O CU a DO 


RADIO 








R4DIO IPANEMA 

Das 9 ás 10 horas — Aula de 
gymnestica, pelo professor Tar- 
so Coimbra, Dag 10 és 11 ho- 
ras — Programma da Saude, 
sob a orientação da 1, P. E. S 
Das 11 ás 11.30 horas — Pro- 
gramma do livro, de Oduvaldo 
Cozzi. Das 11.30 ás 12 horas — 
Discos Populares. Das 12 ás 
13 horas — Supplemento mu- 
sical do almoço. Das 18 ás 18.45 
horas — Discos seleccionados. 
Das 18.45 ás 19.30 horas — 
Hora do Brasil. Das 198.30 ás 
20 horas — Discos selecionados. 
Das 20 ás 22.30 horas — Pro- 
gramma de estudio, com os &r- 
tistas: Jonjóca, Castro Barbosa. 
Gino Alfonsl, Nestor Amaral, 
Milônguita, Dagmar Leite, Gaó, 
Orchestra de salão, Orchestra 
Marti, Regional PRH-8, Silvia 
“Toledo, 15 minutos de musica 
franceza.. 


RADIO. “JORNAL DO 
BRASIL” * 


A's Thorag-=3: Jornal da ma- 
nhã -—' Programma dos Com- 
merciantes: .Á's 8 horas — Cru- 
zada em. pról da. saude. As 


fantil, A's 9.15 horas — Pro- 
gramma do Professor, A's 9:30 
— Programma das Mães. A's 
11.30 horas — Programma do 
Almoço. — Gravações. Jornal 
do méio dia. A's 17 horas — 
Jornal da Tarde — Program- 
ma dos Estados. A's 18 horas 
-— Programma do Jantar, A's 
18.45 horas — Programma do 
D, N. de Propaganda e Difu- 
são Cultural, A's 10.30 horas 


— —Programma  Cosmopolita. 
A's 20.30 horas — Grande or- 
chestra, solistas, qunrteto de 


camera e conjunto coral de 
PRF-4. Ultimas moticias. A's 
22 horas — Programma variado 
— Gravações seleccionadas. 


Programma de estudio das 20.30 
horas em deante 

1) — Carlos Gomes, “Salva- 
tor Rosa” -—- Abertura, para 
orchestra, 2) — Fauré — “Au 
Bord de L'Eau”. 3) — Albeniz 
— “Capriccio Catalano”, pars 
melo soprano e orchestra, 4) 
Massenet — “Thais”, selecção, 
para sólos e corpo coral. 5) — 
a) Branca Bilhar, “Improvi- 
so”. hb) Nepomuceno, “Melo- 
dia”, sólos de piano. 6) — 
Saint-Bnens, “Rondó Capricclo- 
so”, para violino e orchestra. 
7) — Verdi, “Tl 'Trovatore”, II 
scena do II acto da opera, pa- 
ra sólo, côro e orchestra, 8) — 
Bizet — a)  “Minuetto”; b) 
“Cnrrillon”, para orchestra, 
99) — Donizetti, “Don Pasqua- 
le”, moctumno, pare sólos e or- 
chestra. 10) — Kreisler, “Ca- 
pricho Viennois”, sólo de violi- 
no e orchestra, 11) — Gounod 
— “Faust”, selecção da opera. 
12) — L. Fal — “Madame 
Pompador”, fantasia para or- 
chestra. 


RADIO TUPI TE 


A's 10 horas — Bairros e 
suburbios em revista, A's 12 
horas — Bolsa do Café. A's 13 
horas — Musica Variada. A's 
15 horas — Hora Elegante. A's 
15.30 horas — Hora da tempo- 
rada de verão em Petropolis. 
A's 16.390 horas — Intervalo, 
A's 17.45 horas — Hora do 
Gury. A's 18.45 horas — Hora 
do Brasil, A's 19.30 horas — 
Studio — Bolsa do Café — 
| Programma de Musica Ligeira. 
Jazz Tupl, Elsie Houston, Ca- 
rolina CO. de Menezes, A's 20 
horas — Canções por Jorge 
Fernandes. -A's 20.15 horas — 
Hora do Carnaval de PRG-3; 
Alzirinha Camargo, André Fi- 
lho, Joel e Gaucho. A's 20.45 
horas — Quarto de hora de mu- 
sica ligeira: Elsie Houston, Jazz 
Tupi, Chronica do dr. Gildo 
Amado, sobre o “Credito pes- 
soal”. A's 21 horas — Quarto 
de hora de musica de Camera: 
Alma Cunha Miranda, Orches- 
tra de cordas, A's 21.15 horas 
— Canções por Jorge Fernan- 
des. A's 21.30 horas — Hora 
do Carnaval de PRG-3: Joel 
e Gaucho, Alzirinha Camargo, 
André Filho. A's 21.45 horas 
— Quarto de horn de musica li- 
gelra: Elsie Houston, Jazz Tu- 
pi, Alma Cunha Miranda, A's 
22 horas — Quarto de hora de 
musica' de Camera: Orchestra 
de cordas. Jazz “Tupi, Alma 
Cunha Miranda. A's 32.15 ho- 


À As 21,15 horas: — “Orchestra; 
8.30 horas — Programma In-| internacional “da estação. In-- 








aposentado, do E, do Rio. Im- 
ternado ha um mez, no Insti- 
tuto Clrurgico' Paes de Carva- 
lho, atacado de pertinaz enfer- 
midade, veiu, o ilustre extincto, 
sucumbir na tarde de ante- 
hontem, tendo. sido inuteis to- 
dos os esforços empregados no 
sentido de evitar o desenlace, 
Relacionadissimo que' era em 
nosso meio social, e possuidor 
de qualidades de espirito e de 
coração que o impunham ao 
respeito e -á& estima de quantos 
o conheciam, 'teye o dr, Carlos 
Alberto Ribeiro de Mendonça, a 
acompanhal-o 4 derradeira 
morada, um elevado numero de 
corações desolados com o seu 
desapparecimento , 


LUTO 
MISSAS ja 


D, MARIA HELENA PI- 
NHEIRO (Zica) — Reza-se no 
proximo dia 18 do corrente, és 
9 horas, no altar-mór da Basi- 
lica de Santa Therezinha do 
Menino Jesus, missa por alma 
de d. Maria Helena Pinheiro, 
pela passagem do 2º anniversa- 
rio de sus. morte, 


ras — Aora do: Carnaval de 
PRG-3: Jayme Britto, Alzirl- 
nha Camargo, André Filho, Joel 
e Gaucho. A's 23 horás — Bôs 
noite... até amanhã, Noticia- 
rio durante todn w irradiação, a. 
partir das 12 horas. 
DEPARTAMENTO. ARTISTICO 
DO RADIO FARROUPILHA 
(POREO ALEGRE) 

A's 9-horas — Radio Jornal, 
A's 10 horas — Gravações, A's 
12:15 horas — Orchestra Inter- 
nacional da estação, A's 12.30 
horas — Noticias locaes e tele- 
graphicas. A's' 12.45 horas — 
Archestra Internacional da es- 
tação, A's 13 horas — Grava- 
ções. A's 14 hotas — Encerra- 
mento da primeira irradiação. 
A's 18 horas — Reabertura da 
estação, A's 18,45 horas — Ho- 
ra do Brasil, A's 20 horas — 
Noticias locaes e telegraphicas. 
A's 20,15 horas — Romeu Fos- 
sati e seu jazz symphonico. A's 
20.80 horas — Nuno Roland em 
canções brasileiras, A's 20,45 
Odette Gruedes em: marchas e, 
sambas, A's 21 horas — Nuno 
Roland em canções brasileiras.. 


1 


terc. sobrano Olga Pereira, A's 
21.30 horas — Jnzz symphonico 
de Romeu Fossati, A's 22 ho- 
ras — Octavina Lima em sam- 
bas e marchas. A's 22,15 horas 
— Acção Brasileira de renova- 
ção social (conferencias). A's 
22,30 horas — Ultimas novida- 
des do Carnaval. A's 22.30 ho- 
ras — Irmã Renner acomp. 
de Orchestra, A's 22.45 horas 
— Mister John acomp. de Jazz. 
A's 23 horas — Programma do 
dia seguinte. 'Terminação do 
Casino Farroupilha, A's 24 ho- 
ras — Encerramento das irra- 
diações. 

RADIO EDUCADORA DO 

BRASIL 

Das 10 ás 12 horas — Discos 
Variados. Das 14 ás 16 horas — 
Musica popular em discos. Das 
17.30 ás 18.45 horas — Discos 


variados. Das 18.45 ás 19.90 
horas — Transmissão da Ho- 
ra do Brasil, Das 19.30 ás 20 
horas — Discos variados. Das 


20 ás 21 horas — Discos selecio- 
nado, Da 21 és 23 horas — 
Programma de musicas carna-- 
valescas. : 

RADIO SOCIEDADE CRU- 
ZEIRO DO SUL DO RIO DE 


JANEIRO 
Das 10 ás 11 horas — Pro- 
gramma dos Bairros. — Musi- 


cas populares. Das 11 ás 11 30 
horas — Musica Portugueza. ' 
Das 11.30 ás 12 horas — Pro- 
gramma  Cinematographico —. 
Fox-torts, Das 12 ás 13 hor: 
— Musica seleccionada para 
almoço. Das 17.30 ás 18.45 ho-! 
ras — Hora da Broadway. Das 
18.45 ás 19.30 horas — Hora 
do Brasil. Das 19.30 ás 20.45 
horas — Programma de Studio 
com Noel Rosa, Armando Amar 
ral, Oyro Monteiro, Nônô, Odets 
Amaral, Berenice Torres, Dalva 
de Oliveira, ConjuntoRegional ie 
outros, Das 20.45 ás 21 horas 
— Quarto de hora sportivo ck 
“Jornal dos Sports”. Das HM 
ás 21.15 horas — —“O meu 
bilhete”, de Paulo Roberto” —- 
Musica leve. Das 21.15 ás 21.80 
horas — Programma Olympico 
Das 21.30 às 22.30 horas :— 
Rêde Verde Amarela — São 
Paulo, Das 22.30 ás 24 horas 
— Grande Concurso de Escollas 
de samba dentro do Programwa- 
ma “No Reinado da Folia”. 
A's 24 horas — Bôa nolte e cé 
amanhã, 
SOCIEDADE RADIOTRANE- 
MISSORA BRASILEIRA 
P. R. E. 3 — Ondá de 245 mre- 
tros, Frequencia: 1.220 ki- 
locyclos 
A's 19 30 horas — Discos ua- 
riados. A's 20 horas — Ppo- 
gramma Carmavalesco. A's 21 
horas — Programma de Stugio, 
com os seguintes artistas: Câni- 
quinha Jacobina, Fernado 
Montenegro, Aracy de Almetda, 
Orlando Silva, Pixinguinha 
Luperce Miranda, Luiz Ameri- 
cano, Tutti, Pereira Filho, João 
da Bahiana, etc. A's 22 hcegas 
— Programma Carnavalesco, 
RADIO PHILIPS DO BRAr 


SIL SIA 
A inauguração da “Bora (Ca- 
tholica” ma Radio Philips do 
Brasil 


Revestiu-se de grande brl- 
lhantismo o acto inaugural da 

























































12 6 das 14 ás 18 horas. 
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3 de Fevereiro de 1936 | 


E 1] “ 
No Ministerio da 
; [1 ms 
Viação. 
No requerimento dá Pan Amés 
rican Alrwaya Ino, onde a em- 


cita approvação das plantas re- 


| forentes à rampa que vae con- 


strulr, nos termos do contrato 
que assignou em Si de máiu 
de 1935, para utilização de uma 
aroa no aeroporto do Hió de 
Janeiro, o titular da Viação 
assim despachou; “Approvado. 
com as modificações propostas 
pelo Departamento de Aeronai- 
tica Civil”, j 

——— O ministro Marques dos 
Rels recobeu | hontem, em né 
sabinete, durante as horas do 
expediente, com quem confe- 
renolou, as seguintes pessoas; 
sr. Wolfgang Dittler, enoarre- 
gado dos negocios da Alisma- 
nha, que se fazig mpenhar 
do addido commercial daquelie 
paiz; sr, Jacy: Magalhãos, offis 
Clal de gabimeto do ministro 
do Trabalho;| er, Leonidas 5, 
Menezes, direotor geral do Des 
partamento dog Correlos e Te- 
iegraphog; e qoronel Mendonça 
Lima, director da Eistrada Fer- 
ro Central do Brasil. 

— Pelo prwfesuor Licinio de 
Almeida, secretario do Minis- 
terio da Viação, foram atten- 
tidas, em: seu gabinete de tra: 
balho, dentro das horas do ex 
pediente, as pessoas seguintes; 
sra. lipaminandas '“Vorres, jrre- 
derico Pontes, Weltzchernck, se- 
nador Arthur Costa, José Leal 
Mascarenhas, Arthur Castilho, 
deputado Barrtto Pinto, Juran- 
dyr Magalhães e Walter Luz, 





Guarde as capas do 
Calé Moinho 
de Onro 


porque valemaouxo — 
Compram-se 











Fausto de Frestas 
e Castro 


Arnon de Mello 


Heider Villares 
Sucena 


ADVOGADOS 


Escriptorio: Rua da Al- 
fandega, 48, 3º and. Ba: 
la 6 — Teleph.: 23-0066. 
Expediente das 10 ás 
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THEATRO 


RECEPTOR 
PARA 





RADIO 


"TODAS AS ONDAS! 


Não podereis avaliar um receptor moderno antes de ouvir e 
examinar o novo Philips 342- A. Portanto chame o seu 
fomecedor e peça uma demonstração. Informe-se sobre os 
inegualaveis atributos da Philips incorporado nesta obra 
prima de engenharia, experimente seu funcionamento, 
Nenhum aparelho lhe oferece tanto valor pelo seu custo. 
Comtruido e garantido pela malor industria de Radio do 


Mundo. 


| HILIPS RADIO 





THEATRO , 





O CORDÃO DOS PERE- 
RECAS VAE OFFERE- 
CER UM COOK-TAIL A' 
IMPRENSA SABBADO 


Os alucinantes bailes carna- 


valegcos que se vão realizar no 


Phenix, durante o reinado da 
Folia, continuam a ser a pre- 
ocdupação maxima de toda a cl. 
dado. A directorla dos Pere- 
recus, em sessão permanente 


trabalha dla e noite para que 
suas Testas 


supplantem todas 
as outras, este anno, E isso de- 
verá acontecer, porque ali se 
rgunirão os mails atamudos fo- 
tibes da cidade, que transfor- 
ronrão o etegante theatro do 
contro da cldade em um Ver- 
dadeliro templo de mil e uma 
noites, Começou o trabalho as 
ornamentação do Phenix, que 


está sendo todo decorado pelo 
grande 
transformará em um fundo do 
mar, O bar de primeira ordem 


Jayme Silva, quo O 


está mondo installado em var 
rios pontos do -Phenix, sob à 
direcção de um dos mais com- 
petentes no assumpto, Orches- 
tras formidaveis tocarão nos 
ballos dos casados, dia '* noite. 
Sabbado realiza-se o cock-tail 
& imprensa, quando serão ala- 
tribuldos 'os permanentes para 
o Carnaval, 


ADO DO É DO DO AS DDD 


“Hora Cstholica” na “Radio 
Philips do Brasil, estação P. 
R. O. 6, onde se fizeram ouvir 
a palavra do dr. Amoroso Li- 
ma (Tristão de Athayde), dona 
Leontina Licinio Cardoso, dr. 
Osorio Lopes, director do ala- 
rio catholico “A União”. 

Bubstituindo o bispo Ds Ma- 
mede, que se acha ligeiramen- 
te adoentado, falou o padre 
Campos Góes, que proferiu Vvi- 
brante locução, enaltecendo a 
iniciativa do Conego Alfredo 
Soares, dd, presidente da com- 
missão organizadora de Hors 
Catholica da Philips. 


Estavam presentes as mais 
destacadas figuras da sociedade 
carioca, o clero e altos funccio- 
narios da SIA Philips do Brasil, 

A parte musical, habilmente 
conduzida pelo talento de Fre! 
Pedro Sinzig, mostrou no sele- 
cto auditorio as mais bellas 
paginas da musica Jlthurgica 

Destacamos ainda, a perfeita 
harmonização) do “Coro Bee- 
thoven"”, sob a regencia de Frei 
Pedro Sinzig, 

Actuou como speaker José de 
Carvalho. 








RADIO OFFICINA 
AVILA 


N 
concertos de radios; auto- ; 
movel proprio para atten: 

der din e noite. Tel, 23-312! 


RUA DO CARMO, 8 





MAIS UMA GRANDE 
FESTA NO (CARLOS 
GOMES 


No Cine-theatro Carlos Go- 
mes têm sido levadas a effeito 
magniticas festas com program= 
mas mixtos do palco e télas, 
Agora vae ser realizada mais 
uma, esta patrocinada por Pa- 
trício Teixeira, o grande “as” 
do nosso broadcasting. Essa 
brilhante festa será realizada 
na proxima segunda-feira, 17, 
em “matinée" e “solrée”, com 
um programma de téla e palco, 
ondo flguram Barbosa Junior, 
e [I[smenia dos Santos, num 
“sketoh” inedito intitulado “O 
futuro dos homens", de João 
ds Bahiana, Nosl Rosa, Djal- 
ma Ferreira, Lulz Barbosa, 
Marilia Baptista, Conjunto Pi- 
xinguinha, Os 4 Diabos, Lamat- 
tine Babo em “Conferencias 
humoristicas” a muitos outros 
“astros” do nosso radio. Actua- 
rão como espeackérs Barbosa 
Junior e Lamartine Babo. 





MILHARES DE PESSOAS 
FORAM HONTEM APRE- 
CIAR OS BRINDES PARA 
O BAILE DOS ESFAR- 
RAPADOS 


Bão Jlindissimos os brindes 
que foram offerecidos por con- 
ceituadas casas commerciaes 
para os concursos do baile dos 
Estarrapados, Brindes artistigos 
e de valor, como o publico teve 
hontem oceasião de verificar na 
exposição, Esses brindes são 
destinados mos flgurinistas que 
executarem os figurinos de es- 
farrapados mais originaes e ás 
senhorinhas e cavalheiros que 
apresentarem as fantasias mais 
originaes. O baile dos Esfar- 
rapados, que será o baile mais 
original do Carnaval deste anno, 
realiza-se no Theatro Joilo 
Caetano, na noite de terça- 
foira proxima, 18, No saguis» 
da "Gazeta de Noticias”, á rua 
do Ouvidor, e no “Correio da 
Manhã", &4 rua Gonçalves Dias, 
continuam em exposição os fl- 
gurinos, o 


BAILE DAS ACTRIZES 


Bem sumptuosidades nababeas- 
cas, sem luxos príncipescos = 
mas com elegancia, arte e bom 
tom terá logar no proximo dis 
20 o 4º Bailé das Aotrizes, no 
Thetro Jolio Caetano, com um 
programma digno de admira- 
cão, Entre outros attractivos, 
são merecedores de destaque: o 
grandioso desfila de confratere 
nização sul-americana, a car=- 
go de distinotas artiatas, que 
serão ainda hojs sorteadas com 
os respectivos nomes dessas re- 
publicas e, para evitar contra- 
riedades e melindros conses 
quentes da escolha directa, A 
coroação da rainha eleito no 
concurso dos nossos collegas do 
"Correto da. Nolte”, será foita 
logo a seguir o desfile, presi- 
dida pelo director geral de Tu- 
rismo, depositando a corôa o 
Rei Momo, Nessa altura, um 
vistoso grupo de iris, que fi 
zeram os encantos da platta 
na ultima temporada do Thea- 
tro João Caetano, envolverão a 
rainha coroada, num bailado 
delicioso, S. M, a rainha ordes 
nará às orchostras para inicias 
rem as musicas para ag dunsas, 
Meia, noite em ponto será rea- 
lizado o concurso original para 
classificar em numero de onze 
as senhoras e senhorinhas que 
estejam nessa occaslão “uman- 
do com elegancia, “donalre” é 
“chique” e as classificadas re- 
ceberão lindos e custosos pre- 
mlos expostos na casa de mma. 
Jenny, à rua do Ouvidor, 185. 
às senhoras « senhorinhas que 
quizerem concorrer a esse con= 
curso deverão, ao entrar no 
theatro, estar fumando, pars 
receber cigarros e flechas nus 
meradas, pols só dessa forma 
concorrerão, 


E a pad 
O COMMENTARIO DA 
NOITE 


— Lendo uma moficin nos 
Jornaca sobre o cock-tall que 
os Pererecos vho offerecer á 
Imprensn, am marinheiro com- 
mentou para o Onmpos, costu= 
retiro: 

— Cabbcio, tomn, é “bntida”s 
isso € para estrangyiro, 


AOS LEITORES DESTE JORNAL 


ASSIGNATURAS DO 
“DIARIO CARIOCA” 


“A ECLETICA” toma e reforma assi 


CARIOCA", offerecendo, além 
proporciona, excellentes e u 


gnaturas do “DIARIO 


das vantagens que este jornal 


tilissimos brindes 
e outros objectos, taes como clgarreiras de br geito 


canivetes. canetas-tinteiro com penna de our 
Peça à ECLETICA o folheto distribuido 
dos os interessados, contendo informações re 


m couro, isqueiros, 
o, pitelras, eto. 
eratuitamenta q tos 


ras de jornnes e revistas do Palz, e solicite baba a Asslgmatu= 


“DIARIO CARIOCA”. 


sua assignatura do 


+ 


Empresa de Publicidade A ECLECTICA 


RUA S. RENTO, UH — CAIXA 


AVENIDA RIO BRANCO, 137 — CAIXA POS 


POSTAL 53º — S. PAULO E 
TAL, 2592 —RIO, 














e DD 


NOVA PROESA 


Fará o S. Christovão? 


ESTUDIANTES QUER VINGAR O HURACAN 
— O JOGO DE DOMINGO 








Affonso, o medio que fará falta no São Christovão. Gringo o 
substi tuirá 





DIARIO CARIOCA— Quinta-feira, 13 de Fevereiro de 1939 
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a me 


O Arqueiro Faz- 
"ioli Desfila Espe- 
Tangas Nás Ves- 
“eras do Ultimo 

Compromisso 


O Estudiantes não foi, positi- 
vamente, feliz em campos bra- 
sileiros, Sua trajectoria pelos 
nossos gramados tem sido inex- 
pressiva e pontilhada de revezes 
que em nada a recommendam. 
Depois das tres derrotas soffri- 
das em São Paulo, o Estudiantes 
procurou evitar a abolição total 
do seu prestígio, attribuindo á& 
parcialidade dos arbitros os seus 
fracassos repetidos, 


Na estréa entre nós, 
teve a infelicidade 
mais uma vez, 


E não poude, dessa vez, culpar 
o juiz, do seu revez. Jogou mail, 
ncontrou um contendor que não 
jogou bem e mesmo aesim foi 
derrotado. A impressão quer dei- 
xou fo! lamentavel. Não revelou 
technica, não fez uma exhibi- 
ção de conjunto, não apresentou 
qualquer elemento que, indivi- 
dualmente, se destacasse. 

Agora, para o segundo jogo 
no Rio, o Estudiantes está re 
preparando com cuidado, En- 
trentando o São Christovão, no- 
derá rehnbilitar-se. Esse deta- 
Jhe não é ignorado pelos jopga- 
dores do sympnthico gremio ar- 
mentino, que mantêm ainda es- 
peranças de uma rehabilitacão. 

Assim pensa, o guardião Faz- 
zioll, que aguarda com enthu- 


siasmo o choque de domingo. 
— A ultima impressão — de- 
clara o guardião do Estudiantes 
é sempre a que fica, Assim. 
espero ver ainda o meu club 
rehabilitado. O São Christovão 
venceu o Huracan por larger 
margem e, certamente, preten- 
derá fazer o mesmo com o Es- 
tudiantes. Encontrará, porém, o 
meu team cheio de enthuslas- 
mo, sentindo a necessidade de 


porém, 
de perder 





“AER” 


A Empresa Americana de 
Annuncios em Estradas de 
Rodagem Ltda. (A ER), 
communica aos seus clien- 
tes e amigos que deixou de 
ser sen empregado, desde 
30 de novembro de 1935, o 
sr. DINO DINELLI, fican- 
do sem effeito, desde essa 
data, a procuração que lhe 
haviamos outorgado. 





CLINICA 80' DE SENHO. 


sr CORO Ca em CO Ur | 














FOOT.BALL 


NO VASC 


VS ULTIMAS HORAS DA TARDE DE HONTEM, FIRMOU CONTRATO GOM O VASCO 
DA GAMA, O GRANDE ARTILHEIRO CHINA, QUE PERTENCIA AO BOMSUCGES- 
SO. CHINA COMMANDARA” A OFFENSIVA VASCAINA NA TEMPORADA DE 1954 
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Tambem Sabemos Vencer! 
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FALA O TECHNICO 


A esquadra do Estudiantes de | do abatida. pelo Vasco, 
la Pinta não deixou boa impres- | luta falhn de movimentação 


são na sua peleja de estrén, sen- 





ETCHEÇO EXPLICA 





Os 





A esquadra do Est udiantes de La Plata 


numa 
e 
belleza, pela contagem de 2 x 0, 


DD AS DS DO O DS A O 1 DC 


DECLARAÇÕES DO SR. EUGENIO MILLIN- 


MONTEVIDEO fevereiro (Ha- 
vas) — Por via aerea — Entre os 
dias 15 e 22 do corrente será 
realizado em Carrasco o terceiro 
campeonato internacional de 
tennis com a participação de 
quatro paizes sul-americanos. 

Entrevistamos a esse respeito 
o presidente da Associação Uru- 
guaya de Tennis, st. Eugenlo 
Millington Drake, ministro da 
Grã-Bretanha no Uruguay; o 
qual, desde que se encontra E) 
frente dessa instituição, deu 
grando impulso &o alludido sport 
no paiz. 

A! infclativa sua deve-se & 
construcção do formoso estadio 


O representante britannico 
tambem contratou na Inglaterra 


pelo sr. Carlos Ponce de Leon. 

Referindo-se ao proximo cam- 
peonato, o sr. Drake declarou & 
Agencia Havas que, pela pri- 
meira vez vão se defrontar numa 
prova de tennis os jogadores do 
Brasil, do Uruguay da Argen- 
tina e do Chile, 


“Esta circumstancia junta ao 
valor dos concurrentes de que se 
compõem as distinctas delega- 
ções, permitte adeantar que lo- 
graremos uma formosa festa 
sportiva, 


São os seguintes os tennistas 
que irão a Montevidéo: pelo 
Brasil. os srs. Yyo Simons e Eu- 
rico e Yvonne Teixeira, faltando 


de Lamadrid; pelo Uruguay, 
Gerlos Ponce de Leon, Sebas- 


Não se pode affirmar que o 
quadro seja fraco nem que nel!- 
le tallam valores individunes, 

As chronicas dos jornnes ar- 
gentinos e a performance qbtida 
no ultimo campeonato são elo- 
quentes, 


com o coneurso de nuthenticos 
“astros” do football portenho, 
como Louri, Zozava, Roberto 
Sburra, Ivan de Le Villa, Rodri- 
guez e outros, ulguns dos quaes 
figuras obrigutorias em todos os 
seleccionados da Associação Ar- 
gentina, 


Dois delles, — Lauri e Zozaya 
— são apontados como insubsti- 
tuiveis nas posições que ocen- 
pam, e gozam de merecido pres- 
lígio e popularidade nos cireu- 
los sportivos de Buenos Aires, 


A que atlribuir, portanto, a 
fruca exhihição de domingo? 

O tecnico do quadro, sr. El- 
checo, poderá com maior conhe- 


sados de tanto football, neces- 
sitando, portanto, de um perio- 





MOTIVOS DOS FRACASSOS DO SEU CLUB 


quadro do Estudiantes de In 
Plata, apos mim reparador peslo- 
do de repouso, poderá ser um 
adversário temivel para as mes 
fhores esquadras do Brasil. 


LIVRARIA ALVES 











mquigar otra. mande tro GTON DRAKE, PRESIDENTE DA ASSOCIAÇÃO | sstnistisis roteeneas fé] tivos enlóines e academic 
ros — conclue Fesriol — que) IRUGUAYA DE TENNIS, SOBRE O 3. CAM» | o aaversarios tem obtido “ex. mr 
- | PEONATO INTERNACIONAL DE CARRASCO | tressivos trumpnos. 
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CASPA nem CALVICIE 
JUVENTUDE 


RIDE: 











p. p. da Empresa Ame- | go cimento armado de Carrasco, | ainda conhecer o nome de outra | cimento de causa responder à EL 
a o drgem | onde será effectuado o campeo- | ingadora brasileira; pelo Chile, | essa pergunta. 
Ltdai (A E R), nato, construcção para a qual| mins e Salvador Deich, Annita| Nós, embora analysando os GO NORRHE' A 
Ulvados M: Barreira o sr. Drake contribuiu, de seu) Tizana e Olga Latrille; pela Ar-| players referidos através de uma 
y ' bolso com a metade das despe- gentina, Zapa, Del Castillo Ca-| unica prova de jogo, somos de (Aguda ow chronira), 
Gerente sas, taruza, Monica Ricket e a sra.| opinião de que elles estão can- 


IMPOTENCIA 


Estreitamento da urethra. cura 


A tennis que | tian Arregui, Eduardo Sthanam, do de repouso para retemperar rapida, sem dor, por novo nro- 
vim cep Pg dão pen o a pi RAS DO DR, OCTAVIO E pau ida Yvonne de Pinet e Córa Ma-| Rs energias dispendidas no ulti- | cesso “ Desenberta Pessonl" Do- 
y Os estre , do = sa s4s x e i 

Januario, vae cumprir, dentro de | por uma consagração definitiva, DE ANDRADE ram lições aos amadores locaes. | rafion. mo campeonato argentino, enras dos rins, bexiga, nrostata 


quatro dias, o seu segundo com- 
promisso. 


O team platense será possivel- 
mente, na jornada a que assisti- 


Tratamento de todas as doen- 
cas das senhoras, sem opera. 





O sr, Drake, entendendo egual- 
mente que seria de grande uti- 


Espera-se por conseguinte que 


Além disso, não se pode olvi- 
dar a situnção especinl de Zo- 


testículos, utero, ovarios, 
(Homem e malher) 


j : Y com jogadores dessa enverga- | zaya, o commandant “1 E - 
Menos feliz que o Huracan, o | renos, em Figueira de Mello, o ção tara PD lidade que um dos melhores jo- | dura tenhamos um terceiro cam- | siva, que esteve np bb Rocránde  coppiqada dia 
qual triumphou logo na pune emo, que e cant o RO etc. Diagnostico precoce da | Sadores Pb aqi im- | peonato que em nada desmere- | mezes na “cerca”, em virtude * Qzonothermia. . tê 
va jornada, se bem que depois | lra O Vasco. De sum parte, O-SãO | gravidez Run Repubiten do | Pressão ecta do tennis miun- = | de uma contusão soffrida no jo- | 2 às 7— ; 
não assignalasse outra victoria, | Christovão, cioso de reproduzir a | peru”, 115, 2º andar. Teleph + | cial. custeou a viagem realizada cerá dos outros e concluiu o dis O jo- | 2 Às T—BUENOS AIRES, 77.4. 


o conjunto plutense ainda não 
teve um “placard” favoravel. 

Domingo, pois. irá elle pisar 
o gramado da rua Figueira de 
Mello, ansioso na realizução des- 
se feito rehabilitedor. À 

A tarefa se torna mais e mais 
dWficil nelo facto de alguns dos 
plaxers Integrantes da equipe se 
encontrarem contundhktos e dado 
o valor do futuro adversario que 
Hu cabe. 

verá esto o S. Christovão. que 
ha menos de 15 dias conseguiu 
vingar exactamente contra o Hu- 
racan, aqui tão apreciado, o vutl=- 
tosa “placardo que um anno 
antes lhe impuzera o Boca Ju- 
nior's. 


22-1501, 


e a O DO e 


façanha realizada contra o Hu- 
racen, reforçará seu team com 
Gradim, com o qual já encerrou 
negociações, além de Astor € ou- 
tros players, 








essas 


Doenças do coração 


e dos Vasos 
DIAGNOSTICO ELECTRO- 
CARDIOGRAPHICO 
Dr. Qlyaiho de Castro 


ASSIRTENTE DE CLI- 
NICA MEDICA DA UNI- 
VERSIDADE 


Dinlomadao peta Clinica do 





errar as 


A esquaaras ao Vasco não tem 


LEA SALE DALLA 


a Wimbledon,-no anno passado, 





tincto sportman”, 


go com q Lanus, 
Somos dos que pensam que o 





eidir o campeonato, o Vasco não 


uma performance fraquissima. E 


conjunto negro, a despeito de 
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O VASCO AMEAÇADO 


DE FRACASSAR NA TEMPORADA DE 36 
PRECISA UM REPOUSO A ESQUADRA NEGRA 


| Dr. Alvaro Moutinho 
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ga Eai VOTO Precisa de um per Pnet 
Os alvos vingaram, aliás, com Prof. Vacquez dé Paris, Gasto dl a Pevolou a classe que o caracte- | soffreu ums derrota que não | haver conquistado dois trium- | so mn periodo de vreper 
seldo, aquela etapa tufeliz, pois Consultorio - 7 Setembro, 24 nciuação rme que, ha pouco | riza, Venceu, porem, porque en- | agradou aos seus adeptos, mor- | phos nesses ultimos compromis- 


que, perdedores anteriormente 
para o campeão argentino por 
ox 1, venceram o conjunto pa- 
trieto daquele por 6 x 0. 

Desta feita, é o Estudinntes de 
la Plata eme, ansioso pela vivto- 
vie ande não destrutada em 


tempo, produzia, Observa-se que 
o conjunto negro se movimenta 
com difficuldade, dispendendo 
energias excessivas, sem allingir 
a um resultado compensador. 
Já contra o Botafogo, quando 
disputou o jogo que poderia de- 


4 nndar — segundas, eum 3 
tas e sextns, às 3 horas. 
Phone: 22-4955 | 
Residencia: — 186 Laran- 4 
jeiras -—25-3822 : 


o o dd A a A it di dd A 


PELE CALLE DATA 


e 


controu o Botafogo em um dia 
infeliz, Mesmo assim, em não 
poucos momentos viu perigar a 
situação, decidindo à partida nos 
minutos finnes, 

Contra o Huracan, no prime!- 
ro encontro, o Vasco desenvolveu 


mente depois que se verificou n 
grmunde victoria do São Christo- 
vão por um score avantajado. 
Ajuda na revanche não agra- 
dou o conjunto vascaino e Lim- 
bem contra o Estudiantes muito 
deixou a desejar a produeção do 


sos. 

9) Vasco precisa submetLer sua 
equipe na um regime especial. 
afim de que, na temporada de 
1996, faça boa figura, O team 
do Vasco está cunsado. E" sen- 
sivel o seu esgotamento plysico, 


Se não fôr. suspensa por al- 
gom tempo n actividade do em 
Junto vaschino, poderá ser sorin- 
mente compromellido o presti- 
Flo do grande club, em conse- 
quencie de uma collocação de- 
sustrada que, na temporada pro- 
sima, Porcosamento so verificar, 
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Avoluma-se Cada Vez Mais a Onda de Enthusiíasmo 
Pelo Gigantesco Encontro de Sargento e Borba Gato 


Ps a > e | | 4) CD DO 


A reunão de domingí 


1* carreira — Premio “Wes- 
tem Union" — 1.500 metros — 


fóra dos cireulos estrlclamente 








O Mais Sensacional Encontro 








sairá a dar revanche no naver- 












Corridas no Derby 





Os estreantes de 
domingo 

















ven rem rem com 


PARA O REINADO 





em ? FINES DRENO, masculino, | PAS ILE 14[0),[6) 
3.UDSOUO. 11 qt pr Club Março | ' | RAS DE. 
a Es ou. pl pu Turf ista.. do Bras Ha uma cortante forte no Suoa Dresdnonght 6 Zebe: À PREÇOS DE FARRA 
1 E a ad E ua Jockey u parti nria HU Cria do er Amara! À 
“ Vicentina ,. a. 52 35 realização de corridas, no na. ção ? E CALÇAS PRETAS 
é numa. 7 à 5] SARGENTO E BORBA GATO SERÃO LEVADOS A” PISTA PELOS FI- nippotomo do amarei de: 4) Entts Fopriendo do ar Sã 
SLos Minas Ss pqauRis rante o mes de março, - " mM: 
5 Astral ., 2.2.2.0. 65 40 LHOS DE CADA PROPRIETARIO RIVAL se mesmo de um requeri- $| Paulo Rosa. CALÇAS DE 
2º carreira — Premio “Galo- us mento de varios: proprieta- FLANELLA 
pudor — 1.500 metros — -Réls Liod Crosto = dontádio: S Nada NA A s t bh mm a 
4. SUUS00O. e ea de resolvido por. bra, saben-  28%000 
 Cts: o-se porém que. gran us 
(1 Colonna .. sv. 68 30 bôa "vontade da parte de al- A tds Lad poda 
a Pos guns directores do Jockey Dyspnéas, Influenza, Defluxos, QuBoo BRANCOS 
(3 New Siar Ae pias Club, frente dos quaes Bronchites Catharraes, Tosses BRIM BRACO D4k 70/0) 
e dtjania acha-se o sr. Adhemar de?! mebeldes, Cansaço, Chindos de PHS À COSTUMES 
“14 Contralempo .. .. 49 40 chutes pata do oa Peito, Rantocaa Ee) é um ME- <á SPORT 
- RTPN vêr, louvave * $| DICAMENTO de valor, campos- Ea Ses 
sui a ser que-taes corridas viriam 4 | o exclusivamente 'de vegetnes. a 
(6 Pharaó .. ,. «. ..' 61 50 entnáie sa parelheiros as A venda nas Pharmacias e Dro- esve 4S$000 
(7 Sovéo .. ceu. o. 54 60 actualmem repotsam garias. 
e Meicinh! 6 cponta ineilimenta ALFAIATARIA ORIENTE 
o Lo ste ç a 00 7//6U official. 
à cabrela, = “eremlo “art powsuera male de 860 cavalos. 4 | ELIXIR DE NOGUEIRA | LELLMSLAL ALINE! 
UM! sm ,, md 54 5 + 
g :SUOS000 E 8 pes id em bra ao ELIXIR DE NOGUEIRA 
Ks. Ots. é, tem sido dados á chamada 
(1 Lantejoula,, .. 50 30 semanal, Fnvnda de Ee Quer 
es dizer que dois terços da cava- 
) (2 Trucajã.. .. ue» 05 40 lhada estão gosando os salu- 
(3 Canhes .. ce. OL 35 tares effeitos do repouso es- 
2-| tival, 
(4 Lohengrin.. .. «. 58 50 Com estes cem e outros que 
(5 Mouresco .. «. 55 50 se alternassem terlamés ma- 
d- | terinl sufficlente para estas 
(6 Balvador .. .. «. 50 = carreiras, cujos premios sof- 
A K Mundo Novo .. .. 52 frerliam raio uma 
o pequena reducção, 
(8 Galmita .. .. «. 53 40 P 
4 carreira — Premio “Iju- Deli sda O Bana do as 
hy” — 1.500 metros — Réis 
aprazivel logradouro, vale- 
4:000$000. Es. Gts ria 2 sum abertura durante o 
(1 Offensiva .. «e +» 53 30 mez de pain es a 
1-| 
(”" Garboso .. «. «. 57 30 
(2 Xiah Eee ce ANÃO | 
2- | 1 
lg Sem meserva .. «38 35 AS ESTATISTICAS 
( ve .. .. .. “. 
tp Itapoan. .. «. «» 49 40 O grande crack nacional Sargento D ESTE ANN 0 , 
Do es OE ru E 
Pi Dão. Pedrito O encontro de Sargento e mento que tanto nos desola. Já | ra uma semana atrás, não che- JOCKEYS 
(” Irapuasinho o 68 30 /Borba Gato. em S. Paulo, mo- [hoje não se pode dizer que o | gou praticamente a verificar-se, 
5” carreira — Premio “Ira-|lvado por um desafio dos par- | duello de Sargento e Borba Ga- | polis os demais Dotrinhos ame- E' a seguinte & relação dos jo- 
puasinho” '— 1.500 metros — |tidarios deste, inconformados |lo seja apenas assumpto das | drontados com a porelha do ckeys que, este anno, já conquis- 
5:000$000. com u derrota do G, P, Jockey [calçadas do Bellas Artes, onde | stud Expedictus deixaram Ubal- taram ao menos um triumpho : 
j Ks. Cls. | Club, vem constilulhdo, sem fa- |costumam conflnar-se as elo- | sy correr sozinho, | G. COSTA, 38 m. e 
(1 Detonador.. «. « 51 30| vor, u nota sportiva de sensa- |cubrações turfistas do enrinca, O Classico “Eleuterio Prado” LAVRO! “814006 
1- são da semana. Em todas as O phenomeno é tanto mais | reuniu olto potrincas, destn- | q S BATISTA, 25 im. 
( Tapirapé +» Bl 30 /cumadas turtistas de nossa cu= |iligno de apreço, quanto o ob- | rando-se a representante do amy. 32:950$ 
(2 Obl sc... 55 26 | pital e — extraordinario mila- liceto deste enlhusiasmo está “atud” Paula Machado, Snhy | 3 z MESQUITA, so 
2- | grel — mesmo onde o fidalgo | localizado em S. Paulo, E' fa- ta a Sapho, a teto m. e Bv. crer 27:9508 
(3 Finis Dreno .. .« 65 50 | sport deixa de ser uma preoe- |eil, pois, de calcular o que de- [io stu Ssumpçião, Predilectn 4 F. MENDES, 16 m, 6 
(á Ogarita ee ++ 63 40 | cupação, discute-se com calor as |ve tr tambem de animação ele Pnisagem, que Muanocl Brun- To yo claro nai a ads 5008 Littie One, que disputará & prova principal, de domingo 
3-| possibllidades de Sargento e lenor pela Intrepida Puulicia [cy apresentará em perfeitas 5 W. ANDRADE, 19” Desde que estreou em nossas | quem não viu.o estilo em que 
(5 Miss Bá. .. «. «+ 49 35]Borba Guto, Raras vezes. como [inde o novo idolo, dos puulis= | condições, m. e dv Cerco 1B:5500 pistas, Little Ons chamou 'a| ecentemente a pensionista de 
(6 Poaya .. «ve» 53 60 )agora, um assumplo Hgndo. à ltas, extes. novel motivo de. or- 0º encontro de Sargento e 6 o SILVA, 11 m. e ) “| Celestino” Gomez abateu Ft 
=|7 Olttibó .. e co» 48 40l vida dos cavallos teve, em nos- | gulho do bandeirante, sempre Borga Gato na sensuciunal care esrrsscsacvao 1T:8008 attenção dos technicos Por suas | dor, póde descrer do que af 
sao Mairy.. sa , e ao sa capital, tamanha repercussão leloso de suas glorias, reptaco. reira «ue obedece à denomina- | 1 2 "BonTA. 18 m, ricas correntes de sangue, Nin- | mamos. Be nada lhe acontecer, 
6* carreira —Premio ““Mundo 





ão de “CGordinlidade Turista" | By. cissererssesiioo 1774008 | BEM duvidou do futuro que & | Little One, estamos certos, pal- 
Novo” — 1.600 metros — Réis | lurfistas e se não nos achamos |sarlo mais sério que encontrou Rará pata a ma Ingar, és | 8H. HERRERA, 10m. - » editar Factores diversos im- | milhará uma estrada triumphal, 
4:0005000 — Betting, deante dum facto de positiva Jem sua extraordinaria compa- |4.55. Os dois “orncks'! serão B:SVA coro e ea 2:5008 Fool entretanto, que a bis- | sem se aperceber das mudanças 
Ks. Ots. | sensação, forçoso é confessar |nhn, Talvez sela cedo ainda conduzidos à pistu no “canter” |- 9 E nn 3 m. Lomh si grandes Sunstar - é | de turmas. 
(1 Globera.. .. .. .. 55 30|que o poder de fascinação do |para análysar à situnção reci- preliminar pelos filhos dos dois comerarea sore XO:T0OS DaadãO pe eos esta im-| Já para domingo foram fei- 
1-| turf sobre o espirito publico, | proca dos dois formidaveis con-= proprietarios. O sr. Lara Cam- | 10 o: ULLGR: 23 m, e onaoi >» et de Sol em tas vultosas apostas nas patas 
(2 Chouannerie .. .. 55 60lestende de din para dia seu |tendores. Apenas uma coisa é pos Filho levará Borga Gato DEVO O us 9:900$ | caminho ARENS es ão. sê ae ba irlandeza. Os sabidos 
(3 Voiturette,. .. .. 50 dO]raio de avção. Meito por ora assevernr: o en- |pela brida, emquanto o filho de [1 R. FREITAS, 10 m. Braç não dormem, 
2- | Aliás, poucos podem ajuizar [contro de Sargento e Borba Go- |proprietario de Borba Gato DUAL once rss 9:100$ Comte emten en cem sm0 emas cama em em me um ram 
(4 Apple Sauce ,. .. 38 SOlque messo farta de benefícios [to assumirá 'uma feição epicr, Iconduzirá o tordilho nacional. 2-0. SERRA, 7 m. Os representantes do 
(5 Capitu',. o co OS 798 podem fuctos deste caracter de calar nos annaes do turf não Por sua vez 03 dois proprieta- DIE VR Ea Si 7:800$ > ! 
3-6 Tango .. .. es +» 82 60] ruidoso trazer à obra de popu- | já paulista. mas nacional, ros assistirão ao match, um | 13 W. OUNHA, 7 m Haras Jaçatuba em 36 ) 
t7 Celma .. «. «++ 48 40 | larização do nobre sport, e que | Como excellente complemento [go lado do outro na tribuna de Gl! Vo cuasias asi 6:000$ 
(8 Réve d'Amour. .. 57 35 [adequados são pura despertar o |A grande festa de domingo, o [honra, onde certamente saberão | 14 P, (QUsso, 9 m. e O modelar estabelecimento 
4- |9 Silhueta.  »» 50 50| gosto do povo pelas corridas, Jockey Club Paulistano offere- | conter os arroubos nalurnes e 1 TEA gps 3608 | dos criadores Assumpção, Ha-| Associação de Bilhar Qa- 
(10 Cachalote. .. .. 48 50lquando estampados nas pagi- |cerá ao publico a disputa do quasi irreprimíveis em tnes clr= | 15 A, “HENRIQUES, 5 ras Jeçatuba, npresentará, em ri 
7" carreira — Premio “Dão |nas fronteiras dos vespertinos, | Olassico “Blenterio Prado”, que | cumstancias, MO TV enico 4:3508 1938, Os seguintes productos: oca, fiel ao seu programma, 
Pedrito” — 1.500 metros —Réis [que o carioca folheia A tarde [assignalará a-estréa das potran- | Que loucura quando o starter 16 A. BRITO, 7 m. é RECATADA — Feminina, vem realizando em seus amplos 
4:0005000 — Betting, de volta da foina quotidiana, [cas de dois nnnos, ou melhor, o abrir a pista c os dois leões ati- Tp ns ea hdo ce 3:8005 | Sl82Ã, nascida em 12 del no- salões uma série de tornei 
Ks, Otis. |E passo a passo vie o lurf dei- verdadeiro do “debut” da no- |rarem-se para frente em doida Observações: m, montarias e vembro de 1990; borisviolator: te a 
(1 Beef, ,. .. .. »» 55 25|xando o aristocratico insula- va geracio, Este, marcado pa- "disparada!!! v.. victorias, pda M T que muito interesse lem deas- 
“ea Zirtaeb: io ous 88 BO “e remo e e a 0 (a O A CACO SELO tenho, nascido eo do dear: pertado nas rodas bilhardisticas 
(3 Yuyita .. coco 58 40 / f R bro de 1935, por Violator e| do Rlo: distribue arteticos pre- 
2- Ha .40 djs oro a mios aos vencedores 
(4 Arquero, .. .. J — asculino, se ” a 
(5 Arapogy. «. «e 58 30 O mM e t a O e Fr ra n ( a a! alazão, nesclio em 14 de de- Do baseia O OE “duplas” aa a 
s zembro de 1935, por Violator e está disputando, tomou uma 
(6 Diableja .. .. « 57 50 Beatrion. face bem Interessante pois & 
(7 Lumine, , = 57/40 e —e e em À "RELATOR — Masculino, ala- a siaçs e tor 
E Ent H ;ão, nascido em 24 de julho de | (UG, Conseguir, acinco victoria 
“8 Galles.. .. ; Fr o |) [ Q m h I 6 ( Ú 6 N) |) | l (E mM, |) N) Pp 6 m 10 h) à 0 h) V 6 | Ç ç d | I 6 h) 1935, por Violator á rp Z conseguira 5 victorias seguidas, 
6 carreira — Premio “Uyra Q — oo ASCUUNO, | fo; derrotada nos dois ultimos 
para” — 1.600 metros — Réis alezão, nascido em 26 de julho | focos pelas duplas Arv-MAro 
4,0008000 — Betting. ' y de 1935, por Violator e Imbuya. e Ernani-Castro: os ultimos 
ReOte. REPORTE — Masculino, &la- | que por sua vez sofreram 
(1 Goleta ., co... 53 30 zão, nascido em 9 de Agosto de dois revezes conseguiram com 
E 54: 30 Sia por Violator e Habane-| esta vistoria uma collocação 
(7 Adarga.. «ou as - : airosa. Continia, pois, em pon- 
(3 Little One .. 2... 63 25 RHAPSODIA — Feminina, |to de interrogação 0 primeiro 
2-| alazá, nascida em 11 de setem- logar que vem sendo disputado 
13 Zamorim .. cc 53 50 bro de 1935, por Violator e Lo- |entre as dunlas Roberto-Leite, 
(4 Lorrnine. o. 50 40 lita, Ernani-Castro e Joncyr-Peixoto, 
3-| RANCHEIRA — Feminina, que tambem depois de uma 
(5 Yambl .. cal os, SOM O alazã, nascida em 22 do agosto | tencção conseguiram esualar-se 
(6 Kobelik.. qo co OS, DO de 1935, por Violator e Dansa- | nas duas primefras duplas. For- 
4-7 Ponta Negra ,. .. 52 40 


(” Capitão Mór .. .. 40 


A “atropelada alazá”, 
promeite ser feroz no 


. 
domingo 

Cilobera. esta Impressionante 
alrrã flba do fidalgo Sparus e 
nºa do tvriplice-corôado Gains- 
brreungh, foi inscripta para do- 
mingo. no premio “Mundo No- 
vo". A defensora da jaqueta 
azul e preto participará desta 
prova. naturalmente com o ca- 
rarter de favorita. Vem de 
triumnhar nesta turma com Ine- 
euivoras sobras e. apesar disto 
nel'a permuneceu. facilitando os 
prremosticos, 

Não ha duvida que quando 
no domingo a nota de Gains- 
borenely Intriar sua “atropelada 
atazã”” nada resneilará em sua 
pesaprem. 


GONPRRHFA 


PECEVTE nt 

CUBRA-SF em [5 
NMESPTT com HBorvoe da ora 
braséinira cem dieta alema 
Pa vara ama semana TAS 
— Vale gn Lab de Pharmaco- 
sda Finra Brasiletra Caixa 
n40 Perenolmento, predio Mar- 
tisetn cTrandar), sala 1127) — 
São Paulo. 
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Dois aspectos colhidos, hontem á tarde, no Automovel Club — um 
os unicos premiados qua 


coube uma taça e um conto de 
réis em dinheiro,, 


Luiz Pederneiras, vencedor do 


O Automovel Club do Brasil, 
hontem, à terde, elfesluou a en- 
trega dos premins dos vencedo- 
res ua ultima competição por 
elle organizada — o “Kilomelro 
de Arrancada”, 

Foi uma cerimonia simples. 
despida de qualquer aspecto so- 
lenne, 

Em nome do sr. Carlos Guin- 


leo dr. Nelson Pinto felicitou 


os. vencedores e agradeceu a 
presença de quantos all compa- 
receram, passando a fazer a em- 


trega dos premios aos srs. Be- 
nedicto Lopes, Cicero Marques 
e Moraes Sarmento, 

Eaxuson extrunhesa mn ausencia 
do sr. Memoel de Volte, a quem 


primeiro pareo, 
compareceu, 


tambem não 


Encerrada que foi a cerimonia 
ucima, o sr. Carlos Reichenback 
reuniu os corredores presentes, 
entrando & trocar idéas com os 
mesmos neçgrea do proximo "CGir- 
“uito da Gavea", 





Benedicto Lopes, 
duas provas, nos declarou que 
em virtude de uma promessa 
feita a Oliveira Junior, manda- 


vencedor de 


vá dividir a taça que lhe coube 


na prova “Comparação Ford”. 


compareceram 


grupo de pessoas presentes e Sarmento, Benedicto e Cicero, 


“Dodo SO O OD q O O 
e 


DR. AUGUSTO PAULINO FILHO 
“DR. FERNANDO PAULINO 


VIAS URINARIAS. Tratamento da gonorrhéa 
e suas complicações no homem e na mulhes. 
Edificio Castello — Av, Nilo Peçanha, 151- 
[8 9.º and. Tel. 22-7207 -- Diariamente de 2 ás 7 


| 


rina IT. 
RASTELLO 
zninn, nascido 
br ode 1935, 
Kalmia. 
RUBIACEA —Feminina, nas- 
cida em 2 de outubro de 1935, 
por Violator e Dilecta,. 
REVELAÇÃO Feminina. 
castanha, nascida em 2 de ou- 
tubro de 1935, por Violator e 
Gallintry, 
REGALO — Meseulino, nas- 
cido em 26 de julho de 1935. 
por Violator e Jola, 


Masculino, 
em 24 de setem- 
por Violator e 


N. B. — Este ultimo está 
destinado no dr. A, Antony 
Assumpção, 





CA DA FACULDADE DE 
MEDICINA DO: PARA' 


Doenças do figado, estoma- 
go. pulmões e coração. 
Installações completas de 
electricidade medica, raio & 
alta frequencia, banhos hy 
dro-electricos e de luz, raint 
ultra vermelhos e ultra- 
violetas. 


EXAMES DE LABORA- 
TORIO 


CONSULTORIO 7 de Setem- 
bro, 135, 3.º andar — 22-059: 


RESIDENCIA — Rua Paul!- 
no Fernandes, 82 — Bota 


Dr. Oswaldo Bark:;a 
$ 
| 
fogo — 26-223] | 


PROF. DE CLINICA MEDI 


nai inicia a si Ao A E So E TD A Is =D Da, 


mulamos a pergunta — Qual & 
dupla que será camprã? Onpor- 
tunamente daremos o resultado, 

Communicamos aos distinctos 
amadores do bilhar de match 
que em breve será inaugurado 
em um dos bilhares de campeo- 
nato o novo typo de panno roxo 
por occaslão de um match 
amistoso entre Rio e S, Paulo, 
Este novo panno. devido às suas 
vantagens que offerece ao joga- 
clcr no sentido do esforço visual, 
é usado nos Estados  Uni- 
dos, já tendo sido .approvado 
com os melhores applausos pelos 
campeões Jay Bozeman, John- 
ny Layton e Willie Hoppe. A! 
seguir iranscrevemos a opinião 
de Welker; “Nos annos em que 
tenho jogado bilhar jamais sen- 
ti tanto allívio relativamente ao 
esforço dispendido na visão. De- 
vido a esta ausencia de esfor- 
ço de visão eu creio haver joga- 
do as melhores partidas de mi- 
nha carreira. Minha medida de 
pentos foi maior neste torneio 
do que nos diversos torneios — 
3 tabellas — nos quaes tenho 
jogado. Na minha opinião a 
panno é perfeito no ponto de 
vista technico dos jozadores Sua 
cór é cemmaotcia para os olhos; 
eu me salisfiz em todos os jo- 
305 Nos quaes tomel parte nes- 
te torneio, Deixe com que o pan- 
no “Descanço da vista” prove 
seus proprios. bene fictos aos fre- 
quentadores do “ni£y e esnecjal- 
mente aos insedores, * Wel- 
ker Cochran, 





e 2a is 


be 








ALimousine foiEsmagar um 
Homem Em Cima daCaiçata 


O MOTORISTA, COMPLETAMENTE AL- 
COOLIZADO, FOI PRESO EM FLAGRANTE 


Na madrugada de hontem, em | ria o carro em grande velocida= 
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EM CONSEQUENCIA DA INUNDAÇÃO SOFFREU CO 
DESTRES:OU DE VEHICULOS — NÃO SE REGISTOU 








Aspectos - impressionantes da inundação colhidos nas ruas do Senado, Frei Caneca é avenita Gomes Freire 


aguas invadiram algumas casas, le trecho até o Pavilhão Mou- 
commerciaes, | 


deraveis prejuizos, 


Ds maneira imprevista . desa- 
bou, hontem, á noite, sobre & 
cidade um forte aguaceiro. 

Embora rapidas ss chuvas, 
pela sua impetuosidade innun- 
daram, como sempre acontece 
em casos semelhantes, varias 
ruas do centro, dos bairros e 
dos suburblos. 

'Dahi decorreram varios accl- 
dentes como sejam, trafego pa- 
ralizado, casas evadidas pelas 
aguas e desmoronamentos, aliás 
de pouca importancia, 

Os moradores do trecho da 
rua Senado e Avenida Comes 
Freire, bem como da Avenida 
Mem de Sá e Frei Caneca, pas- 
saram algumas horas de mel 
estar, em virtude das innunda- 
ções que as chuvas torrenciaes 
produziram. Tal foi a violen- 
cia das aguas que, em poucos 
minutos elles ficaram comple- 
tamente cercados, com ns casas 
envolvidas pela torrente. 


o e oem o 


Não Encontrando Emprego 


O OPERÁRIO TECELÃO VAROU O CORAÇÃO 
COM UMA LIMA 





Ha tempos, perdera o empre- 
go que exercia como operario 
tecelão, na Fábrica de Bangu 
Francisco de Souza Limeira 
branco com 48 annos, viuvo € 
residente à Travessa Vitalina 
n.º 21. 

Em vão, o pobre homem an- 
dou de um lado para outro, a 
ver se conseguia empregar-se, 
Todos os seus esforços [oram 
baldados. Hontem, talvez deses- 
perado devido sun situação 
Francisco, que reside com uma 
sua irmã de nome Joanna da 
Conceição Limeira, apanhando 


] 
t 

A) 
b 
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COM AINPETUOSIDADE DAS CHUVAS, VARIAS RUAS FORAM INUNDADAS 


MPLETA PARALYSAÇÃO, QUER DE PE- 


NENHUM 





RT ; . CARS 


a 


A RUA MA RQUEZ DE SÃO, 


VICENTE, INTRANSI- 
TAVEL 

A rua Marquez de São Vi- 
cente, esteve durante algumas 
horas intransitavel. E' que, sil, 
a caudal, que desce das mon- 
tanhas, produz, frequentemen-= 
te innundações de grande pro- 
proporções e não raras vezes, 
desastres de consequencias la- 
mentaveis. 

Hontem, felizmente, nada 0c- 
correu de mais grave, além da 
innundação. 

NA TIJUCA 

O bairro da Tijuca teve, 
hontem, varias de suas ruas 
innundadas. Durante algum 
tempo a praça Saez Pena, rua 
Conde de Bomfim, Major Avil- 


Mar, 
do terrivel aguaceiro que desa- 
bou sobre a cidade. E' que 85 
aguas descendo para a praia de 
Botafogo alagaram todo equel- 


causando  consi- 


INNUNDADA A AVENIDA 
BEIRA-MAR 
Tambem a Avenida Belra- 
soífreu AS: consequencias 





DESASTRE PESSOAL 
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risco, ! 
O TRAFEGO DA: CIDADE FI- 
COU INTERROMPIDO 
A cidade permaneceu, por al- 
gumas horas com o trafego 
completamente. paralizado. 
Varios bairros tiverem &, sua 
circulação id 5 e nota- 
damente. o de Bota ogo, Gavea 
e Tijuca, ER 





Ohra de Assistencia| Foram elogiados pelo - 


aos Portuguezes 
Desamparados 





la e Desembargador Izidro ti- 
veram o seu trafego interrom- 
pido, quer de pedrestes, quer 
de vehículos, 
Houve pontos 






EM PLENO EXITO O CONCUR- 
SO DA “COLHEITA DE DEZ 
MIL SOCIOS*” 

Na reunião da Directoria, ef- 
fectuada ne segunda-feira, 10 do 
corrente, verificou-se que estão 
em andamento para approvação, 
mais de 300 propostas para a 
“Colheita de Dez Mil Socios”, o 
que é deveras significativo pelo 
interesse que despertou na Colo- 
nia Portugueza do Rio de dJa- 
neiro. A maioria dessas propos- 
tas é com a quota mensal de 
58000, tendo sido pagos tres me- 
'zes adeantados e a respectiva 
Carteira Social, é 

Outro aspecto interessante pro- 
vocado por este concurso advém 
do facto de-que chovem na Se- 
cretaria da “Obra” pedidos de 
informações de compatriotas do- 
micilindos no interior do Bra- 
sil. Desejam concorrer nos oito 
premios de jagem de idn e vol- 
ta a Portugal e aos cheques de 
1:5008, 1:0005 e 5003000 escudos 
para as primeiras despesas, A 
esses tem sido fornecida a infor- 
mação de que pagando seis me- 
zes adeantados e a respectiva 
Carteira, que custa .5$000, podem 
participar do concurso, Teseben- 
do Um Cupão cuja numeração 
corresponde á do plano da Lo- 
terla Federal do Natal, deste an- 


em ques as 


uma lima de ferro, depois de 
fazer-lhe uma ponta agudissi- 
ma, cravou-a no coração. 


Ao ouvir o baque do corpo no 
assoalho, sua irmã correu a ver 
n que era, deparando com Fran- 
cisco estirado numa posa de 
sangue, morto, 


O facto foi communicado ao 
5.º districto policial, compare- 
endo ao local o commissario 
Já Peixoto, que tomou todas as 
rovidencias, inclusive removei 
o corpo do tresloucado suicida, 
para o necroterio do 1. M. L. 


ministro da Marinha 


| 

O ministro da Marinha com- 
municou ao director geral do 
Pessoal da Armada que resolveu 
elogiar o vice-nlmirante Raul 
Tavares e os contra-glmirantes 
Dario Pnes Leme de Castro e 
Carlos Augusto | Gaston Lavi- 
gne, pelo zelo e operosidade 
com «que desempenharam, Tres- 
pectivamente, Os chrgos de 
commandante. em chefe da Es- 
quadra, director “da; Marinha 
Mercante e director do Pessoal. 


0 AC a Ca O MD ID ED O ED O DOS 


no. Mas, como entram logo no 
goso de tados os direitos asso- 
cintivos podem, por sua vez. 
propôr outros compatriotas, re- 
ccbendo por cada grupo de tres 
propostas — 5 Cupões numera- 
dos para a Loteria Federal de 
São João, tambem deste anno, 
Ficam, assim, habilitados para 
todos os premios e mais os pas- 
saportes, devidamente legaliza- 
dos, que serão fornecidos gra- 
tuitamente pela Casa Aliança, 
Avenida, Rio -Branco,' 27, 

Na secretaria da “Obra”, à 
Avenida - Henrique Valladares 
158, serão: prestadas: todas as in- 
formações sobre a “Colheita de 
Dez Mil Socios”, concurso sub- 
metlido à approvação do senhor 
ministro da Fazenda. 

Na reunião da directoria fo- 
ram mandados dar auxilio de 
manutenção 8 8 solicitantes, 





Apoderou-se dos ha- 
veres da velhinha 


e a 4 
UM APPELLO AS AUTORI- 
DADES COMPETENTES 

Esteve hontem, em nossa re- 
dacção a septuagenaria Maria 
de Souza Poucas, de. 78 annos 
de edade e de nacionalidade 
portugueza, que nos veiu contar 
a seguinte historia: 

Em um antigo trapiche, si- 
tuado & rua da Saude n, 7, 
transformado por um tal sr, 
João Mourão, em “cortiço”, fo 
ella morar. , 
Cobravam-lhe 55$000 por um 
quarto abafado, separado dos 
contiguos por umas taboas, que 
não evitaram fosse o commodo 
devassado pelos olhares curlo- 
sos, |, 13 
Como: todos os moradores re- 
clamassem foram pelo sr. Mou- 
rão diminuídos os alugueis para 
358000. 


Passaram-se alguns mezes e 
diversos locatarios atrazaram-se 
nos pagamentos, tendo então O 
senhorio resolvido augmentar 08 
preços dos commodos para réis 
60$000, perdoando os atrazados. 
Com isso não se conformaram 
os moradores e com elles, & po- 
bre velhinha que sem' ter am- 
paro, vivendo unicamente da 
venda de bilhetes de. loteria e 
esmolas que lhe dão, não pode- 
ria pagar tal somma, 

Não” se incommodou muito o 
sr. João Mourão e como não 
satisfizessem os pagamentos, €5- 
perou que saissem alguns inqui- 
lnos e apoderou-se dos haveres 
dos mesmos. 

Maria de Bouza Poucas ficou 
sem uma muda de roupa e sem 
a importancia de 503000. que 
para qualquer emergencia havia 
cuardado em uma das gavetas 
da mesa da cozinha, 

Desde sexta-feira, acha-se 
ella sem - logar onde dormir e 
cem roupa para mudar. 

pot tiger er 


Millionarios yankees 
excursionam pelo 
Brasil 


BELE'M, 12 (A. B.). — Che- 
gou a este porto O hiate norte- 
americano “Orion”, procedente 
de Miami. Esse luxuoso navio, 
recentemente construido na Al- 
lemanha, tem 1,383 toneladas de 
registo. O hiate está luxuosa- 
mente installado, tendo salas de 
gymnastica, piscina, numerosos 
salões, lindas télas e moveis de 
grande riqueza, Seu proprieta- 
rio, o americano naturalizado 
Julius Fortswann, de 84 annos 
de edade, é casado com uma se- 
nhora argentina que conta 57 
annos, Em companhia do casal 
millionario, além dos secretarios 
viaja uma guarnição de 62 ho- 
mens. O “Orion” partiu hoje 
com destino a Recife, 


TINTA BRASILIA 
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trente ao Palacio da Prefeitura, 
occorreu lamentavel desastre. 

Um pobre homem, cuja iden- 
tidade ainda permanece descu- 
nhecida, perdeu a vida quando, 
encostado a um poste, esperava 
um bonde que o levasse ao lar. 

A limousine n.º 430, dirigida 
pelo seu proprietario, João Ca- 
nalli, director de publicidade da 
Companhia Hanseatica, ao pro- 
curar desviar-se de um outro 
carro, deu violento golpe de di- 
recção, subindo á calçada, indo 
colher o desconhecido. 

FARRAS ! 

João Canalll, um dos dirigen- 
tes do “Cordão dos Laranjas” 
em companhia de José .Paulc 
Gonçalves, mais conhecido por 
“Paulo da Zazá”, tambem per- 
tencente ao mesmo cordão, pas- 
sou a noite slegremente. 

Pela madrugada, os dois, já 
bastante alcoolisados, resolve- 
ram ir para suas casas, toman- 
do, para isso, o carro do primei- 
ro. 
Pela praça da Republica, cor- 


Em visila ás installa- 
ções do Club Portu- 
guez 


RECIFE, 12 (A, B), — Os re- 
presentantes da imprensa visita- 
ram as instaliações do Club Por- 
tuguez, cuja inauguração está 
marcada para o dia 15: do cor- 
rente, Os jornalistas trouxeram 
magnífica impressão das instal- 
lações da nova sociedade recrea- 
tiva, seu magnifico edificio, de 
construcção moderna encerran- 
do todas as exigencias para as 
suas finalidades, Está para ser 
terminada a piscina de 25 me- 
tros por 11, revestida de ricos 
azulejos, o wterchoot, trampolim, 
dois campos de tennis e um cam- 
po de patinação, constituem os 
principaes attractivos da nova 
entidade, 





O general Newton 


RECIFE, 12 (A. B.). — Em 
retribuição aos cumprimentos 
recebidos por occaslão de sus 
chegada a esta capital, o gene- 
ral Newton Cavalcanti visitou os 
secretarlos da Segurança e da 
Agricultura, demorando-se. em 
cordial palestra com o sr. Lau- 
ro Montenegro, titular da ulti- 
ma destas pastas, O general 
Newton Cavalcanti expoz o pro- 
gramma que tem traçado a res- 
peito da organização de colonias 
agricolas nos arredores desta ca- 
pital. Para levar esse program- 
ma avante solicitou a collabora- 
ção technica da Secretaria da 
Agricultura, vendo' sua golicita- 
ção recebida com sympathia. O 
sr. Lauro Montenegro prometteu 
concorrer, dentro das suas pos- 
sibilidades, para a effectivação 


de tão interessante plano. Ama- 
















Cavalcanti em Recife 











ASSIM TERMINA UM TREMENDO DIA- 
GNOSTICO O “MEDICO” DIPLOMADO 
PELA “FAGULDADE DA VERDADE” 1... 


APESAR DE MINORAR OS SOFFRIMENTOS 
ALHEIOS, O BONDOSO CLINICO FOI AU- 
TUADO EM FLAGRANTE PELA POLICIA 


EDER ÃO DD ED E e EA A 
Foi preso hontem, á tar-| ;eguinte diagnostico: “En. 
de, quando receitava para| pimento das fossas na- 


: zaes, fi i - 
'uma senhora, sua cliente, » Figado impedrado, ver 
mes esfomeados na gargan- 






de nome Olga Ferreira, mo- 
radora á rua Padre Nobre” 
ga, n. 81, o serralheiro João 
Basilio dos Santos, casado, 
"brasileiro, residente á rua 


D. Joaquina, 86, em Inhan- 
ma. A dstenção do referi- 
do senhor foi realizada pe- 
los investigadores Batalha 
e Abilio, da Secção de To- 
xicos e Mystificações, sob 
a allegação de que o mes- 
mo estava exercendo ille- 
calmente a medicina. 
Effectivamente, a senhora 
que era attendida pelo ser- 
alheiro declarou aos poli 
ciaes que o mesmo se fazia 
nassar por medico, dizendo 
se diplomado pela “Faeul 
dade da Verdade”, onde 
mente os “espiritos de 
luz” tinham ingresso. 
Anscultando d. Olga, o 
“medico-serralheiro” fez o 





ta e outros obstaculos de 
menor projecção.” 
Acompanhado da consu- 
lente, do “diagnostico” e 
la receita, foi Basilo dos: 
Santos conduzido para a 1º 
Delegacia Auxiliar, em cujo 
cartorio se viu autuado em 
flagrante. Prestando decla- 
rações, o medico-serralhei- 
“o, entre outras coisas, dis: 
se que, quando solteiro. 
“ra certa vez accommetti 
do de uma epilepsia, fican- 
do desacordado cerca dr 
duas horas. Ao recuperar os 
ntidos, as pessoas ve q 
cereavam observaram nelle 
certas faculdades medium- 
nicas e lhe pediram, então. 
me ahbraçasse a profissão 
de medico-astral, o que fez 
“neontinenti, tendo Evito 
«mras milagrosas, entre as 
quaes a de mma senhora, es: 
posa de conhecido advoga- 







de, fazendo prodígios de equili- 
prio, dado os fortes golpes de 
direcção dado pelo motorista, 

Como viesse contra-mão, quiz 
elle desviar-se de qualquer 
nbstaculo, indo em cima da cal- 
cada. 

Passando entre o gradil e um 
poste, colheu o desconhecido que 
esperava um bonde. 

PRESOS 

O official da Policia Muniei- 
pal, Severino Muniz Pessoa, 
commandante da Guarda da 
Prefeitura, effectuou a prisão 
dos dois homens, apresentando- 
os 89 commissario Virgilio, de 
dia no 10.º districto policial que 
os atituou em flagrante, 


QUEM E' A VICTIMA? 

O morto; aparentava ter 40 
annos, era de cor branca, tra- 
iando calça preta remendada e 
paletot 'de panno quadriculado. 

Em seus bolsos, foi encontra- 
da a quantia de 45800 em di- 
nheiro, 

Seu cadaver, fo! removido pa= 
ra o necroterio do I. M. M, 


DOADO SED CD OCO CID OCO DOIDO O O O O O O 


O serviço da Sub- 
senção de Vigilancia 
e Capiuras de Bola- 

fogo 


“Durante o mez de janetro pro= 
Ximo findo, a Sub-Secção de 
Vigilancia e Capturas situada no 
3º districto policial, em Botafo- 
£go, capturou 87 meliantes den- 
tro .os quaes: 14 individuos de 
nomes: Rubens da Silva Pinto, 
José Pinheiro, João Aldoff, Fer- 
nandes da Silva, José Marlanno, 
Modesto Paixão de Oliveira, Cid 
Nizio Dutra, Francisco de Pau- 
la, Manoel Thomé do Carmo, 
Edson Martins Coelho, José -Ro- 
drigues da Silva, Eduardo de 
Souza Neves. Sebastião Cunha e 
Flavio de Almeida. 


3 ladrões desculdistas, de no- 
mes: José Rodrigues Coelho, 
Candido de Oliveira Santos e 
Antonio Eugenio Rodrigues, 


1 ladrão arrombador, de no- 
pe Justino Barbosa dos San-= 
ER 


3 condemnados, de nomes: 
Mario Thomaz da Silva e Nel- 
son Telxeira e 67 individuos sus= 
peitos, para averiguações, que 
embora registando mãos antece- 
dentes foram postos em lberda- 
de em virtude de estarem exer- 
cendo trabalho honesto, cem 
possibilidade de regeneração, 
Total: 87 individuos. 


DOADO SEO DO O CD a TD) CD O DOS 


nhã, o general Newton Caval- 
canti e o secretario Lauro Mon= 
tenegro, acompanhados do te- 
chnicos, farão uma excursão a 
Dois Irmãos e g outros pontos, 
com o fim de estudar a locnliza- 
ção daquellas colonias. O gene- 
ral Newton Cavalcanti tratou 
ainda do problema do baratea- 
mento do peixe, combinando me- 
didas efficientes para auxiliar o 
desenvolvimento da pesca, 





Ba 


“Vermes Esfomeados na Garganta e 
Ontros Obstaculos de Menor Projecção !” 





[E cencanden au TU a 
João Basilio dos Santos, o 
medico serralheiro 
do, residente á rua Fran 
cisco Eugenio, n. 139-:A, a 
qual poderá attestar o que 
nega. Casando-se, conti- 
tmon a sua missão, mino- 
rando os soffrimentos dos 
que padecem, afastando-lhe 
s espiritos malignos e ro- 
deando-os dos bons. espiri- 
tos. Receitava, seguindo á 
risca as determinações dos 
“uias, que jamais o aban- 
lonaram, De preferencia 
commendava os produ” 
"tos da flora brasileira e 
vonselhava sempre os sens 
liontes a não abnsar das 

'rogas pharmacenticas, 

Prestando fiancas João 
“asilio dos Santos foi pos- 
o em liberdade. 


